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PERIODICO PO LIT IC O  FUNDADO POR D. GONZALO CA8 TANON
C U A H T A  t ¿ l * O C A . S á b a d o  »  d «  J u u i o  d «  1 8 ’7 8 > - S t 0 8 ,  S a l u s t i a n o ,  c u n f ,  y  U o d a r d o ,  o b i s p o .

P r t í u s a  A s o c i a d a  d e  l a  H a b a n a .

T K LEQ P .A M A .S .
L ó n d r e s ,  j u n i o  1 .

E l  e s ta d o  d a l  e m p e r a d o r  G u i l le r m o  s i ­
g u e  s a t i s f a c t o r io .

L o s  d ip u t a d o s  l i b e r a l e s  h a n  p r o m e t id o  
s o s t e n e r  a l  g o b ie r n o  e u  la s  s e r e r a s  m e d i­
d a s  d e  p r e c a u c ió n ,  q u e  s e  v a n  & a d o p t a r  
e .i c o n t r a  d e l s o c ia l i s m o .

-Y ite o n  Y o r k ,  j u n i o  7 .

.S e a a b a q u o  I t u s i a  b a  c o m p ra d o ' e u  e s te  
p u e r t o  lo a  v a p o r e s  S ' . a l s  o f  C a l i f o r n i a ,  

y  iS .s ra ro sT rt  ,  y  s e  a n u n c ia  q u e  
se  le  e s t á  c o u s t r u y e u d o  u u  c u a r t o  v a p o r .  

N O T IC IA S  C O U S R C IA .L E S .
.V u s 9 (  Y o r k  t  j u n i o  6 .  a  l a s  5 1  t a r d e .  

O ro , o e r r í  i  1 p 5  P .
O azaa  r .s p a a a t * * ,  a  b l 6  0 3 .
Id e m  m e j io a c a s  A  $ 1 5 .6 3 .
M eroa'db m o n e t a r io ,  a  3  p . g  
C a m b io  s o b ro  L ó n d r s s  6 fJ d ¡ v  (b a a q u e r o s )  á  

$ ! . 8 0  c t s .  l a £ .
Id e m  s o b re  P a r l í  0 0  d [ v  (b a n q u e r o s )  á  5  f .  

I 7 j  C .
Id )m  s o b re  H a m b n r g o  6 0  d |V  (b a n q u e r o s )  á  

' j& i .
B onos 5 .2 0  d e  E s t a d o s  l ' n i J o s  (1 8 6 7 ) á  

I i3 7 t « K - c u p o n .
h td o a r  p u rg a d o  N o s . 1 1/12  l>h  c a j a s ,  " i  á  

7 f  c t a .  I b ,
C u t r i f t a g u  N . '  1 0 , 8  A  o ta . I t .
R e g a la r  A  b u e u  r e f in o ,  7 i  á  7 Í  c .  I b .

8 o  v e n d ie r o n  1 2 0 0  b o c o y e s  a z ú c a r  d e  la s  
A n t i l l a s  f r a n c e s a s .  D e m o r a r a  y  C u b a .
•m ieles, p u r g a ,  d a  .50 g r a d o s ,  á '3 5  o ts .
Idcm masoabaio. Id. iJ,. á 35 ots.
M a n te c a , p u r a  e n  t r e s ,  m a r c a  L e ó n  á  7 |  

o t s .
T o c in e t a , l o n g  a l e a r ,  á  5  c t s .

. .Y í ¡< j - O r f e ^ » í ,  Í d e m  í d e m .
i i . t - i a a ,  t r i p l e  e x t r a ,  A $ 5 J  b a r r i l .

L ' / r t i r e » ,  j r f s m  í d e m ,  
A íú o a r  H a b a n a  í í . *  12 d f lo t e , á  23/6  
CO D so lidadoe r. 9 6  e x - e n p o n .
Bonoa a m e r i ia u o ®  5 .2 )  (1 8 6 7 )  á  1 0 9 } e x -  

o u p o u .
n *3 o n e n '.o , B a u n -  '.c  I n g l a t e r r a  á  2 }  p . g  

L i v e r p o j l ,  Í d e m  í d e m .  
A lg e d o n , m i J  i i n g  a p la u d a  á  6 }  d .  I b .

P a r í s ,  í d e m  í d e m .

Renta,óp.S l l l  fr. AO ots. ox-int.
H a b a n a , 7  j u n io  d e  1 3 7 3 .

S .  S .  S p e n c e r .

i
01 ce d a lo a e i ’ c o rre s p o D d U n li! , y  publiqaese 

M t9  e d ic 'o  p o r e l tárm iDO  de cu a tro  d l i s  en  la  
«O ace ia  OSclml», « D ia rio  de la  U arlom » j  «Voz de 
Coba* de e sta  cap ita l.q u e  a i l  lo tengo m andado.

l la lt a n a  3 de Ju n io  de 18TS.—J u t n  O ru z . — i'o r 
m andado d e l r i s c a l :  e l e sc r ib a n o , F ran e isco  
Ja ra d  o.

_____'____________________________J I I

rüERTO DB 14 B484NA.
S K T a x a i s ' B »

D ía
De Q ueansíow n en v a ii. lug  A ltcoore , cap .

o a x te r , ton . IS S í, con c a rb iu  a l ü aa .
------- i . lv e r a d o  en 4 d lae  vap . eso. A lb a , c a p . M i-

re s in a . tou. COI. con g .ita d o .'a  D. López.
------- LÍ7erpi>ol y  c'o u n a  en s i  d ía s  vap . ia t'. S t.

L o n ls , cap . U e d . to u . 1185, cou e fectos. ■ U u r- 
r n ly  y  n i.— F a s e j , 64: s igue  p a ra  N .O rlean s .

D ia ú :
S A L I O ) » .

D a ra .S ! . T b o a iS B  y  e sca la s  vap . in g . lib ro , cp . D v- 
k e , por A . J í . R esd . l'a a a j. n .

— S a n ta n d e r y  B arna Jon a  vnp, esp-C  ie t i l Ia , cp 
Cupalo . por J ,  B a lo a lls  y  cp. l ’a aa j. 147.

----- C. Hueao y  C e d e r K e y s v a p . a m e r. L u e y P .
M il ia r , cp . G a lt , po r La w to n  linos.

— U A rd enasg o l. a -n e r-O artru a»  l í .  S m ith . cap. Jam eson.
D ía  7:

■“ U aU im o ie  
d iag » .

■N. Y o rk  (v ía  c i r d a n is )  ber.
b ¡rg . esp . X ic o l i s ,  ca p . A rr .a n -

. . .  a r a i r .  L .  C la rk ,e ;i. .^ íla lll , p o n d e ré , A ju r ia  y  cp.

M a n te o s
c e n ta v o ? .

m a r c a  Á g u i l a  t e  c o t i z a  á  Ti-

^ X t - O i g - X O - A .  O T t a - r c - r i -  A  T . -

A d m in U trse to Q  p r ío c ip a l de L o t i r í s s  de U  
i s la  de C u b a .

R a t a io  d a l m o v ím t o n t o  d e  b i l lo t e s  .p e r t e n a -  
o ie n te ?  a l  s o r t e o  n á m a r o  1 ,0 1 7  e u  l a  A d -  
m in ie t r a c io n  a n e x a  á  e s t e  C e n t r o  e n  e l  
d in  d a  l a  f a o b a .

R i i s t e n c i a a l  a b r i r s e  l a  r e a t a — 360 
V e a i i d o s ............................................................... .... ............... 17

Q u ed a  p a r a  la  v e n t a  d e  m a l l í n  a . .  S 8 3

H a b a n a , 7  d e  j u n i o  d i  1 8 7 8 .— E l  A d m i­
n is t r a d o r  d e  l a  A n s . t a ,  D i o n i s i o  ¡ M a n t i ­
l l a  y  E s t r a d a . — V X o . B n o . ,  E l  A d m in i s -  
t r a d o p  P r i n c i p a l ,  i l a n u e l  R o m a % io .

T e s o r e r í a  g e n e r a l  d e  H a c i e n d a .
E l  E x o r n o .  S r .  D i r e c t o r  g e n e r a l  d e  H a ­

c ie n d a  s e  h a  s e r v id o  d is p o n e r  q u e  s e  a b r a  
e l  p a g o  d e  lo s  h a b e r e s  d e v e n g a d o s  p o r  la s  
o ta s e s  p a s iv a s  d o  e s t a  i l l a  y d s  l a  J 'e o ln -  
s u l a ,  c o r r e s p o n i i e o t o  a l  m a s  d e  M a r z o  de 
1877 y  c o n s ig n a .lo  s o b r a  l a s  c a j a s  d e  e s t a  
i s l a ,

l í a  s u  c o n s e e u e n e ta  d e sd o  e l  d ia  7  a l  13 
d e l  c o r r i e n t e  s e  a b o n a r á n  p o r  e s t a  T e .t o r e -  
r f a  lo s  r e f e r id o s  b a b e ro s  c o m p r e n d id o s  e n  
l a s  n ó m in a s  r e s p e c t i v a s  d e  la s  c l a s e s  r e s i ­
d e n te s  e n  l a  i s l a ,  y  d e sd e  a l  l í a l S O s e a a -  
t i i f e r á n  lo s  l i e  l a s  r e s id e n t e s  e n  l a  P e n ín ­
s u la .

H a b a n a d d c  , iu n io  d o  1 3 7 8 .— E l  t e s o r e r o  
g e n e r a l .  I . u i s ñ e  H a g r e d o .  3 - 6 jn

JU N T A  n s  a O B IE R N O  DR L A  R B A L  C A S A  
D *  B E V K F IC E N C IA  T  M A T E R N ID A D  

D K  L A  H A B A N A .
S e c re ta r ia . ^

A p reb ad a  p o r e l L x e n o . 8 r .  O oberoa J o r  O e ae ra l 
U  m u d ió cac io a  d e l pll>go de oond ie io aes p a ra  sa ­
car A p u b lic a  s u lu s t a  e l  b o acre to  de a r r e n d a -  
u ;-j r '  >  'v p l  ' •• ’■ ' .t  de nnm c a n te ra . e ac lavA - 
A te a  t“ r r  ' "  - .  de i i  c ; : - c ; í 4 t i tu la d a  S a n ta  C a ta -  
lla a d e  U x fu s -  V is t a ,  e iU u a d a e n  P iie u te s  O rao -les , 
d é la  p ru p ie d a d d e l R - a l  A s ilo , a  ra xo n  de 23 peso i 
ee oro m easna-ee , e ie van d e se  e ! p a z o  de t  a A .'s  
qoese te h a b ía  O jsdo  a n ta r io r iu e a te  a l  exp resad o  
a r r e n la m is n to  a l  de 5¡ «1 I i lm o . S r . A lc a ld e  Co- 
r r  J ld o r. P re s id e n te  de a  e x p re sa d a  J u u iA  h a  d ls- 
poeetose a n iin c ’ "  n n va m e n te  y  p o r e l té rm in o  de 
:udia< r o  ¡a - : - *  -’ a O Q c ia l, D ia r io  de la  M a n c a  j  
1 4 ) "  ‘ ' C u b i ,  a  Un de que lle g u e  a  con oetm ien - 
l . > j - . i .  .« re JD M  q u e d e *« ca  h a c e r  p ropoele iunee
ta ra  que p u e iU n  cune r r . r c l  v ie ru e s  v  d e l e u tra o -  
i  c ie i d- ;  i I . .  ■ — .  . . . 1  C a p ic u la r , i  la  u n a  d »  la  

u rd í', l , , i «  v .i .(u  ) te t ; r i  e feo t»  d ic h o  re m a te ; es 
la iidcdc m a n ii lM io  e u  .a  S e c re ta r ia  d e l exp resado  
E e t l A s ilo , e l re sp e c t iv o  p lieg o  de c o i id ic á  oes, do- 
Mendo e l l le n a d o r  d e p o s ita r  p re v ia iu e o te . eo la  
Tesorería d s l m is m o , a lta  S a u U ig u e i n .*S 7 j, la  
caacidad de 30 pesoaen  m lle ta s , p a ia p o d e r  u p u r  
i  la io b a s ta , 6  e a t u  d e fe c to , c e r ta  d e a b o n o  p o r 
icnal s u m í a  ta t le fa c c io n  de 'a  Ju n ta , que le  se ra  
ce rea lta  en  e l a c to  d e  no eer a d m it id a  su propo- 
SlUOA

Y su c u m p lim le u to  de lo  d isp u e sto  p o r S . S r ia , 
lUma. e ip ia o  la  p resente  cu  i a  n a  b a ñ a  A 8  de m a- 
y sd e  IS .» .—R l S e c re c a r io . L .  A ra g ó n . 80 lOm

E a - ' l i t a c i ó n  l a s  S s ' 't < e ls s  ¿ í u n i c i -  
p a l e s .

HahUndo p e ro ib id o  d e l K x e m o , A y u n ta m ie n ta  
f! T 4 *.«r!«l r  .rre sp o n d ie D íe  a  ju s  u itae s  de D l-  
C -" ib re  1811. E n e ro  y  F e b re ro  13'3. Si- ’ v h a  a loe 

F ro lceo res ic te re r-*  loe , p a ra  quv .iv iic u r ra n  
a ia c a l .e  d j l 1  n ii n . 3 í ,  a  p e rc iu .i.- lo  q ue  los 
eerresponda.

H a b á iiA j ■ - J .  1 ^ ' —E l  h a b i l i t s d o . A n d ré s
Pego, _  4-4 yn

lA sp e c c iO it  d e  p r e s i  t io  t lir. ¡ a  I s l a  d e  C u b a .
Habiendo r e s a e lt o e lE ic m ó . S r .  G o b e rn a d o rg e -  

■eraleon fe cn a  t s  d e l o c lc a i  ae saq ue  u ii ita a m e a -  
tt  a p u b lica  su b a s ta  e l t r a i i s j j  de io s  | i c ja i iu s  c i-  
{s r re ro s  de . l ' r e s l ' l lo  D e p a rta m e n is l de e sta  P la ­
ta  qae deoen o cu p a r .'e  e n  d ic h o  o n e lo  d e n tro  del 
e lia iio fs ta b ie c iiu ie d to . ci>u au je c io n  a l  p lie g o  de 
caodiciouct y m od e lo  <ie p ro p o s ic .o u es que Be pu- 
H lcaa en la  O ace ta  u Q c ia l de e s ta  c a p i i t l .  e l S r . 
coronel In a p e c lo rd e l ra m o  h a  d isp uesto  se convo- 
8 ue lic ila d u re t  p o r in a J io  de lo s t ieno d ieu s da es- 
is  ciudad D ia r io  d a la  M a r in a  y  V o s  de C u b e , se- 
u ilao  1 0  p a ra  d ich o  a c to  e l U ta  4  d e ju lio  p ro x im o  
a las nueve da la  m a ñ a n a  e u  a l  despacho de 8 .  8 . .  
ello an u í C u a rte l d e l P re s id io .

Habana t i '!«  m ayo  d s I s i s .—E l  T .  C . c . S ecre ta ­
rio. M anuel ürav-.'.

Betae lto  por e l E ic m o . s r  G c b e ro a d o r G e n e ra l 
se saque a  p u b lic a  su b a s ta  « I  t ra b a jo  de loa pena- 
des que pueden o cu p a rse  en s i  t a l le r  m ecA u ico  de 
is p t ie r ia  d e l p re s id io  D e p a r ia m e n ta i de esta  
Plaza con !u J* c io a  s i  p liego de co n d ic io n e s  y  m o- 
4 a lo d e p ro p .i.ic io a e t  que ae p u b lic a n  n  la  G sce- 
t s o i ic ia l ue e sta  c a p it a l ,  e l S r .  C o ro n e l in sp ecto r 
M ra m o , n a  d U p a is k i  se  co n vo q uen  ilc it a d o re s  
per m eJto  da « L a  V oz d e c e b a ,*  fljánd'.>te p a ra d i-  
c&oaciu e l d ía  4 de J ' i l io  p ró x im o  a ia s n u e v e d e  
u m a u a u a  e s  e l despacho  de Su  S n a . .  c i t o  en  el 
cuartel d e l p re s id io , un concepio de que p a ra  to ­
mar parte  en  e l re m a te , h a b rá  ue d a p o a ita re l 
proponenu e l d ía  A n te s ,la  c a n i .ü fd  a e  scúS b iile -  
iss s n la  c a ja  d e l c ita d o  p re s id .o .

Habana 1 .“ d e ju n io  de 1378.—E l  T .  C C o m and sn - 
ts M c re ia r io , M an u e l B r a v o . 8  s j

P A S A J E R O S  L L E G A D O S .
Do la  C o r u ia  f a  e l vap  lo g  S t. L i u l s :

D. lu m ln g o  F re o ; F ra o iu sc o  K e ro a o d íz ; Mai-ia 
r.® v i * ' *  H ^ i ia i i  le z ; R i:a rd o F e ru « n d e z ; Ustebaii 
R o d r íg u e z ; F f l i i  A n t e i j ;  Teod ura  Meuend r . Ma­
n ue l L a r rq u e ir o ; D om ingo V ázq u e z ; A ng e l G . r -  
c ia ; y ra n c is s s  G u rd a ; Fe 1ro Fa rn a u d e z ; M in u e l 
R a m S d o ; A n to n io  R  F r a g a ; Lo re n zo  D ía z ; Gene­
ro s a  I r i s o  D ie z ; A nton io  K o o r lg u e z ; Pedro  P a rd o ; 
.le sus F e ru a u d r / ; KaoiOD P . B e lia e ; desús M F e r ­
n an d e z ; F e d r  ) t'eaado; co aa ie O te ro ; A n to n io  F e ­
ro z ; G e ru n im i K e g u e iro ; A n to n io  F r a d j  G r- » a ; 
JO ie  A lU z  de la  C ru z ; K n r io u e  E o tra lg o  X in u as ; 
ca rta é D  \ u ja « s  d© 1& O ru z ; M«ibuei ü i r c í a  RiVK>a; 
Jopé M. B U d co* Uoia O u e rr»  P ío « lro j ío -
ae ü i i z  r e i ’naodflz; P iU  ftod ritfuez : .M. Nftid»* 
Pftdro Vt-f-i M artín e z : A m o n io  N. CagígaJ* R a fa e i i 
de K a r t :  a iau u e l G a r c ía , O erardo i.a u z a : C a y e ta ­
no u ‘ TUiOjgae/.; A r a a it *  P e ra lr a ; Josr* M. M acada; 
R a r ro n  M g]i9¿; R a m ó n  Góm ez; C a ro iio a  Hernán-* 
d e i ;  C a m ilo  P a ra a e l» ; P ru d e n c io  .V a rt in e z i S . Jfi.
K a i .e lU ;  'U^)uei V a / jn e / : .Mai* el í iU rc U : fci'*(i .

P A S A J E R O S  S A L ID O ? .
l ’ s r a  b a n U n  le r  en el vap . e jp . c a s t i l la -  
D A n lo o io  de M oya P lch u rd o ; Ke lio e  M oya Pi- 

ch a rd o ; Jo sé  S u a re s  E s t ra d a  v saU ora ; L u c í s  Ve-
8A P a U c ir » ; R c s u t i i t »  G u rc i»  C a b a lla ; A g u stín  

u x a ia n c re s i y  seño ra ; Celas tino  P a la c io s  Moi tes- 
Jo aq u ín  López; Cundido B lan co  N ieto ; P a t r ic io  
del c a s ta iio u , seáo ra , s h ijo s  y  c r ia d o ; A nd rés Ko r- 
n a n íe z  C o lm en ares ; A iu o iiiu  t ,B u re iro  P erez ; R a ­
món S a la n a  R e y ; Antonio Ig lee iu s Sán chez : F re n  
CISCO Muñoz F o r u l la ;  Ju a n  d e Z an a la ; Leo cad io  dal 
C a s t lL o  t i l  a fa ü ra ; Je sé  S an c iie z  M oran; Ja im a

K s c o ie l; M anual M ieras 
PeoQ, Jó le  ' .  S c u ll é h 'ja ;  Je sú s P erez G a rd a ; Ju^ij 
1 . - 7  '‘ H 'jo * ; A d e U  ATO v a ls a z u e . 
la , M anuéi P o lid J ro  Sánchez ; A nton io  Fs jo n B tm - 
z a ; Jo a q u ín  M, po sada ; Ped ro  C a lvo  Deheea- H e r­
ma neg iido  G a r d a ; M arm il M. ia a g u lr re  M irand a- 

Eon gt; Dolorae O atau 
H erp a ld  y .u h i jo s ; D om ingo I  G a rc ía  B a t is ta ; Ce- 
le s t lu u  R o d ríg u ez ; R a fa e la  P e r íd a a ; A oton io  Gue­
r re ro ; Generoso S u a re z ; Ju a n  8 . G a r c ls ; Ju an  En - 
le n a t ; se b is t i- in  c o lo ra a r ; A g u stín  lísp e ro n ; M a­
nuel G u t ié r re z ; M an a d  L a u re iro l «os-jado h o d r i-  
«116»; Donato M ora les ; Leopoldo P e re z ; Mateo Pe- 
r r a g u l ;  M anuel O rt iz ; Ju a n  V e u la s , M a rtin  Pard o : 
Pedro  D a iv ;  V ice n te  ü n r r i le ;  A a io u io  Coderech 

R o s a K u tz  A ra m i y s h i jo e ;  Ju an  
B a t lie  P ijo a n ; R am ó n  C o rh s li t ;  Dolorae Poyé  A- 
rango* A g u stín  M assana W ire tt ; A nton io  M ire 't  
G i l í ;  b a lva d o r L o r a c  T u ró n ; P ra i .' 'M o lin a  B e rtra h ;
C. aab ad e ll S 0 8 tre ;F , P c l l t  P u jo l; G .C a la fa r ra  Do- 
n jiD g aez ; D. B u x e r-s  Z a .a la  y  4 ju jo ? ; N . A l f a r i s ;
J .  A lb e rt  R o y ; S . A lb e r t i P iju a n ;M . F l f e r ia r  B u r 
garfa ; M. B e ia n so u rt «u e ve d o ; T .  R e y  C a b re ra ; N. 
s a la  c .)J ) ; J .  B ic h  í  la q o e r ; A . A lo lo a  R o s a l ; j .  F e ­
r i a r  V ii io c h ; R .  s  )U r  .Solá; J .  C a rb o n e a  O liV a , ee- 

•'■.í'*"'* So h ir; J .  O anarge B a lr ic h ;J .  P o n t M lr ; I I .  U . iy o r  C a ía n  y  le ñ o re ; J .  R e d o  
B Jt iu c O u J i ; M. R a ra is  F io ' ;  B , S iaañ a  V ioso i^  J

C U y  o f  W ash ington , de N . V o r i :
GO tero , m anteca A g a lla ...............

.3 b j s .  U ta s  Id . la .............................)
3  i ¿  i  Id . id . I d ....... ........ ................. \

500 es. u renconei g rand es..............
G ra c ia , de L ive rp o o l:

150 SI. s r ro z  s e m illa .................... ... 24 r s .
>00 S(, a rro z  c a n il la s .............................  ¡O rs , (¿
500 queios P a ta .'ra s   ................1
60 Id . dtf F la n d r s ............................... j  *̂ ®“ -

M a iia  I'. P a c lie  o, d sC o o h in c t lo a :
lOOti S I. a»roz te rn il la  co ch ln ch lu o  S3I re . s 
looj la . i ' i iü i lU s id ................. ............ R ao .

E m lly  B . S c jd e r . de N .O r le a n s : j
2 1 0 0  Sf. iu a 'z  ...... ................. ....... ...... .... •,

3 4 ) i [ .  a f r e d io . .......... ........ .. ...........< Rdo
300 s ¡. .4 ve n a ._______________________ í

Pepe Tono, de U A lsg a :
í  SI, g 4 rhanzns se lectoa ..................  Sq  íu;

» i *!• M . gordo»------ ---------
YO la ta s  p im e n tó n .. . . ........................... éOoqq.

P a q u ita , da S e v i lla :
;K 0  b le i ,a c a lt u ia 8 g j r d a l a s _ _  Id rs . uno.

m n  DE GOBiEino
4 e l  C a l o x i o  d e  n i o t & r i o a  C « u i e r  

f l i A l e u  cH e l a  H e l é e s a .

CAM BIOS.
K tp a fia ...

lo g U te r ra .

F r a n c ia _____

A le m a n ia ..

E tsU d o s-U d lJo i____

Ore del cuño « sp a h o L ,

DMCueuto in e rc a n til,.

Bonos d e l Tesoro

B illd te t  de Íd em  .

l i  h T j P  según p ía 
z» , fecha y c a n -  
t iz a d .

18 a 18J P.

? i a 3 i  P .6 0 d |v .
4 á 4J P . 3 d iv .

U a  í j  P  oro  B[f.
, ,  O urrenc?.
I 4 a 4 i P.flO d iT  
U ;  a i  p . corto . 

— , Oto.
! r, P .6 0 d iv .
" J  P  corlo .

—  { l l . ' i a i W P .

8 a is  an u a l seguu 
bauco y  m ouedii.

de 0 se llo s , a  9 D . 
de 4 id . a  ISD .

N n « v a  U n e n  e  v a p o r e H < e o r r e o a  
d e  l o s  E s i a d o s - t l n i d o s ,

d o  « T c a z x y o a i  ÍE T . X f V A X r c a .  C h  O o .

PARA KEAV YORK.

A I V O  X I . — I V U H E b O  i : m .

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS.
fio i-es a í S L ^ l n t e f  á u n c io s  d e  lo s  E s t a d o s - U n id o s  p a r a  L a  V o z  d e  C c b a ,  lo s  S ro .s . H o r a c io  C a m p s  y  C .*  N “ 11 5 , N a s s a S t . .  N e w  Y o r k ,  •• p ,\ i n e >  J e t t í iM n  d d 'ig ipg o  lo a  s a -

The New York Blank Book Comp’y
(C O JIP .ISU  FA B R IC A M E  DK LIB ItO S BL.VM O j *

............ la  « 2 0  x>.
(  Y ftlo r.

según

IJ-Ü Ú R K S  O O B R ID O R E S  DK  8 X M A P A .
SB aiUü'.OM r  ACOIOM»,

D. P e lip *  N C u 'b o iB l ly  D. M iguel de T o rre s , 
dependienta del co leg í l iD .  J .  A ra n a s .

b l  p a o t o i .
i) , c a r io *  M aría  J im f lr e z y  D. K d u a rd o c . P ia -  

la x ,  depesd ieate Oel co le g ia l D . c  D. L o p sz .
H ab 4da7  de j u i i i )  de 18'?*.—«1 S lu d lc f . Ig n a ­c io  P a ñ a l» s r ,  ̂ ’  *

E t  m ovim ien to  de seto* m ag n iñeo i 
co rreos am erican o s os como sigue:

D e  H u e v a  Y o r k .
N Ia Oa R A ............ . . . . . s a b á d o  25 H eniA yo ,
C iT V  OF H uG STO .» . m ié rco les 5 de ju m o .
N lA G .CR A ....................... Sábado 15 >
C IT Y  iiP  HOUSTON. m ié rco le s  sa • 
N 'lA G A R .t .. sábado I  de Ju lio .

D e  l a  S a b a n a .
C IT Y  OF ilO U STO N . sahado 25 de m ayo,
N IA G A R A ............ .. m iérooles.S de Jum o.
l  I T Y  OF lIO V áTÜ N . «abado 15 <
N IA G A R A ..................... u iié r ro le t  ss •
C IT Y  OPHOC’ STON. sábado 8 de ju l io , 

r re c io s  da p a sa je : cond ic io na l .«go u iooa i.
Da m is ^ rm e n o r e s  im n o n d r iu  sus oonslEnata- vG>«. HAM nT.. eONB A 04  . M erraraven S —

V a p o r e s - e o r r e o s  t r a s a t i á n t t e > o s  
l i a  A ,  L ó p e z  y  C*.

i l  •spo r-correo  e sp iilo i

C im  CONDAL,
c a p itá n  D. M anuel G . de ia  M ata .

S a id r i  p a ra  San tan der e l 15 de Ju n io , Uevaiido la 
correspondencia p u b lica  y  dq oficio.

A d m ite  ca rg a  y p asa .je ro s p a ra  d ich o  punto.
Lo s paaapories se s u tre g a ra ii a l re c ib ir  ios b i- 

Ustez de pasaje .
L a s  p d llzas  de ca rg as  ss f irm a ra n  p o r los con- 

tlg n a ta r io a  antes de c o r re ila z , s in  cuyo req u is ito  
e e z ln  n s ia r .

Lo s  conocim ientos deberán e xp re sa r e l peso bro­
to y  e l peso neto de la s  m eroanciaa  

R ecib e  ca rg a  a  bordo h a s ta  el d ia  13 In c ln s lv s . 
De m is  porm enores im uanrfran  sos co n iig n a ta- 

r lo s ,M . CA LV O  T  C*.. Oficios 18̂ ________________________
V apor ( r a s a l l in l ie o  español

SANTIAGO,CKp. D. Q uenco  R ib e ra s  y  Pom as t
P a r a  M a i i t u i i d o r ,  C u r u ñ a ,  y B i i r -  

c e l o D a .
S a ld r i  el 30 de JUNIO  a la s  4 de la  ta rd  e.
Ksto  herm oso vap o r tiene m agnificas y  s sp i-  

c ia se s  c a ñ a r a s  y  espléndidos sa lones, aa l como 
j í r e c e í  loa S re s . p a a s je ro se le sm e ra d o tra lo q u é  
tiene a c re d ita d o  en todos sus v ia je s ,

T A R IF A  D K  P A S A JE S . 
S a i a . t £ » , - n < r le > i -  y  O o x - L i . a e a .

libretas,
Cnadenios para escribir 
Libros de cartas,
Libros de memorias,

.VM'Oj

-No. 3 1  B c é k m a n  S t r e e t ,  X n e v a  Y o r J t ,

Eíipcctnossmento SBuncU i  lo* comerciantoi d .I  t' "  ., que lio ie  - . i .n . i , , ,

Libros de media pasta
parft el com«rclo,

Libros de pasta entera 
Libros de factura, 
Alboras liteiírios,' 

etc,, etc., etc,

También fabrica á la érdon toda clase de obras en su rusM. & precios sumamente módicos.

WILLIAM H. POPHAM & CO., r í^ U iG l.- r i i I i i  p ii 1801.

- V » . f l l

É IMPRENTA Al VAPOR. 
•JOHN S. HULIN,

B i - o i u l M a y ,  N E W  Y O K K .

Heñnadores de M A N T E C A ,
N os. 51 y  83 K K O -V T  S T J I R K T ,

S T O - C T P  " ^ o x - l K . .
W ii.T.uu I I .  l ’oi-aAV. R icKsau Ab s u ia

S u  I . ' c im e r a  ,
B n l . * ___________
E u  3.* ________ _

1 ^ 1 8 0 .  oro . 
X 8 0  ... 

S O  ...

E n  ].' 
E n  2.' 
E n  3.'

J S s i x ’ o e l o ac im a r a ___ __________  i
L E I .
1 1 .8 0  

1 .8 0  
e o

ore .

BI’OÍIES A LA íJÁRfíA.
VIGO. AVJLÉS í  GUO:̂ . S a ld ré  sobre e l 10
. .............. d e ie n tra n te ju a lo

el ac re d itad o  borganuQ  español K a MOKa  « ü a - 
R L 2 ,  c a p iia n  C . is a r ie .o .— A u m ite  c a rg a  y  p a ta je -  
ros. De m as po rm enores, Im p o n lr i  su  consigna­
ta r io  F ra n c lto o  P a la c io s , Cuba 77e n tra  H a r u la  y  ; bu l. - -  '

A dm ito  ca rg a  g enera l p a ra  d ich o s puntos 6 
c a  4 com p'e lo  p a ra  M arse lla .

P a ra  m as In fo rm es su s  co n sig n atario s M ercade­
res n." 11, entresuelo . — P a b e a  y  G 1H KR K8 .

*5 7Jn

J50p27ni
VAPOBES COSTEROS.

. .  . . . .  . .  ••M. 'e  A *4j .  j j ,  o A a a u *  V j
B lv e ro  D u r s n é  h i j s ; s i .  B a rd l la ro o ; M F e r r io l 
o iia o o ; J .  \ a n d re l l ;  M. U a lve t B o j ;  R .  J l s r t l  c< n i- 
p tf i , se iio ra  y l  h ijo s ; C . Cam ps F ra u o o ly ; J .  n a l-  
m s o  G a rle s  y  señ o ra ; M, M a rta  Lau Jesn ; R  Sola 
H iT s r * :  í . M a rt i H a s a z t ; j  C 'o lom ar ü o v a » ;j .  Mon 
t J i .o  A iid re u ; 0 . B .4rda* M «teu; P .  R am os Diogc- 
A . G r l 'z ;  J .  T u ts é  O e la b e n ; c .  S o s íre  S e rra n o -P  
Ju a h  J . ' i r e ;  j .  T e m e r . ’ '

P a r a  S t . T h c m a »  en  e l v s p . in g . E b ro ;
D . A r tu ro  E f h e v i r r i a  y  f .m i l i a ;  F .  F l f l i r d ; B  

M s g r I ; J  G ou a ie , re iio ca  y C h ijo s ; N . C raw fo rd  v 
c riad o ; A . C . l.eon ; P .  L ig h g o n ; F .  P asag e ; N . L s -  
v y l ,  señora  e h ijo ; J .  E .  Coaeze; J .  N , G on zá lez ; a . 
l’ a j  n O liv ie r l ;  F , González R iv e ro ; c .  A pestea iíia- 
E .  .ip a s trg u  s ;  R , González D is z ; S . G i r c ia  C u e vss

PARA,.iy¡ONT£ViDEO V BUE-NGb A t R E í , .— S a id ra  Qcl zb ,.1 8> del C o m e n te  
m esde Jcu iQ , la  p o la c ra  e sp año la  K U G K N iA , tu  
c a p ita i iD  Jo aq u ín  C a r re ra . .Adm ite un  i-eaio de 
c a r g a A íls t e  é im p o n d rán  s u s c o u s ig n a ta r io * .— 
A g u ia r  lu8, G e la t»  JIo o s . 15bp7jn

í íN T r t A D A 8  D R  C A B O T A J F .
i l l a  7:

Dé M a rie l g o l. A l t a g r a c í i .  p a l. P e rez ; con?oD inas 
a g o s i-d le n ie ; 40 bes m ie l.
.ñ?*^*^*®"* L'ol. M arced ltas , p a t. H e rre ra ; con 400» aco s . ISuce . a z ú c a r . ’

3 . M o ien» gol. S o fía , p a t . P a u la ; con 195 es., 
^ 0   ̂c  ,  id*

—-D o m in ic a  g o l. D o m in ica  
saco s, 45 oes. id , , r a t ,  Ló p ez ; con 10!

C á rd e n a !, pAt. C o lo m a i j 150 C8 ,  «5 bGti. id . ,  l í  p ip a s  a ffu a rd ia c te . 
ídem  f o ' ,  S a b a i, p a t . C o lo m a r ; 100 bc«. m ie l<te p a rg t .

^ a r d e u a s  go l. M s r ia  Jo s - fa , p a t . M andUego; 
Wo ce-, 2 6 0 » ¡ .. flo b c i  a z ú c a r . ’
- . i s r u c o g o l .  C a ro ii t a , pa t.-M nro la ; 1 6 0  s i ;a r -  bon. 32 fanegas m a íz . ‘

----- J ib a c o a  g.,1, A r tu ro , p a t. J s r e z ; i40 fanegas
m a íz , n p ip a s a g u a rd íe n t* .

S A L H - A JT .
D ía  7:

>ra N u s v lt is g o i .  M a tild e , p s t . A le m a ñ v  efeo-C9:3
j^l^^toozas g o l. A in a i i í i ,  pa t. V iz q u e r r i ;  con

C ird e n a s g o l. M a r ía  Je s e fa , p á i. M snd ilego ; 
— a . M orei a go l. M a r i a , p a t . c«  b re r; con id  
— c a n a í i f o l  F lo r  de c * rd e n a - ,p a t . C o lo n ia r ; coo m  I

BtigUñS QUE 8B HAK DBSPACHAM.
P a ra  N . O rle an s  y  e sca la s  v a p . a tu r . B m i 'y  B . Sou- 

der, c a p , F e o te , p o rL a 'V to n  linos.
8 6 0  bes. a z ú c a r ,

I I  te re , tab aco .
180U0 c ' j e i l l l a t  c ig a rro s  

W9 l i i .  c e ra  h ja u c a .
1IU3 pesos

y  efect4S.
B a lU m o re  berg . esp . N ic o l l s ,  c p . A r r ía n  d ía . 

g a , p o r F .  v a n  AS-che y  cp.
E n  la s tre .

- K a lm o u lh  be» , n o rg . l i e s .

C ru so e , cap.

_  . ................n - _____ _ cap . N is U ’ u .p o rF ra n e X e  y  cp.
2942 es. a z ú c a r .

-----M atapzsa  bcA. a m e r . RoblQson
R o b iu s o n , p o rz a .d o  y  cp .

E o  la s tre .
N . Y o r k  bca . esp . T re s  H e rm a n as , cp , c o s ta , 

por J .  R s fe c a s  y  cp .
E n ls s t r e .

K ü a d e lt la  bcá . la g , K en g w o o d . cp . F ro lm o r . 
p o r M e y e r y e p . ’
5SU b o su y e sm ie l de purga 
450 b a r r i le s  v a c io *  

y  rfe c to s .
H a it m o ra  bca . esp, J u l ia n s , cap , O sam ísedo 

p o r M e h ia i  y  cp.
E n  la s t re .

VAj'OBES DB TRAVESÍÂ
SIW YORK m  CUBA MA|L 8. S. tJS8, 

di jitQes E> Wará j  c».
PA& A

mE\A YO R K .
Sa id rA  e l S ít lA D O  15 de ju n io , a  la s  cu a tro  

de la  ta rd e , ei m agalAuu y  m u y  r ip id o  ra p o rc e -  
rreo  da los S s ta r fi .i un id o s

GITV OF iiOLSTÔ ,
cap. S .evens,

A d m ite  ca rg a  a  f le te  y  se f irm an  c o D o c ia iia to *  p a ra  Bo ropa .
A d m ite  tam b ié n  pasa je ro sen  s u  m agnifieo i re x -  

pléodidos cam arotes.
Tam b ié n  se dan p asa jes p a ra  E n ro p a  por la s  co­

nocidas lin e as  In m a a , C u n ard , K o r í  G erm án , 
Gtoyd y  Com pagnle T ra n sa t la n t iq u e .

r.a  ca rg a  se rec ibe  en e l m u e lle  de C a b a lle r ía  
n a m  lu  v ísp e ra  de l i  s a l id a  da cad a  vap o r.

De m as porruBcores in fo rm a ra n  sus c u u s iin a ta  
r ío s . M ercaderes n .°  » . Ha M C L , SONS A  C*.

bpOin

Floritia ct ISavaua Slail Steaiii- 
ship Líue.

P íñ A  NUEVA-YORK
j  punios inlcrmedius por ferro-carril desde 

Cedar Key.
P a r a  C e d a r  K e y  t o c a n d o  e n  K e y  ^ e s t .  
E l  nuevo vap o r-co rreo  am ericano

LIJCY P. MILLEII,
cap . G a lt .

S a ld r i  p i n  d ichos puertos s i  M A R T E S  11 de ju ­
n io  a la s  c iu cu  ae  ia  tard e .

E s te  v a p o r a t ra c a  a l m uelle  d e C e d a rK e y i , don­
de e l tren  del f e r ro - c a r r i l  le  espera.

E n  la  casa  c o u s ig n a ta r ia  se d an  papeletas d i­
rectas  para N Ü K V A -Y O R K , P H IL A D E L P H Ia ,  HAL- 
T IM O R B , W A SH IN G TO N . O H A R LEB T O N , SA VA N - 
N A H , F K R N A K D IN A , JA C K S O W V lLLK  y  puntos 
In te rm ed io E , ten iendo lo s p asa je ro s la  ve n ta ja  de 
e v i t a r  lo s pe lig ros y  m o le s tia s  de un la rg o  v ia je  
de m a r , y  pudiendo detenerse en  cu a lq u ie ra  c iu ­
dad

PASAJE PARA NUEVA-YORK:
H$50 4>ro espaiiul.

E l  jq u lp a je  paede despacharse  desde C e d a rE é y  
a i  V zo io  que se desee,

A o rn ite  c a  j a  a  flete .
L a  sorresr, .ndeno ia e e re c lb lr i i en  l iA d m tn is -  

t ra c  ID gen r a l  dé Co rreos,
H ab ré  la i  c h a s  a l d ia d o  s u s a i id a  en e l m ae lle  

de C a b a lle r ía  p a ra  re c ib ir  la  cargan 
De m is  po rm sbo res, ic n u o n d rin , M ercaderes 13, 

sus cu u s ig n a ta rio s . l a 'W Tü N U B R u a NOS.

i : :h p u e !6.a  d e  v a p o r e s  e s p a s o l e g
C O R R E O S  D E  L . i S  A N T IL L A S IY  T R A S P O R T E S  

- I I I L I T A R E S .

Vapor español

MANUELA
cap . B iches.

V ia je  á  C u b a .
ID A .

Ju n io  15.— S a ld r i  J e  la  H ab an a  a  la s  do e del 
d ia  y  lle g a rá  i  M uevitas e l 17.

17.— Da N uovltas y  lle g a rá  i  G ib a ra  e l 18. 
11— De G ib a ra  y  l le g a rá  á  M a y a r l el 19.
19. —De M a y a r í y  lle g a ra  á  Sag uá de Tanam o

e l 2 0 .
20. — De Sag u a  de T án am o  y  lle g a rá  á B a ra ­

coa e l 2 2 .
82.—De B a raco a  y  lle g a rá  á  Cuba e l s r . 

RNÍTORNO.
9?.— De Cuba y  lle g a r*  á  B a ra co a  e l 24.
24. — De B a ra co a  y  lle g a rá  a  S ig u a  de T in a -

m o  e l 25.
25. —Ue Sag ua de Tán am o  y  lle g a rá  á  M a y a r! .

e l 23.
K .—De M a y s r i y  P e g a rá  á  G ib a ra  e l 27.
27, — De G ib a ra  y  lle g a rá  i  N u e v iia s  et 88.
28. — D e N u e v ita s  y  U e g a r l á  la  H abana e l 30

A d m it ir á  oarga p o r e l m u e lle  ría LUZ desda e l 7 
de d ich o  m es v l le v a rá  la  co rresp o n d en c ia  que
Ea r a  los puntos de *u U iu e ra r io , t r a y é n ja la  tam - 

le n  de r«  torno .
E s ta  E m p re sa  h a  d eterm in ado  re b a ja r  duran te  

dos anos por lo  m uuos, 25 centavos en lo s fle te s  por 
sab a lio  da ca rg a  le lo s  efectos c la s if ic ad o s en la  
t a r i f a  bajo lo s nom bres de V iv e ra s , F e r r e t e r la y  
M ercancías que la  em barquen p a ra  N u e v t ts i , G i­
b a ra , B a raco a  y  cu b a , y  tam b ién  en los m ism os 
fle tes de re to rn o , según c i r c u la r  de 15 de febrero  
ú lt im o , com prend iéndose en este re b a jo  la s  ca ja s  
de a z ú c a r por e l a v a lú o  ae dos y  m ed ia  c a rg a s , y  
lo s  bar ilee  de c ig a rro s  de cuyos fle tes sv re b a jsp  
25 c ts . en lo s enteros y  m edios y  I2J en lo s cu a rto s .

S I^ ^ A lra c A  a  lo s m uelles d e Q io a ra  y  cu b a .__
No lo u le c tu a  eu e l de N u evU as porque a l l í  h ay  
poca agua y  este vap o r es del n e ce sa rio  ca lad o  pa­
ra  tu  e s ta b ilid a d , la  c u a l le  haca cómodos p a ra  
os señores pasa je ro s , c irc u n s ta n c ia  m uy conve­

n ien te  tam bién p a ra  e l tra sp o rte  d egan ado qu e sé 
estropea m ucho en los vapores de poco ca lado ,

CO N SIG N ATARIO S.
N n e v lt t t ,— S r . D. Pedro  Sánchez DnI»
G ib a rá .— Sres. L o n g o i' l i . M -ipi U y  i ; . '
M s y a r i ,—S re s . G rs u  y  V il lo I J e .
Bagua de T an am o .—D, j .  sé T o i l .
B a ra c o a .— Sros. Monee y  u‘ .
Cuba.— Sres. S . y  l .  R os y  C*.

^ S e  d o ip ach *  por RAMON D K H E R R E R A , Oficios
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CiiracíoaBs coa Ageatcs Saavisíiaos.

LOS ESPECIFICOS HOMEOPATICOS
D E

I I T J  M I ? I I  K  E  Y
H a n  proTwul o  su  í»flortf • i a  y  11 o  t*o r i i  n a  la r c a  
e u c j ft- S i iH p lít f, p ru  ii t o s , o  iW- i o n tu f  y  w ir u  ro s . S o  a  
J J ^ n l c o s  m  c a l t a  m tQ to .s a f lü i 'la b  loa i\ u s o ^ o p u J a v .

1 C u ra  C o n g c R U o »,  In fla m a c ió n ^ ? .^ -T ^ 6 0
L o in b r I o o H q  y  r ie l* r c a  y  t ó l í c u *  p r o d u -  

n i i c íd m  p o r  P stjiíí......... ............................................ QQ
3 K i i f e r i M o d a d í ' f t p r o v e n i c n l c a d e i f t  D e n ­

t ic ió n  d if lo s  n i itoé ...............................  50
J p i a r r c u ,  r u  n h iu s  ó  a d n l lo n ........................... m
& *' i M s e i a c r l A ,  l lc t o r t l jü D  d o  t i ip a B , C*'4íco

h U IO '*o .................................... 50
0 ; ;  C o l o r a  M o r 3 > U " ,  V ó m i t o s ............. .1 '.!* ’. ”  60
• - T o " *  O iiM rro fí, lirO TV ju Itli-...........................  üQ

N o u i 'a J : f ir t ,D f> lo r < ‘4< le d ie n t e8ó c n  la  c a r a  6(1 
l > o l o r e M  d o  í  u b f z a ,  J a q u e c a , V é t t l f fO .  50
D U jH 'p M la ,  K s tn iiw ífü  b l i ío a o ..........................£0
P c r l o d o a  d o lo r o s o s ..............................................60
I V r í o d o y m u y  p r o lu a o » ...................................60
í. ’ f u p »  T o « ,  U c s p in x r jo n  d í f lc u l io p a ...........60
S a r p u l i i a u M ,  K r lM p c iiiP , E n ip c i o n o s . . . .  50 
i  a * *** *  * * **  u  • f  h YIO r e s  i 'c u  o i á i i  c o a .. 50
F i e b r c H  c t » i i  F r í o ,  c a le n tu r a  i n t e r m i t a  60 
‘'^ *.***9y*'**> *® *^  d e n  a m e  « io  s a n g r e  ó

O p t a i i u i a y  D e b i l i t la d  a n í a  v í s t a ! . . . ! ! ! !  50 
C a t a r r o  N e n  Ja c a b e r a  u jrudos, c ró n lc o s e

n  opM iftn lcow . í lu x ir t n c s ................................. so
T o a  á c r l t t a ,  T o . i  v i o l e n t a ..............................* 50Anni7K y O p i  o íijon  p a in  r e s p ir a r - ..........  * 60
S i i p u r a o l o u o s < l e  n id o s , S o rd e ra s ............. 6Q
l ! . a » c r u f iU a )  C ila n d u la s a b iU ta d a s . In t ía m -

a d O f l fN ................................................................................rf
D e b i t i ^ u d C a C i i c r a l ........... ......................
H i d r a p e » i a ,  S o o r e c ío n e s e s c a s a s ............! 60
] » I a r c o í j ,  e u t e n n e d a d e s  p r o v e n ie n t e s  d e  

m o n ta r  d  cahrtJ io . . . .  50
E l u í f i V ' í  K i i i o i i e » ; ' p i c r t r a  50
D e b l l l d a i t N e r v I o e a ú v a r o u l , ,  p e r d id a s  

In v o U m tH r la .  ____ '  } ?  no

**® • “  B o c a ,  CáneV ó .','. '... 50
D e b i l i d a d  c i i  l a O r i u a . . . ’ ............................nO
P e r i o d o s  D o l o r o s o s  c g p  e s p a s m o s .! ! !  of 
L e e i u s i  o i i  e l  f . v r u g u i i ,  p a lp ita c io u e s ,  

cto * ........... .**• a j Os
S P ,U !^ Í1? Í “ 1iF ' ' ' " ' 9“ ’* ’ B o l lo  d ¿ '¿  v i t ó  1 00
p i i > i c i  l a ,  T U ep ra c io n  e n  Ja c rar ira oT t........50
C  o  u  s i  I  o  u  o  s  y  E  ru  p o io a e s  o r ó n  le a s . - fiO 
C a o  a  i  ra s c o  t* u c ? ra  «  c e  □  t,, e s e e p  t o  lo s  n ú^

o s  .<• y :u  nxic r n l í 'o  .» l.o o  , *
T A b  I M I t . i  p A M Í H A .

m pros; 
C A J I ’J

C a j i t a a  (fo rradas on talUcte) con im ia do 3 S  
tr a n r o a  s r a n d o s  y  M in u s l ae D ireoelo iies» 

C n j l t a s  (íorcadas <-n tafile te ) con 20 irascos graiidce y  I.ib ro ................................. g ^
e u ^ ^ 'í.y^ ^ W ^ l^ t^ cT lirr iS  ‘

HflEBkreys’ M m n M  Mefliciue
Ko. 102 IT L T O X  S T R E ET , NI EVA  TO RK.

DE VENTA EN TODAS LA S DROGL'EIU.iS.
^  d e b il id a d I í e r v io s a ,

S e b t i ld a d  <> d e p r e a lo i i  v i t a l .  Percopetoues 
m uy dúñllcx. fa lta d o  energ íaúlorta leza .-resu lto ilog  
de Fraudes a t ú r e o s  i i i c u t a l c e ,  is id lK c re c to a irE  o e x c e s o . ,  y  agotjralentoR oii H Fislem s, s-, 
curan  « ie in iira  con t i  l- I .S V K l ' l  i r i c o  l lO ln l t C  
P A T I C O  S o .  1¿ S  d e  H I L n i > l l U l t v .  E n iim  
y  dít v ig o r u l riaU 'iiia . dl.-lpa la  tristeza  y  el abati­
m iento. eotm inlc* fuerza  y  Qnergla—detiene la  pér­
dida do la s  fuerza* v íta le s  T  re juvonccc a l iiombro 
corporal y  laeu la lm ciitv . í f a  Milu usado por iiilles 
pon éxito , rturanG! v rtn to  aAo*. Do venta on le* 
tiendas ITti frapco valp í l , y n n  paquete coiitonh 
endo bicioo Iruaeos y  do* de fo lvoe S&. D lr i j lr r c  ú
H u u i D ' T f v ’ K s r c D u a t h i :

K S I 'B - fA L M íS ;

6n blaccí

S'jpcrior calidad,

Coiiíaliilijad iien .n ilíl

OBRAS rilTAS
r x |

IMPRENTA.

TOUO UECHO E S  I L  

• lIS M O  ES IZ B L IC I-  
STIEMO.

^ s B n n q u e r .' .- ,  (';.:ii;> i,,iiiA ta í;, Fu lir ican tes , efe.
Iu i lIa ra u u n o '.n iid 'to ,,i i ' l i ( lo d n A r t ia u T o i!  de E s -
c n lo n o , L i l r o . í  ( i i  h lan i'o  rayados y  fo liados, con 
tm lo lo  pvrteD a'ii n U 'id i-am i); Iiap re .'íio iiea  de to- 
iip.4 ela-O í, g a riid ii'au d o  liUotculn pedido que se le 
ooiilio se n , e je : h im '.o con 1 1  n m ju i' esm ero, de ¡a  
m e jo r i-ididad y  á proeio.-i

P í i ^ e  *iU4ítr.i.' pf.r fu ;.r ■

rSTATUAS DE R0 GERS7
me ^  m,  ̂^  _____________ 'D I  *10.00 PARA A B E IB A .

r  I R A  Th-'l lU  1;T. I' ¡: i  . . .
E^tc gran deicubriin len to  quím ico o c iii.a  . 1  | , i :a , , . r  P ita r  i-utie 

toda* las prepuradone* para cambiar .-I c v k .i u . l  j .p I „ .  »o| o „  
preciso usarlo  para couccJ i t Io la  s iiinT lo ridad  iiiip  |„« e f l a„bre 
cuiuno» tlntea ee ofrocen a l pfibKeo p*ra  el im portante  objet.-f de 
d ar 4l cabello  un lisnnoeo co lo ry a  negro como azabache y a  castaV' 
onsue d iverso* liu tes . E s  oí único tinte instantáneo In ía llb la ' 
f.lcH  de emplear,

Do ven ia  en Gulas las boticas y  ¡ip rfiin icrÍA* m as ocreditadae.
&  fab rica  en e l N o, GS M aldcu Lañe . N ueva Y'orfc.

AYOR, U N E  y Ca.,
Moft Streeí, 42 y 44, t e a  Ycrk,

PÁllA IKSTALACIONES DE CAÍÍERU,
l ío in ó a s ,  * ‘ i r / / ( í íV íJ í í í i  "  ó  lo s - is t r o s  d o  j ig iu i ,  L o t r i -  

ñ u s , B ftfiad era .s , C a ld e r a s  p u ra  v a p o r ,  C a iic r ía  

d e  h i e r r o  y  t o d o  l o  p o r t e i io c ip i i t e  íi in .sta- 

la c io u e s  d e  A g u a ,  V a p o r  y  O as .

lA B n iL V iT i ;

SILLINES DE CARRUAGE SILLINES DE CALESA,
BOCADOS,

AnaoijigAs,
ABRmDERAS DE COLLEHA.

rtr.., ETC., Eri'

H E V I I iL A S ,

n.WniOS CO.N PERNO, 
CUEROS,

M e., M«J., ETC.
FA BR IC A , Nos. 5 0 , 52 , 5 4  y 56  M cchanic Streof, NEW ARK, New Jersey, E . U. de A.

í i l - S r  e n v l i in  c m / iln jz o ..

3 3 s tn . 'h > le c ; id o (3  oxu. X 8 r flX .

MANTECA.
s T X S W E l a l a ,  H A R R I S O U f f

P C I O W  V O l t K ,

R E F I N A D O R E S  D E  M A N T E C A  S U P E R I O R

L A  C R U Z  D E L  S U R

y  C a . ,

Y  O T R A K  M A R C A S  P IN A S .
P re p a ta Jan  e irze tc iio ep te  p a ra  Iob t n e r c a d o a  d e  C u b a  y  A i t i í  r i i i i  K e p a í í o l a .

"W -  y  n .,
CLOUCE8TER, N. J., E. U. do A.

y.uuac.vNTFs

M e d id n s
109 F C IT O S  S T B F U r , M E V l  YO KK .

Co,,

8 ^ Fe enviará on eatSIogo «sperfo d<¡ materáisrfe 
Farinaci» — 'Todo lo toiiccraionte á la Horntonali*, 
Agónica cu la  Habana, ‘

Cahuzo  V a id Us , Obispo n* 25.
J oaquín Cz t a l á , Obispo n 93.

K S T A I I l . I l l I D U S  t s u ' .

F A R M E R , L IT T L E  &  CO ..
V A P O R

T i a i f B M  A B I B ' t T O  S U  R B a i S T R O .
P a ra  N orte  d e l Cabo  H a tte ra a  g o l. n o r . F.go, cap 

H aneen , p o r Za id o  y  cp . a • r

•'••d'..P .A 8  C O R R ID A S . 
D ia  8.

a z ú c a r  e s . , , , . , . ........................ ................. ..
I r f .b o c y i ........................................................... ..
Id . ..............................  ................................................
H te lu a  purga b y s . . . ------ , , , , , ,
M ie l de ab e jas t ía . . . .  ......................................
T ab aco s  t o r c id o s . . , . . ..............................  ,
T e rc io s  ta b a c o ...................................................
C a ja t i lt a s  c ig a rro s
B y i .  m ie l de a b a ja --------- -------------
A g u a rd le n ie  p ip a* . .
M em  4 pp..

» 7
9 »

lAUO
100

14SÓÓ
29fl

19500

TRIBUNALES.
I  Ism  c u a r t o s . . ...................................................
Id em  b is ................ ..................... ..............................
Idem  g a r r a fn n e i .
ídem  b y s . , . . ........... ............................................

S. ángel C a r r r s  y  M a rt in . Ju e z  de p r im e ra  in s ta n ­
cia  ae i d is t r i to  dei t ’ . i a r  eo e s ta  c iu d a d .
Per e l p resente e d ic to  sa  o l t a á  lo s acreed o res de 

t i  laC'.edad de F U s t a n , A v r lé s  r  Com p. p a ra  una 
jauta que ha de te n e r la g a r  b i j i  la  p re std e o c it 
g e lu m is a n o  e sc r ib a n o  D. K tc a rd o  M ora les. 
• i4 ia  9 de ju l io  L rO z im .} , á  la s  ao ce , en  loa a lto s 
á * la  r i t t  u ú n t r o  v j  de la  c a l le  d e A g u ta r .c o u  
ebjeto de t r a t a r  d e c ie r t a  a n to r lz a c io u  qoe eoli- 
H U e i B tu d ico O . G a v ln o  P a r J o  p a ra  U r e a l i z a -  
ciou T  re c le  rn tc io n  de b lenea co rrespon d-eo tes á  
la ce leb ra  de 1,8 re fe r id o s  P la a sa n , A v i le s  y  cum
I'*nia. Gue a s i lo  tango m au itad o  eo lo s  au to s ae 
I  seguud* secc iun  de la  m is m a . H a b in a  m a y o  2 0  

4e 1878.-A ngel C u r r o s .- P o r  m an d ad o  de e . s .—
Ksmon F u n d o . s r j i

Des Ju an  O r liz  de L to D , a lfé re z  te r c e r  ayu d an ta  
de sa la  p la ta  y d s c a l de la  m is o ia , e tc .

Per cuanto y  en uso de l a i  .a c u ita d o s  q ua  com o 
ru ca ) me e stán  co n fe r id a * p o r la s  o rd e n a n zas  
lea sra le t del e je rc ito , p o r e s t r  m i segundo e d ic to  
y  pregón, c ito , lla m o  y em plazo a l  v o lu n ta r io  de 
uCom p am a de T ira d o re t  d e l p r im e r  B a ta lló n  
d e U tsm u to d e  este e ip t ia l .D .  R a m o u  T o m a s  y  
Hagre, n a tu ra l de B a rce lo n a , eo 'te-o , d e  29 a f lo t y  
de oficio dependiente , e l c u a i con e l supuesto  nom - 
h e d e  José G a r c ía ,  e n isu  de g iia rd ta  e l d ía  Sa 
deabril u it ira o  en la  d e lM .n le  de P ie d a d , á  Gu 
d iq ie a n e l p re c iso  te rm in o  d e z 'id ia a  c o iit id o e  
dsede la  f - c h a , ae presente  en la  g u a rd ia  del 
Principal y  ca labozo  d e i C u a rte l do 1> F u e rz a , á  
n i  d n jo s if io ! ' , con  o b je f , de d a r  ¡o í ile sc a rg o t 
déla cuipa q .ie le  re s u lte  en la c a u s  t ,|u e  da A r­
des auperivr in s tr- iv o . .-o 'í- '-cae a íf *, ‘ t - .c iu a t iv a  
de robo con v s . ;a :.i ' ; i  e n  .. ,, , ra.-tu n . .o  lu ­
gar #• el e ii 're j4 - J .' u» P ; ■ . ;  r u s t ió
eU 23de a b r í’. i : ; i  r l -4 trp to q u v  ue . u .  h a fa r .o  
M .e adm lat> ua: a t : .a  y  cu  u p a d a  ju a t ie ia , y  
ctse con trario  i- .i- ’ . . iu 4 r a  la  c a u ta  p o r| odoi m i  
ir ta ite e  b a t t a i- r  V * :a >  la l l a a a  en O onie jo  de 
iiiie rra . le n itD ria D .i'ito e n  re b e ld ía  y  yierándoie 
IM perju '.ci''* .ju e  m a rc a  la  le y . Y
yj^a que p u i;..-  . . . . t a r  » ‘■ cnocim iento d e i in te - 
tesado, c u s í'¡ '• e ra  q'"* - • i  m  rae a f e i s .  A je n ia

M O V J M ia i f T O d  D B  F R Ü T O d  D 8 L  P A l a .
Ittrft&to 1ac6rg4 !□! bnooti d îpicbidos •&

« l U  Tacha.

i\ « K  U r i t t u s ,  F lo r id a  H a n a a  H a l l  S lea io  
sb ip  C o m p a n j.

P a r a  I f e v ¡  O r l e a n s ,  v i a  K e y  V /est. 
y  C e d a r - K e y s .

■ 1 vap o r-co rreo  am erican o

TAPPAHANIVOCK,
cap . Cooksey , '

S a ld rá  p a ra  dtobos puertos sobre e l V IE R N E S  
1 1  rfel c o m e n te  a  la s  cu a tro  de la  tard e .

E n  c e d a r K e y s  a  nnas 40 hora*- de navegación  de 
la H a b a n a  e n co n tra rán  los p asa je ro s un tren  del 
fe rro -o s irr il de la  F lo r id a , que hacen sus v ia je s  en 
conexión  con esta  lin e a , proporcionando en sus d i­
ferentes tra m o s , la  ve n ta ja  de tra sp o rta rse  a  c u a l­
q u ie r puntode los Estados-Unidos por fe r ro - c a r r il 
LOS p a sa je ro s p a ra  e l N orte , a s í e v ita rá n  lo s m a­
reos y  pe iig roe  de un  la rg o  v ia je  y  especialm ente 
lo s del Cabo  H a tte ra s . .

E n  la  ca sa  c o n s lg ii it a r ía  d an  p ape le ta  de p a sa ­
je  p a ra  Ne.w Y o r k . F i la d a i i ia , B a lt im o re , C b s r le s -  
to n . S ava n u aU , P e T n a n d ín c , J á c k s a n v i l le , e tc .

P re c io  de p asa je  en p r im e ra .
P a ra  N E W  O R L E A N S . _______

A f f x A V A ,
cap . D. F ra n e isc o  A nd raca .

S a ld rá  d ire c to  p a ra  CA 1B .4R IEN  e! m ié rco le s  18 
de Ju n io  á  la s  se is  de la  ta rd e .

A d m ite  pasa je ros, y  la c a rg a  la  re c ib irá  lo s d ía s  
10, I I  y  12 por «1 m u é .le  de Lu z .

De m ás porm enores, ¡a io rm .¡rá n  S a n lg u a e lo  14.
4 bpTj n

Vapor español

A L I C A N T E ,
cap . B u rL e r . ’

• V ia je  o r i i n a r i o  d  S t .  T h o m a s  p o r  e l  S u r  
d e  S a n t o  D o m i n g o ,

ID A .
Ju z io  10—De la  H ab an a  á la s  4 de la  ta rd e  v  Ha- 

p a ra  á  N u ev lta s  e l 12, '
12.— De N uevitas v  lle g a rá  á  G ib a ra  e l 13. 
V:t— De G ib a ra  y  l le g a rá  á M a y a ry  e l 14 
14— De M a y a r í y lle g a rá  á  Sag ua de Tan am o  

6 l i5 .
15. —De Sag ua de Tán am o  y  lle g a rá  á  B a ra -

cao e l is .
16. —De B a ra co a  y  lle g a rá á  C uba e l 17.
17—De Cuba y  lle g a ra  á  Santo Dom ingo e l 19
19— De San to  Dom ingo y  lle g a rá  a  M ayag lie z
2 0 -  De M ayagnez y  lle g a rá  á  A gua l i l l a  e l 20
2 0 — Ds A g u a d tlla  y  lle g a rá  4  l ’ to -R lco  e l 21
21— De P u e rto -R ico  y  lle g a rá  á  S t . Th o m ase l  2i .  <

R ETO R N O

I'abrirsnte* y  ncgocLiitcs ile

Tipô , Prensas j  âisrialss de Imprenta,
63 y 65  Beekman Sáreeii

I V E W  ■ V O R . I C .
Se arroplan jiiegoa de tipos con letras acentua-T 

tías para ol idioma espaíiol, coa ol uwyoi' ctiidado 
)• p rou tilu d .

Nuestros tijios son do metal duro, y  sa hocen do7 
todos clascK.

Con gusto cc*4itreni03 lib i'os-m ostzaarios ú quien 
los p id ;v

Oflclnn de Correo* de U  Alilon.
Ix is  e ircn la rea , con fodoe lo s  m odelos de astil, 

t u ^ y  g r u } ^ ,  pueden ohtuacr.se eu  esta im prenta, 
ü b ien  d m jirfn d o io  :I

JO H N  ROGERS,
Ilroadtvjiy, ?fo, 11.*.», Nnovn York.

J A M E S  C O N N E R ’ S  S O N S ,
FTTITDICÜOIT D B  TXPOS-

ELEGTROTIPIA DE LOS ESTADOS UNIDOS 

EMPOfilO DE IMPRESORES,
iros. 28, 30 7 32 CEUTHi: ST.,

(it^qnlna do lo* Calles do [tcade y  Ditone.)
N U E V A  v o r b : .

C E N T R Í F U G A S  j  loíi tkft it M A Q U I N A R I A  pin  A S U C A R .
8e r « v l« n  .'« tr ilo g o , lln a ra .lo H  y  l is ia *  dr prr.lo»'!

U R E Y F U S S  &  S A C H S ,'

Gran Kun ilo  Tlp"
l, ri(i» 1 !' '«4; I ilij (ji IIP

1\kJo oí tipo fUTi'lYtVj rn  r 
[.«bricaíio fiel «letnl co^'h*í i I" i 
iTuro ii« ronner, »díi Hv»l \\nrj 

Sr rj)trepan L m1v« I:.- «unc

.eG’ Tipi's l l ' i ' . i ’i iL  •. Tr-ni 
2«'uUrO|< CUJUltlo 'Í

'In « MíftCtOT ¿ ¿loUU l
'•ai,.'.

f.» r'iiVIccluiiCUM.
"• f l upwbre tU

1 ' * uev'iwíüo

' '* : riirtuitu.'''i'O. i'OD

GEO. M A T H E R ’S SONS, '
: ' 1 . . i*j.

Tintas de imprimir
T in ta s  de lito g ra fia r ,

A C E ITE  P A E pV i m p r i m i r
‘ f'S  1*1 \MSIYS

N o .  (> 0  * J o l in  S t r e e t ,

___ j y j J W  Y O R K .

UVXDERürRlíII. \VRLÜnT(-0.
E q ^ p o  co m p le to  de

Tipos de m adera  y  de metal,
P I I K X S A S  V  T íN T A .S ,

A LX .U 'K X  DE LOS IX l 'lt l .s m iE S  Y  G lUB .inO BfcS. 
A rnurlu i, ' -  C.'ihJ'.irnia "  y  4t,r;* reformidue.Cabil’r O .L ) r c 4 « .  fEC.

llO P iillo n , y  K l - l S  Duii li S lr c f t í , M ;iv  lO U K .

R ila b lo c id o *  e n  1 8 3 0 .

MlUiS, HERMANOS
1 0 2  F i i U o r i  S t i ' « 4i t ,  * \ t i» v  Y o r í i ,

PabrictnKs de

íjura i'iiitui- Ciirros, C a m ia ío s , Viu'- 
niziiv, liliiuiíueiir, dorar, iiiint a rtis ­
tas, pni;i, (líiiliir iil fresco, pnrn «s o  
«lomúsUco V pañi el tocador.

Se enviaran caUIogos ilustradas y listas d« 
9ios á quien nos mande sus señas.

pre.

T .A

Zarzaparrilla
de BRISTOL

E l  G r n n  P i i r l f l e a d o r  d o  lu  S a n g r e .

f e  g u ran tiz* se r benj|n ift y  onm  in fa lib le  ou 
toda furm a dn Jiso ró fu la , U lce ra s  In c n ra b lM , P e r- 
w oiosad , S ífilin , Tu m ores, E ru p c io n e s  Cu tán cás 
M a lig n as ; In  m ism o que pura toda a fecc ió n  que 
tenga su  origen en  la  im p ureza  do In  B ao g re  ú 
H um ores.

P A R A  L A  X t X P O a T A C IO f r .
ESPECIALIDAD B i

Cartón perforado para bordar»
l e j ía s , cbokos,

M a r c o s  r ú s t i c o s ,  e t c ,  ’

X^uaue S t r o o t ,  W o*. V S  y  V T ,  

NU EVA VORIC.

FEDERICO H, LEVEY
V roupAÑu.

TbbrlrantB» d̂

NE8RAS Y DE COLORES,

N o .  3 2  B e e k j n a n  S t . ,  

NEW TORK.

l i s t a s  d e  p r e c io s  enS e  e iiv i i irú n  

e s p a u o l.

VitpoF español

23—De 8 t . Tb om az y  lle g a rá  á 
e l 24. P uerto -B loo

C E D A R  K E Y S ___________
K K Y  W E S T _______,

kM, ore 
26*>
1 0  . .

21—De P u e rto -R ico  y  lle g a rá  á  A g u a d illa  el ¿5.
25—De A g u a d illa  y  l le g a rá  á  M ayaguez el 25 
2 5 -D e  M ayaguez y  lle g a rá  á  San 'o  Dom ingo e l 2 6 .

Cuba e l 28

de

C a ja *  da a z ú c a r ..
Idem  b o co ye s .
Idem  b a r r i c a s , ......... ............................Idem  e«cn* — _____ -
Idem  b a r r i l e f . . . . . .............................................
M ie l p u rg a  b y s ........................................
Id sm te ro sro la s :............. ..... ...............................
Idem  h a r r lc a e ......... , ,  , i . ,
M iel de ab e ja s  tata
Id sm  e s r r a f . ......... , ............. .......................
Id sm  b l * . . ...................................... .................. ..... ..
T e rc io s  tsnan.-.
Tab aco s toFrídos 
C a je t i l la s  do c ig a rro s  
P ic a d u ra , k l l ó ^ .

8949
ISO

550

14
leójó

A d m ite  c a rg a  4  fle te ,
L a  correspondencia se s d m U irá  su  la  A d in ín ls . tra c io u  general de Co rreos.
H e b ra  la n ch a s  en e l m u e lle  de C a b a lle r ía  p a ra  

re c ib ir  la  c a rg a  e l d ía  de su e a lld a , '
De m á« porm enores im p o n d rán . M ércad ere i 13 

s a i  consig oatarioB , L á 'WTON HERM AN O S,

V A P O R  E S P A Ñ O L

Cu eros , i l o s . . ........ —
M ie l c o n c e u ira d a .b y s ., . .
B s rrü e e  n a ra n ja s .....................
A g o ard isn te  p u t _ _ _ _ _  
M ed ias i d . .
Cu arto s id ................................................
Idem  b a r r i le s ................................. ......................
Idem  c e . , , . . , , .................... .. .
Idem  b y s . ................................................................
M etá lico_____ ____________________________
c e ra  a m a n  la  K .s _____ ___________________
Idem  b lan ca  í d . _ _ ........................ , , , „
N a rsu  ae , hi« ~
R a c im o s  p lá ta n o s ............................ . . . . . ’ J
P lf ta i b l* ..................................................................
M a t i l ic o ..................................................................

UG3
a'oi

O P l iH A C lO N C ?  Ü B  M U E L L E  H O Y  7 .
N iá g a ra , de Y o rk ;

25 c t . to e in * ta (p e d a z o 8 ).... - .........
fkl te re , m an te e s C c f.h m n  . )
(W te re . td . i d _______  . . . . .  _ _  l
;«3 te re . id . A g u ila  . . .  - ■'

cap itán  D . Jo an  M as.
S a ld rá  p a ra

SANTANDER Y BARCELONA
e l d ia  10 de J u l io  p ró x im o  ven id e ro  á  la s  cu a tro  
de la  u rd e ,

A d m ite  ca rg a  y  p a s a j.ro s  p a ra  ám bos puntos. 
Loa pas»portos se e n tre g a ran  a l  r e c ib ir  lo s bi­lle te s  de pasa jes .
L a s  p O liia s  de c a rg a  la s  f irm a rá n  lo s consigna 

ta ñ e s  antes de o o r ra r ls s , s in  cu yo  re q u is ito  serán  
Q ulas; a s i com o no se e n treg arán  la s  érd enesd e  
em barque s in  qne p re v ia m e n te  i  resenten  laa  c i­
tad as p ó liza s  y a  c o rr id a s .

Lo s co ao c in iieac . 8 deberán e xp re sa r e l peso 
bruto y  neto de la s  m e rca n c la a  

R ecib e  c a rg a  a  bordo h a s ta  e l d ia  8.
L a s  p ó lizas  só lo  se n rm a rá n  b a sta  el 7 á  la s  doce i e l  o ta .

P R E C IG S  P K  P A S A JE .
1.‘  2.* 3.‘

SauL< líd e r .........................$
B s ic e lo n a . .  ................ IS )

180
130
150 ORO.

8a a l v ls r t e  qoe lo s p asa je ro s da 3.“ te n d rán  pan 
fre sco  y  v in o  todos lo s  d ias .

Be despachan loa b ille te s  de p asa jes y  eonoei- 
n e n to s , P a u la  b " 10. b p 2 lia

29— D a B s ra o o a y  u e g a rá a  O ib a ra e l 90.
30— De G ib a ra  y  l le g a rá  4  N u ev ita s  e l i ;

Jum o.
r — De N u e v ita s  y  l le g a rá  á  la  lla U a u s  e l 3. 

R e c ib irá  c a rg a  y  p a ta jsa e sa e  e l 3 d e l o o rrian ie  por e l m uelle  de Lu z .
• i ^ A t r a c a  i  io s m uelles de G ib a ra  y  Cuba , y  

s i  no siem p re  lo e fectúa en e l de N u e v ita s  e t  por 
que a l l í  h a y  poca agua y  este v a p o re s  del necesa­
r io  ca lad o  p a ra  su d eb id a  e s ta b ilid a d , s in  la  c u a l 
Ips buques no son cómodos p a ra  los señores pa sa- 
Je ro s , n i seguros p a ra  estos y  lo s  ca rg ad o re s , c i r ­
cu n sta n c ia  que fo reco m leud a  adem ás p a ra  e l 
t ra sp o rte  de g anad o ,q uese  estropea m ucho en lo i  
vap o res d s  poco ca lado .

CO N SIG N ATARIO S,
N u avU as .— S r . D. Pedro Sánchez Dolz, »
G ib a ra .—S re s . S i lv a  y  R o d ríg u ez . •
M a y a rí.— Sres. O rau  y  V lllo ld e .
Sag ua de-Tápam o.—D. José X o ll.
B a ra c o a .— Sres. Monas y  C .
Cuba.— S re s . 8 . y  L .  R o s  y  c * .
San to  Dom ing •—S r . D. M iguel Pon y  c p . 
M ayaguez—S r . D. F e r iu in  Bernedo,
A g u a d illa —Sro s A m an , J u l i i  y  cp. 
P u e r io -R ico —S re s , i r l a r l s ,  H erm anos d s C á ra -  e o u a y c p .
8 1 .  T h o m á i.—S re s . j.a m b  y  cp.

Be despacha po rp  , R am ó n de H e rre ra . O dclo t 98

ISLA DE PINOS.
E l  vap o r e ip a fio i

H U E V O  C I J B A V O ,
tu  cao . MANSO. '

sa ld rá  de B a lab an ó  p a ra  San ta  Pá y  N ueva G ero ­
na  todPJ Jos dom ingos después de la  lleg ad a  de los 
pasajeros que sa le n  d s la  H ab an a  á  la te ln c o  y 
cn a ren ta  y  c inco  m io n to id e  la  m a iia n a , y  r a  f re s a ­
rá  lo s m á r te i , sa liendo  da Nueva G ero na  a  la s  n .  
y  tocando « n e lJú c a ro  z l excediese de se is a l aá- 
m ero  de pasa je ros.

LO despachan, en la  H ab ana , San  Ignae lo  82. y  
en la  Is la  de P in o s .—A ngel G a rc ía  d s Caballos .

la fio tem y

A l M ando del an tjgno  y  acred itad * c a p it a l
• .  V le iM laa a  Ga*t.

t a j l f  tKHaNALlS S< LA lABANA, kIO-BLANOO T 
SAN OAVBTAHO.

E s te  nneyo y espléndido yap o r s a ld rá  de la  H a­
bana lo s sábados á  la s  d iez de la  noche y  lle g a rá  i 
San Cayetano luz domingoz.

R M re z a rá  á  B a b ia  Honda loz lú n e i y  d s este
euerto za le  p a ra  la  H ab ana , lo s m artea  á la sc n a -  ro d é la  tard e .

R ec ib e  ca rg a  lo s jn é v s i ; v ié rn a s  y  sábados a l 
costado del vap o r e n e l m n e lle d a  Lu z , abontudosa 
sn* fie les a  bordo a l e n tre g a r ía  firm ado* lo s co- oocim lento i.

Tam b ié n  se pagan á bordo lo s p a sa je a

Vapor éHpa'ñol

La.* tim .N  
pa íses <'álúIo.<.

hacen rs iiec iiiltn í'n tü  jia rt i loa

De m ás porm enores Im pondrán  lo s co n sig n ata­
r io s  te í io re s L la n d e ra l T 4
' >r á  SI

Afofa.—HaTjlendo e l Exo rno . S r . Conde ds Sao  Ig-*ysA «la* 1F. A _  _ 1 1 _  _  J  _ •______: ^

'  C ‘ , L u z  esq u ina á  lo qu ls i-l y C
dor á  sn C a p itán  á'bordo .

Afofa.—Hiib lendo e l E x c i___ ____
n a d o  oedldo g ra t is  los m n e lle i de sus Ing en io s pa­
r a  e l a traqu e  de este vep o r, la  E m p re sa , a g ra d e c i­
da á  este obsequio, h a  decid ido  e fe c tu a r lo  en e l de 
sa n ta  T e re sa  y  G era rdo  p a ra  e l em barque y  desem barque da ¡o s eaSOTet p a sá je ro i t7o

V A P O R  E S P A Ñ O L

A u r o r a ,
C ap itán  R io s t ra .

E s te  horm azo y  só lido  y a p o r, constru ido  re tíen - 
tem en iecon  todos lo s ade lan tos h a s ta  el d ía  cono­
c id o s , la ld r á  dei m uelle  de Lu z el ju e ve s  13 de j u ­
n io  á  la» 5 de la  ta rd e  p a ra  lo s p u e rto i de H uevl- 
t a i .  G ib a ra  M a y a rL  S sg u a  de T a n a m o , y  C u ba , y  
r y i i b l r i  c a rg a  desde e flúnea 30 p o r « 1  m u e lle  de

S u re co n o c id a  so lidez y  excelentes c n il id a d e s  
m a r in e ra s  p a ra  n ave g a r en cu a lq u ie r tiem po y  en 
todos m ir e s , hacend é  esta boque nno de lo s que 
m ayo re s  g a ra n t ía s  de s ^ u r ld a d  o frece p a ra  loe 
S res. ca rg ad ores y  pa sa je ro s , quienes, adem ás de 
un tra to  esm erado , e n co n tra ran  en su exce len te  
c á m a ra  y  espaciosa  to Jd llltt, cu an tas comodlda- despueden desearse.

A t ra c a rá  á  lo s  m uelles de todos los puertos d* 
su c a r r e r a , aho rrán d ose  de este m oilo lo» gastos 
da la n c b a s .m o le s tta e v  p e r ju ic io s  consigu ientes á 
la  f a lt a  de a traque .

E u  su  espacioso so lia ljo  puede co n d u c ir m aro * 
oám ero  de rases que n in g u a  o tro  vap o r de su ca r'

Lo  despachan  su s^ so n slg na ta rio i R o m illo , Cna« 
d ra y ic e m p ., ob ispo n& m .'B . Tpbfijn

L l i J E R *
Oap. Jo frs .

V ia je s  d «  la  Habana á Cárdena* 
y v iceversa .

S a ld ra  de la  H ab an a  fm oa lle  de Ln z ) los a á r t s  
y  T iernas a  la s  se is  de la  ta rd e  y  de C á rd e a a i le 
la ierco laa  y  sábados á  la  m ism a h o ra .

Á < f» i í f í  c a i ' j j íz  y  p a s a j e r o s ,
Lo de ipsohan  on Cárdenas ios Sros. L . So ler y  c *  

y  en la  H ab ana , la  S u c u rs a l de los m ism os seSo re i. 
•s tab le c id a  en la  ca lla  da lo* O ficios 48, a lte a  
........ ...............  b n ííd

Vnpor español

BAHIA HONDA,
cap . D . A nto n io  U slbasu .

V ia j e s  s e m a n a l e s  d e  l a  S a b a n a  á  B a h í a ' -  
S o n d a ,  R i o  B l a n c o ,  S a »t «íc o » ,

S a n  C a y e t a n o  y  H a l a s -  
A g u a s  y  v i c e v e r s a .

S a ld rá  de la  H ab an a  lo* sábados a  la s  d iez d s la  ' 
noche y  lle g a ra  á  San  Cayetano loa dom ingos, y  á  
M alas-Aguas la s  lúnes. “  ’  ^

R e g re sa rá  á  to h ia -H o n d a  lo s m á rts s , y  d s  esta 
puerto p a ra  la  H abana d ich o* d ia *  á  l u  nueve de U  noche.

Recib e  c a re a  lo* y ié rn e s y  sábados a l  costado 
75?^  A m w lle  <2o L u í ,  ftb o n iu d o w  in «  flo ­

to» *  bordo aJoQ tregarsfl Grm adoa lo s conocixaíéü- 
to^. Tnm blt*o s® p%gia á bordo io i  p a &aJq».

L o  d sspscbs la  o oo sieD itU rio , M sra íd  I J ,  Ootas*

C í r c u l o  a c  t i a c e n d a d o a  d e  l a  I s l a  
d e  C u b a .

a s v c iá c lo n  h a a e  r-  
aaüo con vocar a  t .d o s  lo s sefloro* sóclos del c i r ­
i a l ? !  b é ?  Ju n ta  g enera l e x t r a e r  l in a r ia  de 
?oF,^?/í, qoé d e fe rá  ce le b ra rse  e l dom ingo 3ddsl 

‘ V .  ®> « d 'fls lo  de laa e s a n  Ignacio  o .*  as, oone lo b- 
d e l o fic io  en  qua la  D irecc ió n  

5 ÍS 5 T * ' H acien da  ie  p ide In fo rm e s s ó b re la s  
OTuaioiones que deban c o n c u r r ir  en cad a  Haca pa- 

«té la  eontribaolon y  
“ ®“ 4 s  que pueda i lu s t r a r  tan  in te re sa a te

fln ra  sa a n u n c ia  p a ra  conocim ien to  de los ■* 
asoc iad os a  quienes se re co m ie n .ia  su a s ís  

le o c n  a  la  reu n ión  por lo Im p o rtan te  del objeto 
n é ^ iie  v a  áo cu p a rse  el In s t itu to . ''

“ ab ana , 5 de m ayo  de 1378.—E l  S e c re ta r io , C á r-  
j í i  Sánchez A rre g u L________  * 2 í jn

4TIS0S VÁIIOS.

ASTURIAS.

C o n i p a s s í a C u b a n a  d e  

d o  d e  G a a ,

t l l u m b r a .

Pri>(>«Mlon e ív ira  por la  paz dee 
Cuba.

p ro v in c ia  s ie m p re  h a n  sabido 
c u a l es su deber, «n p a t ó en g u e rra , y  la  h is to r ia  
lo d ice  a« l. H o y  se va a  c e le b ra r la  f ie sta  de la  p a z

A je r  re tt la a  como 
4  « Id e o e r  de c o n c u r r irp u b lica , p a ra  a b ra z a rn o s  eo e l la  <.o- 
mo herm ano e , y  d e m o stra r á  la  vez a l  h e , oe de 
e l ia i iu a  la  p ro v in c ia  d a A s ló n a s . p o r m e -lo  da 

? ?  ®*‘ * '  » s ra d e :e  c u a l sa n i  re-e  la  ob ra
n e ra ?D  « r . C a p lia n  Ge­n e ra l D. A rsau io  M artínez cam p o s —s i  F r*» id e n ie

L a  Ju n ta  g en era l roD vccad a  p a ra  s i  25 del pa­
sado no pudo ce leb ra rse  por no h a b e r co n cu rrid o  
e l num ero  de Sefio res a cc io n is ta s  que p re sc rib e  el 
R eg lam ento .— E n  cousecuencla h a  d ispuesto  e l

AVISO.

SOfilEDADSS ¥ ««PRKSAS.___
F E R R O - C A R R I L  D E L  O E S T E .

Ila liie n d o  re c lam ad o  dona G a b in a  D íaz  une sa 
is  den duplicado.* de la s  o d io  ai;-;íooos que re- 
p ra se n ta b i en esta  Km preAa l*. S im ón S a in z . v  

'7? ‘ A propiedad de la  in te re ia d a , cu yo s 
títu lo s sa han  e t lv a v ia d o , h a  acordado la  Ju n ta  
D ire c t iv a  que sa pn ljiíquo  p a r  n u e v e d is s .e n  dos 
peiló iSooB de e v a  c i j u á l .  e l e x l r t u o  de ta le s  
docum etito*, los c u i ie *  k j  d arA u  i*ot D alo* t  da 
niii^Qn v«lop Qi eCi^cLo a i d ao iro  do d ic iio  te rm i­
no n« ee lu c ie ro  m la m a c io Q  a l^ aa^ p o r te rce ra  
lie riona* r^apécto a l  p a r ttc u ln r*  eotregáQdosfl 
ík U a ^ * *  ^ U íte re iá ü a  loe dapUcadoB qae »o-

21 a b a sa  fl do jo n lo  de i m ,  — M / d$l R io  
S s c re ta r io , 9-7ju

S r .  P ree idente  ae c ite  p a ra  e lia  p o r segunda vez a 
d lc iio e  seúoi'-a, como lo  h ag o , .e f la la u d o  p a ra  tu 
reu n ión  e' 1 0  d s l co rr ie n te  á  la s  d' ce rfei d ls , etj 
BU m o ra d a ,A m a rg u ra  3; en la  in te l ig e n c ia d a  
que *e o ia s i i in l r á  *ea  c u a l fuese e l num ero de 
s s l ite a to s , coo ío im e a l a r t ic u lo  23 del Reg lam en 
tü , y  de que s i  objeto da la  ju n ta  e* re so lve r ae fl- 
n it ivam e u te  sobre la s  re fo rm a* d s l R eg iam en 'o  
que fueruD  propuestas y  lo m sd .ise u  couaid .-ra 
c lo n e n  la  ú lt im a  g e n e ra l.

H ab an a , ju -jio  2 ae I87g—E l  Sacre  t a r io .J .H . C a r-  h o n e l ly R u is .  ¡s. * íq

C o m p a / it a  d e l  c a m i n o  d e  h i e r r o  d e  T r i ­
n i d a d  e n  l i q u i d a c i ó n .

NO h a b is sd u  tenido efecto la  Ju n ta  con voca ila  
p a ra  e l d ía  de b o y , por fa lta  de la  co n n u rre u c ia  
le g a l de au m on istas , se e l la  n u « tam e n te  a  estos 
p a ra  la q u e  tendrá  lu g a r  ol d t s  l i  d e ip rO xtm o  
ju n io , á  la  q u s * s  som eteráu  lu s d id a i im p o rtao - 
i . s ,  e n tra  an as la  p roposic loo  d s  n o m b ra r nueva 
c o m is i in  liq u ld « a o ra  o o n res id eo c a e n  T r lu ia a d ; 
a d v ii 'iie o d u  que la  re a c io o  ee v e r l l l c s r á  eu  la  ca­
t a n .*  S i de la  c a lla d a  la  H ab an a  e sq u in a  á  L t in  
p s r i lH  B le s  doce del exp resado  d ia , y  ene su s a- 
cusrdos ee ráo  v á lid o s  c u a lq u ie ra  que sea e l nú- 
raero  de ooneurrentes.

H ab an a  y  m ayo  24 de 1378.—L e s  liq u id ad o ra * .
S " lja

I A -rfo lG ueto y  Pazo», ve c iu ., le la
M ile t lF  Ja A m a rg u ra  n.'' 19. hace p re ie o ie  a i nd- 
p n c 'j po r ast» m edio que NG E S  la  m ism a persona 
á  que re re f ie ra  un act.» dal S r .  Juez d e p r m a r »  
i i J s l iQ c is  d e l d n  ri»o  de M o n s e rra t .. p rove ído  con 
leona de m arzo  d s in * ,  y  pub licado  eu la  G aceta  

f*'**'*^®®* e sta  c iu d a d  en  s i  quae«d l4 ,> oae, á  c 'iiisacu e ac ia  ae  lu s  e j- . u tivo s 
eeautdos p n r D. M anuel G a rc ía  A bello co n tra  D 
Jo sa  DS>. CUBTo en cobro d s pesos, que todo e l qua 

‘■•8' !̂ é 'b i r e g a r  can tid a d  a U u n a  a l reínri< lü D. Jt>s¿ <l 1 Cueto , p o r c u a U

L “ ^ jS ;é V ‘d » r

A V 1 I§ O b
C o n  fe c h a  31 J g I  p a s a d o  lie m o s  o to r g a d o  

p o d e r w n a r a l  i  lo s  S r e s .  D .  G a v in o  P a r d o  
y  U . M a t ía s  A h a J ,  co n  i iu io a a s  p o d rá n  e n -  
t f if id o rs a  la .* p e r s o n a s  c o n  la s  q u »  t e n g a -  
m u s  n e g o o lu !  p é Q d ie i it e a ; d e ja n d o  v ig e n t e s  
168 q u e  te n e m o s  e o n fo r id o s  á  lo e  S r e e .  L d o .  
D . dosó .M j C a lv e z ,  y  IM o r e s .  D .  W e n e e s U a  
G a lv e z  y  D .  L u i s  P .  V a ld é s .— i l a b a n a ,  j u ­
n io  3  d e  1 8 7 8 .— C u á t« .- t>  C a r r e r a  d e  C u e t o ,  
— J o s i  U .  d e  C u e t o .  .íbp G jiA

l N'.I
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En 1& segunda parte del < loroims .«ubre 
les restos de Colon», se ocupa el Sr. López 
Prieto déla descripción de ia catedral de 
Santo Domingo, haciendo una rescfia his­
tórica de la construcción del édídcio, y de 
las diversas vicisitudes porque ha pasado 
hasta nuestros dias: trabajo importantísi­
mo para la cuestión que se ventila, pues 
puede arrojar macha luz sobro el debatido 
punto de si en 179Ó , al exhumar lo; restos 
del Aimlrante se sabia ó no h ciencia cier­
ta el sitio en que reposaban.

De las investigaciones practicadas por el 
autor dol «.Informe» en el Archivo General 
consultando antiguos libros y manosori- 
tos, resnlta que ia plantado ia iglesia ca* 
tedral de la antigua Bspahola no ha varia­
do, «conservándose el presbiterio en el 

. mismo lagar que tenia en 1536,alser de­
positados allí losrastosdel Almiranle Don 
Cristóbal Colon y BU hijo Don Diego.» Las 
diversas reparaciones hechas en él desde 
aquella fecha no han alterado su condgn- 
racion ni los gruesos muros que ie defien­
den ; ni ios diferentes terremotos acaecidos 
en aquella isla han dejado huellas en él y 
si soiameuta en las obras exteriores y las 
torrea.

Hecha la descripción de la catedral y re­
ferida su historia , el sefior López Prieto 
trata én la tercera parte del informe de in­
vestigar si en la» diversas vicisitudes por­
que ha pasado aqnel templo pudo perderse 
el conocimiento de la sepultura del descu­
bridor del Nuevo Mundo; y esta os qniiás 
ia parte más interesante del < Informe. > 

segun la legislación de aquella época, en 
la capilla mayor délas Catedrales no se 
podía enterrar á nadie, quedando siempre 
reservada para los monarcai: por consi­
guiente cuandoen ló36 so depositaron en 
ella los restos de D. Cristóbal Colon y de so 
hijo D. Diego, no pudo ser sino en virtud de 
un privilegio otorgado por ei monarca; y 
siendo D. Luis Colon quien recibió ios vene­
rados restosde su abuelo y de su padre, es 
completamente absurdo que no señalara el 
lugar en que efectuaba el depósito; y puede 
asegurarse que desde Sevilla le enviarían 
las inscripciones para las losas sepulcra­
les, siéndola de fristobal Coiou la misma 
que tuvo en Santa María de las njevss.

Aún cuando no se hayan hail.arla los do­
cumentos que se refieran á la exhumación 
en .Sevilla y al enterramiento en Santo Do­
mingo, no porejo queda dula alguna de 
que este fu('> en !a oapilla mayor, pues asi 
lo afirman varios autores nacionale.s y ex­
tranjeros; y si bien no precisan el lugar, 
tampoco puede dudarse que era perfecta­
mente eonooído, pues «el Arzobispo Kuen- 
mayor, en su relación de oosas de la Espa­
ñola,'al hablar da la catedral y de.Colon, 
manifiesta que la sepultura del gran Almi­
rante, I>. Xptooal Colon, donde están stti 
kuesot era m ui venerada é resj'Ctada 
la capilla maior, de donde se deduce que 
estaba visible y can señales de distinción 
para que fuera venerada y respetada, pues 
sin preciso conocimiento da lugar no so 
soDCibs pudiera prestarse á tan justos sen­

timientos,»
Sigue luego el autor del «Inform e» pa­

so á paso las vicisitudes que ha sufrida la 
catedral, y en todas ellas eucuontra algu­
na prueba de qne era perfectamente cono­
cido el lugar de los preciosos restos.

En 1035, cuando siete mil ingleses des­
embarcaron en Santo Domingo, el .Arzo 
hispo D. Francisco Pió dispuso qne las se­
pulturas se cubriesen para que no hagan 
en e'la! desacato, e profanación los ere- 
get; é ahincadamente lo suplico con la 
sepultura del Almirante br'qjo qwe está en 
el evangelio de m i Sancta^ iglesia ó Capí- 

.tíiU Esto pmeba hasta tu ei|idencia que en 
ese sitio, y  no en otro , sb^ian los res­
tos, es deoir, en la Capilla Mayor, del la­
do del Evangelio.

EL terremoto del lu de mayo de IfiTli 
tampoco alteró el lugar de la sepultura, 
pnes el Arzobispo D. Juan de Escalante 
Turcios y Mendoza, qhs tenia encomen­
dadas las obras de reparación , se limita 
á decir qne quedaron en.m ui lastimero 
estado las capillas V sepulturas, deVpues 
de invertirse en los obras Tres m il y seis- 
•ientos cuarenta pesos con cinco reales.
Observa con muoho Juicio el seDor Ló­

pez Prieto, que si la sepultura do Colon 
háblese sufrido alguna variación, & conse­
cuencia de aquellas obras, no la callarla 
el Arzobispo por ser una cosa de tanta en­
tidad; Opinión que confirma la cirenns- 
tancía de que tres ahoa despees, al diri- 
jirse al Snpromo Consejo de indias recuer­
da que d la diestra del a ltar en la Capi­
lla  Mayor, yaco sepultado et uivslre J>an 
Xpttival Colon,*

Pero hay aún otra prueba que precisa 
más el lugar de la sepultara de Colon 
es ng sínodo diocesano promovido en 1GÓ3. 
en el cual consta que en la parte creterior 
de las gradas del altar mayor, 4  derecha

i' isqu ierd !, en dos caJiU de plom o, es­
taban los huesos de Don CrKsl/'ihal 
y lie su hermano.

Veamos ahora lo que contesta el autor 
del «Informe» á las objeciones que hizo á 
su folleto lo i  7-estos de Colon el Illmo. Se­
ñor D. b'r. Roioo Cochía, Obispo de Oro- 
pe.

NegóelSr. obi><pi', on uu articulo que pu­
blicó en La Patria  Je Santo Domingo, que 
fuera conocida la sepultara de Colon, y ha­
ciéndose cargo de las pruebas que presen­
taba el Sr. López Prieto de que el epitafio 
latino, qne, según Juan da Castellanos, 
tenia la sepultura dol Almirante en Santa 
María da las Cuevas de Sevilla, era el 
mismo qne, según Coteti, cubría los reatos 
en la Catedral de Santo Domingo; dijo S. I. 
que Coletí lo habría copiado de la obra de 
Casteilanos.

A esto contesta victoriosamente ei Señor 
L.opez Priete : 1.'' Compulsando ámbos epi­
tafios, los cuales difieren en la ortografía 
de algunas palabras, lo cual demuestra 
que el de Coleti no pudo ser una copia ser­
v il del do Castellanos: 2.® Recordando qne 
Coleti era un varón ilustrado y verídico, 
y al citar la sepultura de Colon se refiere 
á la de Santo Domingo y no á otra alguna.

0_tra nueva prueba aduce ei autor del 
«Informe» de lo deleznable de los argu­
mentos del Sr. Obispo de Oropo, y es la se­
mejanza entro el epitafio que compuso en 
vida D. Forran lo Colon, para su propio 
sepulcro, con el citado porColotly Alce­
do , qne vieron en el de D. Cristóbal Colon. 
Esta semejanza demuestra que D. Fernan­
do tenia á la vista el de su padre, y quien 
pensaba en su propio epitafio nx> es creíble 
que olvidara el del grande homitre.

Destruye , pues, el señor López Prieto 
en la tercera parte da su «In form e» los 
princlpa'es fundamentos del acta que se 
levantó en la Catedral de Sinto Dozaingo el 
dia lOdeseliem’jre dil año ultimo , pues 
toda ella está basada en que so ignoraba el 
lugar de euterramiento dalos restos del 
Almirants, y á causa de esto , en 17D5 se 
extrajeron otros restos por los de Colcm y 
se llevaroQ á la Habana, qnedanJo los 
verdaderos en Santo Domingo.

Como las otras trespartesdcliurormeque 
nos resta examíoar, son la refutación com­
pleta de la aiitenticiJai que se quiera dar 
á los restos hallados en Santo Domingo, por 
las inscripciones que contiene la caja,y me­
recen ua detenido estudio, pues son, digá­
moslo asi, la pruoua contundente de que los 
verdaderos rastoa de Colon son los que se 
bailan en la catedral de la Habana, nos 
ocuparemos detenidamente deellasen nues­
tro próximo articulo.

<p. Director de 1.a  Voz de Ci i.a .
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Poco menos de dos semanas habían pasa­
do desde la llegada del sacerdote fc.ances al

fiáis de los Komba Manez. Sea porque so- 
amonteSinar podía entenderle, ó por.que 

gastase del trato del europeo,daban juntos 
diariamente largos paseos, de los cuales 
notó Xay quh sn amante regresaba preo­
cupado y  melancólico.

Supúsose olla que las'noticias que daba 
á Sinar de so país el extranjero, debían de 
ser tristes: pero más tarde creyó acortar 
mejor con ia causa de aquella abstracción, 
Insaginando que los recneritos de la patria 
aviva los por la relación del sacerdote, ha­
cían desear ouevamente al hijo da Oraué el 
verse en su suelo natal.

Mas como la amorosa ternura de Sinar 
para con ella aumentaba en vez do dismi­
nuir, procuró aprovechar una oiasion 
oportuna para confiarle sus zozobras.

Apag base una tarde calurosa, y Siuar, 
sentadoen ta ríbera, parecía domínalo por 
aqneila melancolía que en los pasado.s días 
de su esclavitud tanto había enternecido á 
Nay. Esta le divisó y se acercó á él con 
silenciosos pasos. Con la corta y  ahueca­
da falda de carmes! salpicada de estrellas 
de plata, el ancho chal color de cielo, que 
después de ocultarle el seno cruzándolo

;MVL\. P A Z !
Un telegrama que acaba de comunicár- 

soDos por ef Estado Mayor da la Capitanía 
(leneral, oonfirmaoQcialmente la grata no­
ticia que, Según diglmos ú nuestros lecto­
res en nuestra edifion de la tarde del dia 3 
del actual, esperábamos de un momento á 
otro. Esta noticia, que acojerá con júbilo 
inmenso toda España, es la total capitula­
ción de las fuerzas que que laban en armas.

La paz, la bienhechora paz, es nn hecho 
consumado des-le el Cabo de San Antonio 
hasta la Piin ta Maisí; y pronto tendremos 
la satisfacción de vitorear ai General en 
Jefe y al valiente ejórcito, á quien so la de­
bamos, pues según nuestras noticias,qu-.' 
creemos fidejigaa.s, se embarcará en Cuba 
llegando á esta capkal por la Bahía del 12 
13 del actual.

Hó aqui ahora el interesante telegrama 
á que DOS referimos:

«E l Exorno. .Sr. Gatisral .Ijfe de 15. M. Ge­
neral en telegrama de C det actual dice al 
Exorno. Sr. Capitán General lo que sigue:

«Esta mañana ha capitulado en Rompe la 
fuerza de ias Tunas, compuesta de un Bri­
gadier, dos Coroneles, cinco Tenientes Co- 
roneies, cinco Comandantes, ocho Capita­
nes, ocho ronícntos, quince Alféreces, se­
tenta y tres Sargentos, ochocientos cin­
cuenta individuos de tropa y doscientos diez 
y ocho hombros, comprendidos en ellos el 
Batallen de Jiguany. Han entrado con el ti­
tulado Coronel D. Belisarío Peralta, siendo 
recibidos por fuerzas de ¡Santander, Cien- 
Ibegos y Tercer Escuadrón, al mando del 
CoronelGaldos. Saludados por este han pro- 
rompido en vivas á la l ’az de Cuba oomo á 
España, á SS.MM. y al General en Jefe. Han 
desfilado después con las fuerzas entregan­
do con el mayor órden, dos cañones con sus 
montajes, doscientos setenta y seis fusiles 
y tercerolas Remington y  Peabody, sobre 
seis mil cápsulas, algunas municiones y 
otros efectos do artilieria. El titulado Ma­
yor General D, Vicente García con dos Bri­
gadieres. un Coronel, dos Tenientes Coro­
neles, cuatro Capitanes, seis Tenientes y 
cuatro subalternos, dioz y seis Sargentos y 
cÍEcuenta individuos de tropa y veintisie­
te de familia, llegaron hoy con elBrigadier 
Tarda á Manatí y ge embarcarán mañana. 
Aún quedan por incorporarse algunas co­
misiones: asi no puedo dar á V. E. número 
total de estancieros y familias acogidas á 
la ('apitiilaoion..)

Im portar ion do braceros.
Publisiimos á continuación la segunda 

caria, snscT lía por < León Queri Arenal,» 
qus nos Im sido remitida en contestación á 
laque «Un Hacendado» nos dirijió con­
testando á la primera.

Por nuestra parte esperamos qne termine 
esta discusión entre dichos señores para 
emitir nuestra opinión sobre tan impor­
tante asunto :

Muy señor mío: Interesado en el bien 
de este país, al que amo, no por tener en 
él'i’iquezas dr iiinguoa clase, — pues ya 
dije en mi carta anterior, que ningiiua po­
s e o s i n o  por los muchos años de resi­
dencia que en él llevo ; debo .consignar, en 
honor de La justicia , el gran placer con 
que leí ei titulo del editorial de ese perió­
dico, del dia 23 de mayo ú timo , porque 
me indicó, y  por ello di gracias áDios, 
que por fia se iiabia pensado en hacer algo 
para reempla/itr las bajas de ia población 
agrícola.

Ansioso recorrí las lineas que le seguidu 
y, si bien las cuatro respetables firmas 
que aparecían al fronte del proyecto au­
mentaron mi regocijo por ser ellas solas, 
garantía de la decisión para llevarlo á ca­
bo y prometer al mismo tiempo gran pro- 
baldlidad de acierto en sus bases, por la 
experiencia de este país y del mund» que 
en dichos señores reconozco y por tOdaa 
tas demás condiciones que les adornan, y 
qne no es necesario ni cumple á mi objeto 
repetir; no pude ménos de ver con desa­
liento que las bases acordadas, no llena­
ban el fin que sus autores ge proponían, 
porque tengo la convicción de que caal- 
quier error en la elección de ios oraceros 
ó on las condiciones en qun su trabajo »e 
haya de concertar , puedo ítupiiear más ' 
trascendentales por.iuicios que el abuinio- 
no mismo en qne hasta hoy na estado esta 
cuestión.

Bajo esta impresión — que podrá sor er­
rónea yquíi mi m.ayor gusto serta confe­
sarlo si viera razones que así me lo pío- 
baseu — escribí la carta que eso perió lieu 
publicó en los dias r>l de mayo y l."dei 
actual 7 en ella trato de poner de mani­
fiesto los incoavenientss con que, á mi ,)u|- 
clu, podiá tropezar el plan, no con el áni­
mo de ponerle trabas, qne tal intención 
sólo pudiera obedecer á ruines pasiones, de 
que afortunadamente estoy exento, sino 
por el contrario, con el de que se viesen 
aquellos escollos, si es que no se había re­
parado en ellos y ge procurase salvarlos 
para que nunca pudieran traer al pais 
males que luego fueran diricilcs de remo- 
diar.

La idea se lanzó al público y se dijo el 
modo de llevarla á cabo, y como yo creo 
que todos tenemos el deber de contribuir 
al perfeccionamiento del edificio social, 
consigné mis rellexionos y tango el mayor 
gusto en declararlo de nuevo, — por más 
que ya entónoes lo hice, — para satisfac­
ción del señor Hacendado que ha tomado á 
su cargo la ddleusa del proyecto, tal cual 
aparece, de las bases publicadas.

Antes de entrar cu el exfunen de su con­
testación á mi citada carta, debo darle las 
más expresii'as gracias por la inteligen­
cia que. en su excesiva bondad, me supone 
en las cuestiones qus sa reiacionau con la 
que es objeto de este debate , asi como por 
su sinceridad on reconocer la buena fé y 
e! desapasioaamiento qne guian mi plueia, 
complaciéndome que mi humilde escrito 
haya lonldo ia dicha de estar cu nn todo 
de acuerdo en sus raciocinios con el crite­
rio de tan ilu.strado señor.

Cumplido este deber, paso á examinar 
ios argumentos con que se trata do probar 
Ja falseilad de mi tésta en lo que atañe n la 
cuestión.

Después de reconocer el Hacendado que 
existen on i;l pnis multitud de brazos li 
brea que podinn prestar poderoso apoyo al 
sostenimiento de las fincas azucareras y al 
fomento y dísarrollo do la riqueza agríco­
la en general, y de conceder quo por efec­
to de la vagancia en que se hallan , surge 
la imperiosa necesidad de proveer do bra­
ceros á la agriculuira; añrms que no está 
ai alcance de la proyectada Compañía re­
mediar el mal, y que se vó precisada á bus­
car su compori'acion en la importación de 
braceros.

Ha este punto no estamos de acuerdo. Si 
ia Compañía cuenta con la protección sa- 
ficíento para gestionar y obtener del Go­
bierno Supremo la celebración de trata­
dos internacioaates con aquellos pueolos 
donde no existan, para promover la emi­
gración de trabajadores ¿cómo puo.le íái- 
tarle el npoyo necesario para obtener del 
Gobierno General de esta isla una medida 
de órden y policía para reglamentar el 
trabajo do esos hombres, cuando osa medi­
da es hoy una necesidad urgente í — Y es­
to no es decir que no deba fundarse esa 
Compañía: creo, por el contrario , quo 
debe constituirse, ya aislada, ya como una 
sección del Circulo de Hacendados, para 
promover la importación de braceros á fin 
de que estos no falten en ningún tiompo 
Lo que yo trato de probar os que, hoy no 
os tan urgente la necesidad da caipreucjcr 
la inmigración , que debamos precipitar- 
nos sin haber meditado maduramento oi 
mejor plan para llevarla á cabo de un mo­
do provechoso para la riqueza del país 
pues ese seria, iadulablemente, el gran 
medio do atraer más y más brazos en ópo 
cas sucesivas; sin descuidar en dicho plan 
la conreniecte preferencia do ciertas ra­
zas ó naoiones, á fin de no compromotir o 
éxito de la Empresa ó la tranquilidad de 
porvenir.

La cuestión rs delicada, mucho más de 
lo que parece á primera vista y no debe 
abordarse repcaxioameate y sin un mi­
nucioso estudio. sobre todo, cuan lo no 
existe la urgencia que te supone.

No exista esa urgencia, porque tenoaos 
en el pais hombro} en número suticisete 
para repoblar missiros campos; que son 
en las poblaciones elementes do desmora­
lización : hombres quo espero irán a culti­
var la tierra muy en breve, pues ahora 
que acabamos de conseguir el bien inaprs- 
ciabie de la paz , estoy seguro de que se­
rá eso uno de los primeros actos del invic­
to General que nos la ha devuelto, contri­
buyendo con esa medidaá consolidarla de 
un modo estable y definitivo. en comllua- 
cton con el establecimiento de fuerzas mí - 
litares eu pantos adecuados á la ijsfensa y 
protección de las diferentes zouas de cul­
tivo en aquellas regiones, en que por su 
aislamientosa crea necesario; todo Inte­
rin se procede á la preparación de un bien 
meditado plan de coionizaclon militar, que 
es lo que más conviané en esta Antilla.

Todo esto vendrá. Dios mediante, coa 
¡a paz que acaba de realizarse; pero si po 
viniese, quo lo dudo, por la iaiciativa gu­
bernativa, en intoré* de los señores ha­
cendados que hoy tratan de llevará cabo 
la inmigración , estaría gestionarlo con­
veniente á su realización. 151 primer paso 
de esa sociedad, debo ser, cu mi concepto, 
obtener de la autoridad que se raglamecte 
el trabajo miéntras se dicU una buena ley 
(le vagos que ponga fin á ran profundo mal, 
medida que no solamente interesa á la na­
ciente sociedad, para tener prontamente 
brazos útiles á la agricultnra , sino tam­
bién para evitar que loa que vengan se 
contaminen con el mal ¡yemplo . y veamos 
esta país convertido en una especie de Jáu- 
j a , donde nadie trabajo, y la propiedad y 
la seguridad personal se vieran constante­
mente amenazadas; lo cual baria contra- 
produceutes ¡os esfuerzos de la compañía.

Que «8 necesario ia extirpación de ese 
mal, lo reconoce el señor hacendado y, se­
gún él, se ocupa ya deslio el circulo de 
Hacendados, por sér á esta á quien com­
pete piantenr la colonización blanca, que 
ya se estudia por el mismo. Este esotro 
punto, en el cual tampoco estoy confor­
me.

pendía de la cintura; turbante rojo pren­
dido con age,ja»fie oro, y  collares y pulse­
ras de ágata; debía estar más seductiva 
que nunca. Sentóse al lado de su amado ; 
mss estecontionaba meditabundo. Al fin le 
dijoella;

—Nunca creí que al acercarse la hora 
antes tan deseada por ti, en que mi padre 
debe hacerme tu esposa, hubieras de estar 
oomo te veo. ¿Te ama él ya menos que 
antes? ¿Soy acaso menos tierna contigo, ó 
ne te parezco tan bella como el dia en que 
merecí meeonl'esaras tu amor?

Sinar. fijos los ojos en las fugitivas on­
das del Gambia, parecía no haber oído. Nay 
le contempló sn silencio unos momentos 
con los ojos cuajados de lágrimas, y su pe­
cho d«'Jé escapar al fin nn sollozo. Al oirlo 
Sinar, se volvió con precipitación háola 
ella, y viendo aquellas lágrimas, besóla 
tiernamente dioiéndole:

—¡Lloras! ¿.tai recibes la felicidad que 
tanto hemos esperado y que al fin llega ?

—¡Ay de mí! Jamás habías sido sordo á 
mi voz; Jamás te habían buscado mis ojos, 
sin que los tuyos se mostrasen halagüeños; 
por eao lloran.

—¿Cuándo, di, el más leve acento tuvo 
no turbó el más piofiindo de mis luenoa? 
¿cuándo, aunque n*) te esperase ni te viese, 
dejé fie sentirte si te acercabas á mi?

—Hace un instante; y tu inocencia, Si­
nar confirma tu dosden y mi desventara.

—Perdón Nay; perdóname, pues pensa­
ba en ti.

—¿Qné te ha dicho ese extranjero? pre­
guntó Nay, enjugadas ya sus lágrimas y 
jugando con loa corales y dientes del gue­
rrero; ¿por qué buscas con él la soledad 
que tantas veces me dijiste ta era odiosa 
sin mi? ¿Te ha contado que las mujeres de 
su pais son blancas como el marflí y sus 
ojee tienen el azul profundo de las olas del 
Tando? Mi madre me lo decía á m( y ha­
bla olvidado contártelo.. .A ella le habló 
mucho det país de los blancos un extran.ia-

Üiu que ha,\a confundido la distinta síg- 
nificamun qu i tienen las palabras coloniza- 
ciun é iüjpuplauioa de braceros . por más 
quo a'U lo haya pai'C'fidu al señor hacenda­
do, por haberme visto usar indistinta­
mente las denominaciones de bracero y co- 
lon9»'(l) no alcanzo á comprender qué in- 
oo{f»euieates puedan oponerse á que, así 
cómo el plan de eotonizacion blanca del 
país se ha cometido al circulo do Hacenda­
dos , no pueda este encargarse también de 
la importación de irabajadores; sobro to­
do, si se tiene en cuenta que raros serán 
los señores interesados en una de esas dos 
compañías, que no lo estén igualmente en 
ia otra.

Quo á este último iln so dedique un capi­
tal especial, cuyas cuentas figuren inde- 
psndtenteaiente de las generales del circu­
lo, se camprende; pero ¿qué necesidad 
hay de dos gerencias •• de dos represania- 
ciones en asuntos que propenden a un solo 
fin , la previsión do elementos para la 
agrieultuPa del paíi I 

Esto, síQ  embargo, no os esencial, y lus 
señores interesados en la cnestien harán lo 
qne croan más conveniente, pues todo el 
perjuicio que puede traerlos, dadofl,oe son 
coa cortas esoepciones . las mismas perso­
nas quienes forman ámbas sociedades, es 
ci de entretener y ocupar doblemente su 
atención, hacióndolea reunirse separada- 
mcnic para uranios , qne estando tac ín- 
timaíficnle ligados. pudieran delibe­
rarse en una misma junta ó reunión ; 
aparte do la ecocoinia da gastos de admi- 
nutracton que, siendo sociedades' separa- 
la^, serán doble?, al paso que rennídar, só­
lo implicarían el aumento fie un negocia­
do ó mesa especial, donde 80 llevaran sus 
cuentas pop un depenfiionle acto, raedia- 
narnente retribuido—no como necesitaría 
serlo un administrador—y los escribí “ntes 
neoosarios.

Pero volvamos a lo esencial da mis ase­
veraciones , quo el señor hacendado croe 
infundadas: las do la falta de claridad que 
noto en el proyecto, tal como lo presentan 
las basca acordadas.

Para demostrar lo equivocado de mis 
cOQceptos, euumera uno por uno los fines 
que sus autores so han propuesto Henar 
en tocias y cada una de las bases , y sí juz­
gamos por esa enumeración, es indudable 
que el plan está completo. Pero no llega­
mos con esto á la prueba de si el texto de 
todas y cada una de esas bases cumple ó 
nó el objetó apetecí lo. porque esto seria 
lo mismo que pretender formar opinion dei 
mórltode una obra literaria, por la sola 
lecáura del índice de sus capítulos.

Lo que se ha de v e r , lo que necesita dis-

ro parecido al que amas, según ella le amó; 
pero desde qne partió deCumasia ese hom­
bre, mi madre se hizo odiosa á Magmahú: 
ella adoraba otro Oíos, y mi padre.,.m i 
padre, ladió la muerte.

Nay cayó por largo rato; y Binar so 
mostraba dominado otra vez por tristes 
presentimientos Despertando de súbito 
de esa especio de embebeclmiehto, toma de 
la mano á su amada, suba con ella á la ci­
ma de un peñasco, desde el cual se divisa­
ba el desierto sin limitas, y rielando de 
1 recho en trecho el caudalos rio, y la dice :

—El Gambia, como el Tando, nacen del 
seno de las montañas. La madre no es 
nunca hechura desn hijo. ¿Sabe.} tú quién 
hizo las montañas?

—No.
—Un Dios las hizo. ¿Ha-s vislo al Tan.lo 

retroceder en su carrera ?
—No.
—El Tando va como una lágrima á per­

derse en un inmenso mar. ante el bramido 
del cual el rumor de un rio es como, lu voz 
comparada con la del huracán qne durante 
tas tempestades sacude estos bosques g i­
gantescos cual si fuesen débiles .iuuoos, 
¿Sabes tú quién hizo el mar?

—El rayo que rasga las nubes y cayendo 
sobre la copa del moabab la despedaza, co­
mo tu planta deshace una de sus lloras tue­
cas, las estrellas quo como las ágatas y 
perlas que bordan tus mantos de calin, ta­
chonan el cielo; la luna, qne te place con­
templar en la soledad dejándote aprisionar 
entre mis brazos: el sol que bruñó tu tez 
de azabache y da luz á tus ojos sol ante el 
cual el fuego do nuestros sacrificios es mé- 
DOa que el brillo de una lució'mega ; todas 
son obras de un solo Dios. Ei no quiere 
qne yo ame á otra mujer qne á t i ; él man > 
da que te amo como á mi mismo: él quiere 
que yo ría si ríes, que lloro yo si lloras;.y 
que en cambio de tus caricias te defienda 
como á mi propia vida; que si mueres llo­
re yo sobro tu turaba hasta que vaya yo á

lusion— no ya precisamente en los perió­
dicos . sino entra ios mismos señores accio­
nistas,—es si cada uno de esos artículos cor­
responde al fin que eu él so propusieron ; si 
h 8 medios adoptados en ellos serán sufi­
cientes a eso fin ó podrán dar resultados 
contraproducentes; para lo cnal es preci­
so no perder de vista la calidad de los di­
versos elementas que han de co&cúrriral 
desarrollo práctico da la idea, y ias dife­
rentes condiciones polílieas, sociales y 
hasta climatológicas de nuestro país y ias 
demás del mundo .á dónde haya do llegar 
su acciou: y on cuanto al nuestro, no 
atendiendo sólo al presante, sino edifican­
do sólidamente para el porvenir.

Si del articulado que ha visto la luz ara:i- 
nahan con toda claridad ó precisión los fi­
nes que se propone la compañía y los de­
beres y derechos tanto de loa asociados oo­
mo de los eonlrntadores de braceros y de 
'-«toa mismos; fué lo que me propuse ave­
riguar : y no sé si por efecto de mi falta de 
ilustración y conocimiento del particular, 
— debido á 1« drcanstancia do no ser ha­
cendado , industrial ni comerciante — ó si 
por Ofuscación , el caso es que halló oscu­
ridad y aún oontradiccioue» e.i algunos 
puntos y no fué á mi sólo ti quien tal acon­
teció . pues según se ha visto, á la redac­
ción de La Voz db Cuba le sucedió lo mis­
mo, apesar de creer como yo salvador en 
principio el proyecto; y confirme acabo de 
ver , otro tanto'lo ba sucedido á la del Po- 
lelin Comercial; sin que apesar do las ex­
plicaciones dadas hasta ahora por el señor 
Ha..;on.lHdo, se hayan podido satisfacer 
aquellas dudas por más quo en lo referente 
a La  Voz dh Ci:ba afirme haber llevado á 
ella el convencimiento, fundándose en 
unos párrafos quo, u mi juicio, prueban 
lo contrario.

Fácilmente me Jsalararía, sino con­
vencido, equivocado, sino viera que los 
dos órganos de la opiaion y do la publici­
dad únicos que hasta ahora han tratado do 
la cuestión; ya en un sentido , ya en otro, 
han encontrado esa misma falta de clari­
dad , dándose la singular coincidencia de 
que, aún cuando en ciertas apreciaciones 
no esté coumigo alguno do dichos periódi­
cos , haya tenido yo la suerte <Jo tocar los 
mismos puntos quo ámbos.

Esa circunstancia me infuudo la fáque 
no podrían da ningún modo inspirarme 
mis apreciacionei por si solas . y me hace 
insistir con el señor Hacendado, que tan 
bien informadodo la mente dol proyecto 
parece estar para que, tomándose el tra­
bajo de pasar la vista de nuevo por las ba­
ses publicadas, pudiera por si mismo in­
dicar á los señoras fundadores de la idea 
las diferencias qne observe entre las co­
sas tal como él ias ha concebido y como 
allí se oxplícin.

I’or ejemplo; ya que .según su opinión, 
«ios fondos que resultaron sobrantes al 
X término social serán repartidos entre to- 
< dos los que tomaron trabajadores, » in­
dique la necesidad de reformar la baso 13.‘  

 ̂ qne determina el reparto de ese sobrante 
«  entre los que primeramente hicieren  

' «  concertado el trabajo de inmigrantes; » 
pues como quiera que por la ba»e 8.® y al 
final de ella se conviene que t  ios asociadas 
«tendrán preferencia sobre los que no lo 
«  fueren de ser tos primeros d convenir los 
«trabajos con los -trabajadores,» cuai- 
quiéra podría creer, oomo creí yo, que 
esta er.t una utilidad que venia á relluir 
sobre los asociados, desvirtuando asi el 
carácter de interesado que, por otra par­
te, parece tener ia asociación.

Si á su modo de ver tienen tan poca im­
portancia en ose sobrante lós intereses de
que se trata, la basa 4.* que no ha qreido
necesario siquiera ocuparse de ellos ai re­
futar mi carta, qus tanto se fijaba sobre 
este punto, pueda asimismo recomendar 
83 abolición.

Sí la monte del proyecto, según ol soñor 
Hacendado es« traer trabajadores de cual- 
«  quier país del mundo eu que los en- 
«  cuontre. »  también debo ser reformada 
labalbl.® que precisa los países donde 
haya de procurarse ta emigración ; y alli 
no están, ciertamente, consignados todos 
los del mundo, pues habiendo llegado en 
algunos .1 citarlos hasta por provincias, 
omite continentes entoros y no por cierto 
de los quo menor significación tienen geo­
gráfica , social y husla históricamente ha­
blando.

(:) W  d ic i-io n a ríj .!.• la  A c»d.-inla J á l a  íig u ie n -  
ti! diflnicioD ; CoLONu. iH, M ir .n ^ ro  6 In iH e u lu n  (le 
n lg v .n a o o to n ia : r l  ijiu - h a H ta  e n e l la .c f . .  v « i í  
Bu RSgODdA af^epclon: K iío h r a d o r  q u e  c ir iu r a  ¡s 
la d ra  a lg u n a  ¡u re n a d  v o r  a r r c n ú a m le n to  y  f í -  
r e  e n  e’la . Como i*  v¿ en au p r im e ra  acep ción , es 
sin.^ain(ode b ra cero , y  e n ese  senlUlo uíi< ias dos 
p a la b ra n  in distln cam ente.

Además, en esta isla so ba 'ado más latitud i  la 
signiflcaciond» la palabra eolono, oomo represen­
tación de hombre que no trabaja sujeto á esclavi 
tud. ciialesqi|iera que pean bu condición y «i traba­
jo ó iaduetrias á que &e dedique, sea ú no en colo­
nias nlailn en el campo: como vemos que sucede 
con los asiáticos.

Juntarme contigo más allá délas estrellas 
donde me esperarás.

Nay entrambas manos cruzadas sobre el 
hnmbro de Sinar, lo contemplaba enamora­
da y absorta, porque nunca !(} había visto 
tan hermoso. Estrechándola é! contra su 
corazón, besóla con ardor ios lábios, y con­
tinuó:

—158Ó me ha dicho el extranjero para que 
yo to lo enseñe: su Dios debe ser nuestro 
Dios.

—Sf, sí, roplicó Nay circundándolo oon 
losbra?os,y Jespuesde é l , yo tu único 
amar.

.Al amanecer del dia en que el Jefe de los 
Kombu-Manez habia ordenado se diera 
principio á las pomposas fiestas que se ha­
dan en celobraclan del desposorio de Si­
nar, este, Nav y el misionero bajaron si- 
giíosameate á la ribera del Gambia, y bus­
cando aillel sitio más recóndito, el misio­
nero sa detuvo y les habló asi:

—El Dios que os ha lieoho amar, e! Dios 
que adorarán vuestros hijos, no desdeña 
por templo los pabollones de palmeras que 
nos ocultáD; y en este instante os está 
viendo. Pidámosle que os bendiga.

Adotantándose con ellos á la orilla, dijo 
lentamonte y  con voz solemne una oración 
que ios amantes repitieron arrodillados á 
uno y otro lado del sacerdote. En seguida 
Ies derramó agua sobro las cabezas pro­
nunciando los palabras del bautismo.

El ministro permaneció orando solo al- 
glgun espacio, y acercándose de nuevo á 
Nay y Sinar, Íes hizo enlazarse las manos, 
y antea de bendecirselas dijo á uno y  otro 
pálabras que Nay no olvidó jamás.

Era yn la última noche que los nobles,de 
la tribu pasaban on casa de Magmahú en 
danzas y festines. Hermosas mujeres los 
rojeaban, y  ellas y ellos ostentaban sus 
más bellas joyas y vestidos. Magmahú. 
por su gigantesca estatura y lo lujoso del 
traje que lieraba, se distíngala en medio 
de los guerreros, así como Nay habia hu-

uli’os casos podría oeguir citando, poro 
no lo haré, porque ya están demostrados 
en mi carta anterior y no quiero dar á es­
ta más extensión, que probarían al señor 
Hacendado la equivocación en que está sii- 
poniendoqua Ihc bases publicadas, llenan 
las condicionas.de claridad suficiente para 
que el público pueda formar por ollas ver­
dadera opiaion acerca de ia sociedad. Pero 
creo que bastarán los ejemplos citados pa­
ra convencerle de que opina asi porque, 
penetrado Intimameato , como parece es­
tarlo, de todos los detalles para la reali­
zación del plan, c ie j que allí sa consigna 
cuanto era necesario para la debida apí^' 
dación del público y en eso ooDsi8:a'SU er­
ror. i

Si fuera posí ble que ese mismo, señor, ol­
vidando repentinamente cuanto sabe acer­
ca dol proyecto , hubiera do formarse idea 
deélpori'a simple lectura de eaasbasfs, 
estoy seguro do que tropezaría con los mis­
mos inconvenientes, notados hasta ahora 
por ios que hemos emitido pública opinión 
sobre ellas, y quizá, si su pericia en la 
especialidad del asunto es mucha, vería 
algunos que hayan escapado á nuestro 
exámen.

Da intento he dejado paralo último la 
coutradieelon relativa á i s países del 
mundo donde la sociedad haya fia {ica^ticar 
sus gestiones le recl«tamíentO|» por que on 
este punto, al tratar deaclárar la cues­
tión , incurro el eorounioante en otra. ’A' os 
la signiente;

A renglón seguido de ssñalar todo el 
mundo , sin excepoiou, oomo comprendido 
en el plan do la compañía, — siendo así 
que en las bases se omite algún continente, 
—afirma que no os la colonización blanca 
del país propiamente dicha , la que acome­
te la F.mpre.sa.

Estas rrasos.en hoci ds quien tan auto­
rizado pareos pâ ’a ilustrar el fin de la éo- 
ciedad y cuando por ei mismo ee acaba de 
dar a la! operaciones de o-ta mayor osten­
sión de ia que fijan tas bases publicadas, 
son de suma i.rascondenoia, por que pueden 
dar lugar á interpretaciones poco favo* 
rable.t acerca de las verdaderas tendencias 
y fines del proyecto, y eonvleoa muchí­
simo que. bien por sus autores ó bien por 
el señor Hacendado que parece represen­
tarles, se aclare perfectamente esta par­
ticular. En mi concepto, eso no tiene la 
significación que pudiera dársele y da se­
guro se lo dará por algunos; pero no es 
ám íá  quien competo hacer íbz sobre es­
ta punto, sino á los mismos interesados, 
para que nadie pueda pensar que el pro­
yecto en cue.stíon tiende A satisfacer ne- 
casidailas del momento, aunque para ello 
sea neci'sariü flejar al porvenir la solución 
de prob'oraas muy negros y eomplioadss.

Voy á terminal, rechazando con elóo- 
roedicDiento y cortesía quo merece mi 
ilustrado contrincante, dos cargos qué pa - 
recen desprenderse en contra mía, do la 
lectura de su carta. Mejor dicho: un car­
go y un supuesto error de apreciación.

Este último, so desprenda de la Obser­
vación que haca después de enumerar el 
espíritu de las bases, esplicando que estas 
y ¡08 contratos oon los íi-abajadores no 
son una misma cosa. I.o agradezco on 
cuanto v.ale la la lección, pero oso esta­
ría muy bien si yo hubiera confundido 
aquelias '-'n e.itos.' lo cual no ha sucedido. 
Loi|’tii yo he dicho y repito e?, que en 
(«a>! uus-'i deben figurar do uii modo OK- 
p’,[ -.iio lí-e '•'•ii'l iciones do ins contratos, es 
dtíoli'i II . r .od-—' condiefon <*n Cfne ha­
yan ilo Ii> i'-iti'ii, i . ’.ii i'iiqi,
p >r i;ii« vjii' I píiiii»-ra v •'tri [j.iro/.ta 
saficicnl j  ' ' nl ic, ti esU á mi 
modo dtj vur y tu u';¿uo*iraiv «i necesario 
fuese ó si 10 a e  e.xije.

El cargo que, tal voz por estremada 
susceptibilMad. creo ver en l¿i carta que 
conte^tn. estrit'i cu la manera de presen­
tar la cuestión al principio do ella IdC’  
el címunicaiite (¡ue «debe alzar su voz p i ­
ra que na'la perjiidiqu" a ia roa’ízaMon 
del proyecto,.»

Yo creo que cuan lo umi cusa e< Inisna 
como esta lo es sin du.l.i «n el fondo, y da 
ello daba estar convencido ol señor Hacca- 
daJo, .jamás se tema á la discusión; es de­
cir, jamás 83 piensa que esta puede perju­
dicar ásu Toalizacl.OD, sino por el con­
trarió, (lá siempre Inienos rf'.zultadós por 
qm contribuye á su p rfecclonamienvo. 
por mas que las inteligencias que concur­
ran a él sean iiiferioreí y menos Ilustra­
das que las que lo concibieron. Muchas ve­
ces vemos hombres d-3 reputado saber qm 
someten sus dudas á sus criados, hombres 
rústicos y sin ertuoacionalguna, y Us han 
visto machas veces resueí'as l'elizmeut', 
tal vez por efectJ de no tener su cerebro 
tan cansado y ocupado como el do sus 
amos.

Voy á terminar, y no quiero hacerlo 
sin volver a llamar la atención de los au­
tores del proyecto, háola la convenien­
cia detraer antcjs que á otros, á nues­
tros compatriotas da la ropública Argen­
tina, con lo cual, además de lograr el fin 
apetecido en las mejores condiciones de 
presente y pnra el porvenir, se hará una 
obra do candad.

Satisfactorio me es saber que nuestros 
hacendados no han sido sordos ai llama­
miento hecho por los promovedores de 
la sociedad; yen mi (leseo de propender 
por cuantos medios sean posibles A su mas 
inmediata constitución, me permitiré in­
dicar ia conveniencia de ir publicando 
los nombres de los que se vayan suscri­
biendo. pues sabido es que en este pais 
puede mucho el ejemplo.

Esos misims señores susoritores indica­
rán— como lo demostrará el tiempo—la 
necesidad de reformarlas bases publica­
das, ((ue no es posible satisfagan á todos, 
pero si, como dice el señor comonieaote, 
asa empresa se Heva á cabo particiilar- 
menta por los cuatro señores iniciadores 
de eila, y por aquellos qne, como el Sr. Ha- 
condado en cuestión, las Iiallen dssu gusto 
tal como están, solo habría que variar 
aquellas «iiie puedan afectar al porvenir 
del pais,

Creo haber dejado satisfechos todos los 
puntos de ia ilustrada carta del Sr. Hacen­
dado; este determinará lo que crea conve-i 
njente acerca de los que á mi ver subsisteM 
oscuros en lasreferiias bases, y Y- 
Director, perdone oL sitio que ocupa ea sus 
columnas con estas desaliñadas tincas, Su 
affrao. amigo y S. S, (>, B. S. M,

Lean Queri Arenal.

norosos y Je respeto por ias tradiciones 
constitucionales. En i8:?0 comenzó á ejer­
cer funciones pública» como paga-lorgc-, 
neral de la marin.'i,

Elejldo en el pnriamento de Id'il por ei 
rico condado de Davon, lord John Rnssell

do con las últimas Juchas, fué aceptado 
por todas las fracciones dei partido libe­
ral, como su leader en la cámara de los 
comunes. En fin, en 1333 fué nombrado 
ministro (kl interior, cartera que cambió 
en Iblfe t¡or la de las colonias.

Hasta 1341 en que uu gabinete tory 
reemplazó al gabinete whig, lord Rassell 
fué el promotor de todas las reformas ii- 
herales propuestas al parlamento. Vuel­
to ai poder en 1810 permaneció en él has­
ta febrero Je 185!. El partido tory que 
habia tomado ia dirección de los apun­
tos no'tardó en dejar ol poder; ea di-

dos dinástieor, i-xigian nn p.uübi ds mi­
nisterio.

Poco después, un lutioio amigo de aquel 
hombre eminente le ii 10 la siguíenle ob­
servación;

—¿. No 08 verdad , mi gecer;il , que aun 
cuando la reina hubiera firojudo el deoro-

cava importancia política habla anméata-' “ de disolución , y usted conseguido sacar
de ias urnas gr.m mayoría , estaba sin em­
bargo caído en la Opinión pubiiea f-Po&l-

cieuibr<} <1b 13r>3 un gabicete llamado de

publica
tlvamente. i.'uo délos errores de mi vida 
poliUea , contestó con tiacorídad y fran­
queza el general O'DoDnell , fué intentar 
uiaolnojo» , error engendrado en las altu- 
ra 's  (}el floier , donde .suelen equivocarse y
perturbarse aún las mas esclarocidas in- 
tollgoaciaa, .

—¿ En qué podra consistir la diferencia 
de aet.ituJcs, tratándose (le Cánovas y Po­
sada ’!

—En que daspuss da cuatro años cense- 
cuüvos de existencia ministerial Jsl pri-

ra en el asiiuf.. . ; de i fi.'.ára eu Is 
excetenta salud que iL^fiuian la mayor 
pai'te do los I•:ile(8^u8. y que aigiiuosóo 
ellos sonho.uhros como c istulor.

.Sido estamos eauivoce los , hay uoa iey 
que dispone (¿ne solo le» pobres de so­
lemnidad ó inutilizados puedan expender 
billete», p»ro por lo visto es letra moer- 
ta.

regre
viend
i'ierni

Leei
.Mataz

-A bordo Jcl vapor City o f Vtríií>-w;.qu« 
según oportunamente ananciamos, enUj 
ayer en nuestro puerto, proceJeute ileld» 
su nomore, bao venido 2.0<V1 pesos oro pi­
ra D. G. Hernández.

mero, puraoeria Jlegar la ocaeion oportu-

coaiislon se constituyó, y lord -lohn Rnssell 
figuró sucesivamente como ministro de ne 
gocios extranjeros, ministro sin oartera 
y presidente del consejo. En calidad de 
tal dirigió lo: asuntos duranis la guerra 
de Crimea, la cual terminada que fué, se 
dirigió á Viena á representar á au pais en 
las eoníorencias que entóncea allí se cele­
braron. Desaprobada au conducta así co­
mo la do M. Drouyn de Lhujs por haber 
aceptado las condiciono» del .Austria como 
toso de un arreglo, se retiró del ministe­
rio en julio de 1855 y entró en el parlamen­
to como diputado por ia ciudad de Lón- 
dres. Volvió al poder con lord l ’almers- 
ton en 18.39 y aceptf> la cartera de nego­
cios exteriores. Consumando la alianza 
comercial, si no política, con la Francia, 
firm’ó con Napoleón III el tratado del 23 Jo 
enero, primera sória aplicación de lus 
principios del Ubre cambio. En Italia sos­
tuvo la política de la no intervención has­
ta que reconoció ta unidad italiana, y ai 
rey revolucionario Víctor Manuel en I8dl.

E! mismo año so esforzabaen defender los 
intereses dei comercio inglés en América, 
tomando medidas que pareciau favorables 
á los confederados, y aplicándose al mismo 
tiempo á cai(Dar el descontento de tos fe­
derales á fuerza de prudencia y de discre • 
bien. Por una nota dal 13 de noviembre 
de 1883 rehusó la intervención diplomáti­
ca á ios Estados Unidos, propuesta por M. 
Droayn de Lhuys en nombre de la Fran­
cia. El año' siguiente anunciaba por nn 
despacho oficial del 10 de junio de 1363, la 
intención del gobisrno de restituir expon- 
táneamciite las islas jónicas á la Grecia y 
mantener este Estado en su entera liber­
tad de acción.

A la muerte de lord Palmorston, volvió 
á ser primor mini.stro (1865), poro sus que­
rellas oon M, Gladstoue le obligaron á re­
tirarse el año siguiente. Desde esta épo­
ca, lord John Russell no volvió á 
cer en el ministerio.

I.4»r<l John R usscll.
En los periódicos extranjeros eneoulra- 

moa algunas noticias biográficas acerca 
de esto hombre distinguido, cuyo falleol- 
mlesto nos anunció el cable hace algunos 
dina.

Lord Russcll nació, el IG de agosto de 
1792 en Lóndres, de una da las más ricas y 
más ilustres familias de luglaterra. Dos- 
piio.» Je liahcr hecho sus estudios en la ü- 
nivei'siJad de Edimburgo ^ajo la dirección 
e.spcdal deDugalJ Sleward, partió para 
viíitar'e! continente. su mayor edad 
(1813) fué elej ido diputado por Tavistock., 
Whig declarado, lord Kusscll no habla 
conquistado sino hasta 1830 on las luchas 
parlamentarias la reputación de orador 
hábil, instruido. Heno de senGmléntos ge-

mittado durante seis días con sus galas y 
encantosá las má» bellas espo.sas y e.scla- 
vas de los Romb-Manez. Hachónos de recis 
ñas aromáticas, sostenidos por cráneo- 
perforados de Uambez. muertos en los com­
bates de Magmahú, iluminaban los espa­
ciosos aposentos. 3¡ por momentos cesaban 
las músicas marciales, eran reemplazadas 
por la blanda y voluptuosa ilo ias liras. 
Loa convidados apuraban con exceso caros 
y  rintliéndoso al sueño. Sinar, huyendo de 
la algazara de la fiesta, descansaba sobre 
un lecho de sus habitaciones mióuiras Nay 
le refrescaba la frenie con uu abanico..de 
plumas perfumadas.

De Improvisóse oyeron on el bosque ve­
cino algunas (ietonaciones de fusiles seguí- 
idas de otras y otras que se acercaban á ta 
morada de Magmahú. Este llaúió con voz 
estentórea á Smar quien empuñando un sa­
ble salió precipitadamente en su busca. 
Nay^.staba abrazada ú su esposo cuando 
Magmahú decía á éste:

—¡LosCambczl ¡Son ellosi Morirán ¡de­
gollados! atiadia removiendo inútilmente á 
los valientes tendidos sobra los divanes y 
javimientos.

Alguno», hacian esfuerzos para ponerse 
en pié; pero á los más les era imposible.

El estruendo de Las armas y los gritos de 
guerra se acercaban. Incemliadas las ca­
sas de la población más próximas á la r i ­
bera, un resplandor rojizo iluminaba el 
cómbale, y heridos de él relampagueaban 
los sables de los lidiadores.

Magmahú y Sinar, sordas á losjañiantos 
de Nay, corrían hácia el sitio ah que la pe­
lea era más encarnizada, á tiompo en que 
una masa compacta y  desordenada de sol­
dados se dirigía a la oasa del jefe achantes 
llamándoles á él y á Sinar con enronqueci­
das voces. Trataron de parapatarso en las 
habitaciones de Magmahú; pero todo fué 
inútil y tardío ya el coraje con que los je ­
fes extranjeros cauibatian y animaban á 
los guerreros Kombu-Manez.

r i i  nuevo itló lu so «le ülainerto.
< L.v cuisis poi.i ric.v.

ProíSitamos una vez más denuestro res­
peto a ias ¿mrcialidades polUi(uis y a los 
Hombres que las consuiuyen y dirigen, y 
dc.«eamos que nuestras palabras sean in­
terpretadas en su sentido recto, toda vez 
que son laa solo el eco de Juicio.} que .rejo- 
gemos «n ias conversaciones publicas y 
¿invadas, y la siuiesis de cuanto se dice y 
comenta cu tus cíi culos politices, quo están 
sobradamento al lauto ae lo que pasa en el 
fondo y ea la superfliie de la pouitca. Ea- 
bisndase mea pur lo mismo que no vamos 
á emitir opintoiies propias, sino á trasml 
tir las que son ae publica notoriedad, pues­
to que eu Madrid, donde el trato con los 
porsuuaies puiliícos es frecueute y, en 
cuanto cabe, i'aiuiuar, se düuade rápida­
mente tuda Idea, concepto, opinión y noii- 
ciu que se itesp< euue de strs labios-

He aqui la síntesis de todo:
—¿Ft.r qué ha do calificarse de crisis po- 

litic.. un ncio «enuiuo, común eu los siste­
mas pariamentarios, cuales eidisolver las 
Jónos y oonvücartasf

—Porque en la disolución que sa anuncia 
está él secreio del porvenir y tija la aten- 
cioii de IOS pariulos; porque es el objetivo 
a qoe todos se dirigen, el desiderátum de 
sus aspiracionas y el momento verjadera- 
lueobe orilleo de la politiva española.

, —Y en el ca.so de que con este inocivo se 
proctamasen absteiicionus, ¿Uevarlanse á 
cabo estas, antea o de.spuo} de la disolu­
ción?

—Después; porque antes podría tener ua 
carácter de imposición y amenaza que se­
guramente no querrían darle ios absteni­
dos.

—¿Cómo se evitaría este acto, siempre 
sensiDte, aún para los mismos que afee ta­
san desdeñarlo?

—Con un cambio de ministerio.
—31; pero L,s constitucionales, factor 

i mpurtante en la política, han declarado 
que no quieren situaciones intermedias, que 
lauto vale declararles la guerra antes de 
ser formadas.

—No importa; porque las opiniones, en 
materia de conducta, se modifican al com­
pás de ias exigencias políticas del mo.uon- 
to, y la ley de las compensaciones se im­
pone por su propia virtud y eficacia con 
fuerza irresisti ble en oirounstaneias dadas.

—Ks decir, quo aielSr. Fosada, por ejem­
plo, presidiera las futuras elecciones, ei 
peligro habría sido conjurado, en tanto 
que si lo fuesen por ol Sr. Cánovas, la aba 
tención da importantes elementos políticos 
podría ser probable, acaso segura.

—Necesita esto aclaración. Un ministe­
rio Fosada, oportunamente formado, po­
dría ata duda alguna evitar la abstención; 
pero no sacarla de alia á los abstenidos si 
la Hubiesen proclamado antes de la consti­
tución de ese ministerio.

—¿Y si el Sr. Cánovas consiguiera llevar 
á las elecciones los elementos que iutenta- 
sen abstenerse, y estos á su vez por patrio­
tismo, para no incurrir eu responsabilida­
des que á todos podrían alcanzar, acorda­
sen ir a las ornas?

—En ese caso, y por de ¿ironlo, habría 
allanado el Sr. Cánovas latuayor do las dl- 
Ucaltadús que pudiera preseutárseie. En ei 
momento mismo en que hacíamos punto fi­
nal á este párrafo, sa nos ha venido á la 
memoria el siguiente recuerdo histórico.

El ilustra general O’Donnell, intentó en 
marzo del G3 disolver las Córtes; poro la 
reina Isabel, procediendo en aquella oca­
sión con gran instinto político y con per­
fecto conocimiento del estado de la opinión 
80 negó afirmar el decreto por creer que, 
desptics de cinco años de poder, ejercido sin 
intopfopelon por el vencedor de Alfica, 
laS ciróUDStaneias, í‘l espíritu Ja traireac- 
oion y la actitud exacerbada do los parll-

ua , ecnstitucioBal con ansiedad esperada , 
tanto como por una elevada política acon­
sejada de DQ cambio de gobierno.

—¿Y  quién sabe, después de todo , la 
actitud que , oonsultandn sn conciencia y 
los altos ioiereses del 1. udo , tomará ol 
3r. Cánovas cuando llegue el momento crí­
tico do la disolución de laa Ciirtes i 

—Sobre este punto esencial, nadie abri­
ga la menor duda ; porque el Sr, Cánovas 
cree servir lien y cumplidamenie esos al­
tos intereses , aspirando , oomo resuelta­
mente aspira, á p esidir nuevas eleccio­
nes, y a influir por todos los raeilios lícitos, 
constitucionales y parlamentaria} para 
que no salga el poder de las manos de los 
elementos políticos qoe cree haber agru­
pado en torno suyo, mientras nnel sano 
de los mismos puedan fermarso ministe­
rios qoe no interrumpan el juego ordenado 
do las institociones y facilite» . por el con­
trario , su curso natural. A semejanza de 
lo que aconteció en Ita lia , donde , por 
ejemplo , el partido conservador ba gober­
nado , sin interrupción , largo periodo da 
años

— Y si taí(« son los propósitos , deseos 
y aspiracifiD«« del Sr. Cánovas . ¿ por qué 
combate una solución Posaila , la más na­
tural , lógica , oportuna y posible dentro 
de esos mismos elementos . onsanchanJo 
su bare ?

-Porque los hombres mas eminentes no 
están exentos da error, yeste es si maíi 
grande errorfie la política del Sr. Cáno­
vas.

— ¿ No ha manifestado esta ilustre perso­
nalidad deseo de reposo, propósito de re 
tirarse para restaurar su» fuerzas físicas 
y moralef! si por acaso él mismo las consi- 
derasequebrantadas t

—El Sr.Cánovas, en quien se sintetiza 
todo lo qne constitnye su actual situación , 
ha nacido parala lucha, en la qne crece 
y se ajiganta. Lejos de desfallecer su áni­

mo , se consiJera f[«ica y moralm nte en 
aptitud de poder superar todos los obstá­
culos y de luchai' poiitra toda alase de cc'u- 
trariedades.

—¿ Y el Sr. 1‘osala ? ¿ lia retirado 
deSniiivameiite de la vida pública por fal­
ta de fó en el porvenir, ó porque se con 
sidera débil p%rn echar sobre sus hombros 
la pesada carga de una sltuaoiou política ?

—.Nada de eso. Se ha retirado por bo 
crear dirtonitailescon su praseuoia. Es tal 
vez el único español que no ambiciona el 
poder; pero no rehuirá on mod> alguno el 
sacrificio de aceptarlos si ias cir '̂unstnn- 
fiias le Impusieran cae deber. El 3r. Fosa- 
l i Uaciirra y ojocuta con absoluta inje- 
j. . Isnoia de criterio , siendo inaccesible 
al halago tanto como á la instigación te- 
caz. Para nada entra en sus prop-i'l'osy 
actitudes ol factor de la pasión y del arre­
bato, y  no sien le los esti muios de In vanl • 
dad ni da la ambición,

—Si ia disolución de las Górtes ha He ga­
do á considerarse como el punto negro ó 
brillante que puede aparecer pronto eael 
horizonte de la política espafiol.i,¿ no se 
sabe algo concreto acerca da esta impor­
tantísima cnestioD ?

-Absolutamente nada; hay incartiJum- 
bre general; esperanzas alimentadas y 
sostenidas con más ó ménos viveza ycon- 
flanza ; pero ninguna oon la seguridad de 
ser satisfecha ó defraudada, Crée«e, s í, 
qne la disolución puede determinar la ne- 
essidad de una política de batalla ó la cou- 
voniencia de una do esas transacciones 
oportunas , á fio do que nunca puedan ha- 
corse tardías eu el curso da los acontecí 
miaiitos, sio olvidar que délas batallas 
prematuramente presentadas y reñidas, 
han solido salir quebrantados y maltre­
chos, tanto acaso como los vencidos, ios 
mismos vencedores.

Hemos procúralo reflejar con la exacti­
tud posib’o ias encontradas aspiraciones 
y los propóeilos, conceptos y noticias 
mas generalizados , pndiendo de su con­
junto deducirse que ia disolución J» laa 
Córtes lleva , por decirlo as í, en su seno, 
una grande crisis política, cuyo desonlacc 
entraña el secrafo dsl p)rvi.'nir. — .’.fz- 
merto. »

I'aréceDO.», agrega nu diario do -Ma­
drid , quo este segundo diálogo ó »»o- 
nóioga de Mamer.o se presta á la mis­
ma controversia qne el primero. Yes que 
el observatorio en que se hall.a coloca­
do el distinguido corresponsal del Í>»nfí0 
de Barcelona no domina todas las alturas 
y no tiene los aparates modernos para ver 
á lejanas dUlancias los más imperoepti 
bles derroteros. Cuenta Mamerto con su 
clarísima inteligencia y con su sentido po­
lítico : pero on materias proléi.ioas ,

Dios sobre, todo.

La calle de las .Anim.as en la villa d« 
Guaiiabacoa, csU« las que uquel munifido 
ménos compasivamente ha mirado. Y mo 
que es una de ias arterias princlpaies d» 
la v illa , puesto que es ia calle por rloBds 
más carruajes transitan, ¿['arque al meoot 
no se le colocan a»erns arbitrando los re­
cursos que ya se utilizaron ai dotar á U 
calle Real de osle beneficio?

Mucho nos alegraremos queae langa h  
cuenta esta pregunta que se nos hace, y 
que desearíamos no ee echara en olvido.

Atravesado el corazón por una bala, 
Magmahú cay(>. Pocos da sus compañeros 
dejaron de correr la misma suerte. .

3iDar luchó hasta el fin defendiendo cuer­
po á cuerpo a Nay y  su vida, hasta que un 
capitán jda los Camhsz, de cuya liestra 
pendida la cabeza del misionero francés, le 
gritó:

—Ríndete y te concederé la vida.
Nay presentó las manos para que las 

atase aquel hombre. Ella sabía la suerte 
que le esperaba, y postrándose anta él lo 
dijo:

—No mates á Sinar; yo soy tu esclava,
Sinar acababa de caer herido de un sa­

blazo en la cabeza, y le ataban ya como á 
ella.

Los feroces vencedores recorrieron los 
aposentos saciando su se<l de sangre ai 
principio, y  después sagueándoios y amar­
rando prisioneros.

Los valientes Kombu-Manez se hablan
dormido en un festín y no despertaron----
ó despertaron esclavos.

Cuando amos y siervos ya, no vencedo­
res y vencidos, llegaron á la ribe.ia dei 
Gambia, cuyas ondas enrojecían las últi­
mas llamaradas del incendio,! los Cambez 
hicieron embarcar con precipitación, en 
canoas que ios esperaban, los numerosos 
prisioneros que conducían; más no bien hu­
bieron desatado éstas para abandonarse á 
las corrientes, una nutrida descarga de fu­
siles, hecha porjalgunos Kombu-Manez, 
que tarde ya volvían al combata, sorpren­
dió á ios navegantes que últimos habían 
dejado la ribera, y los cuerpos do muchos 
de ellos fiotaron jioco dospues sobre las 
oorrionte».

Amanecía cuando los vene id; ras a'raoa- 
ron la* piraguas á ia ribera derecha del 
rio, y d-jando algunos de sus soldados en 
ellas, oontinuaron los otros la marcha por 
tierra, custodiando el convoy do prisione­
ros y encontrando de trecho en trecho ma­
sas de cambátlentes que habian emprendi-

SegUD nos anuncian los 3re.». L. Soler y 
Ü ‘; consignatarios del vapor español Bue­
naventura, dicho vapor salió ayer juévei 
de Liverpool en dirección á este puerto.

Hoy al medio dia ba entrado en puerto 
el vapor inglés Saint Lou’s procedenie dt 
Liverpool, conduciendo 54 pasajeros par* 
esta isla y 109 para Netv-Orleans, par» 
donde signe el buque.

También ba entrado procedente de aHm- 
radoel vapor español Alba, con gaatd.» 
vacuno.

NÍOTICIA.'4 VARIAH .

Ayer mañana entró en nuestro puerto la 
barca inglesa Hope, procedente de .Marae- 
lia y Sagua.

Esta buque es el mismo que varó eu Ca­
yo Jutias el 2u da marzo último ; on cuyo 
panto tuvo que arrojar al mar unas lú.ivK) 
tejas para ponerse a fl iie.

Contíuiiamcuto recibimos cartas de va­
rios vecinos, quejánilose da que los muchos 
billeteros que pululan por las calles de es­
ta capital, traen tai gritería que la 
oyen hasta los sordos, y  que por lo mismo 
molesta los oidos de los que no lo son.

No es esto io peor , el no que dosde que 
Dios amanece, hasta les al tas ituras do la 
noche , no dojan de gritar , molestando ai 
público coa aû  gritos de «el último,»«el da 
la suerte, »  y otras cosas quo no son para 
dichas en este lugar.

Bueno seria que la Autoridad Intervinie-

Uo retirada por en medio de los bosques.
Ouraats las largas horas del viaje hasta 

llegar á las Inmediaciones déla costa, no 
permitieron á .Nay loa oonductores queso 
acercase á Sinar, y éste vió incesantemen­
te rodar lágrimas por sus mejillas.

A los dos dias, una mafiaca Antes iine el 
sol ahuyenta‘'C las últimas sombras déla 
noche, condujeron á Nay y otrf>s prisione­
ros á la orilla dcl mar. Desde ei día ante­
rior la liabian separado de su esposo. Algu­
nas canoas esperaban á los prisiones vara­
das eit las areQi», y á muiha distancia so­
bre ia mar. que el buen viento rizaba, 
blanqueaba el velámen de un bergantín.

— ¿Dónde está Sinar, que no viene con 
nosotros? preguntó ¿s'ay á nno de los Jefés. 
compañero de prisión al saltar á la pira­
gua.

—Deslaayer lo embarcaron, ie respon­
dió; estará en el buque.

A'a en él, Nay busca entre los prisionei'os 
amontonados en la bodega á Sinar. Llá­
male y nadie le reiponJe. Sus miradas 
extraviadas lo buscan otra vez eo la sen­
tina. Un sollozo y el nembre de su amánte 
salieron a! mismo tiempo de su pecho, y 
cayó como muerta.

Cuando despei to de ese sueño quebrauts- 
dor y  espantoso, so halló sobre cubierta, y 
sólo divisó ásu alrededor ei nebulosohori- 
z inte del mar say no I'Jo a: un adiós A 
la» montañas de sn pala.

Los gritos de desciporaciou que dió al 
oon vencerse de la realidad|de su desgracie, 
fueron interrumpiios p ir hs amenazas de 
un blanco dé la tripjludon. y como ella ie 
dirig’ese palabra* amenazantes que por 
.su» alemanes tal vez comprendió, alzó so­
bre Nay «i látigo que empuñaba y___ vol­
vió a haceria insensible á sn desventura.

Una niañáos, después de muchos dias de 
navegaoinn,.Nayoon otros esc'tvosestaba 
sobre cubieria. La epidemia <̂ ue habia ata­
cado a los prisioneros permitía se les deja­
ra respirar aire libre, temeroso sin duda el

Sabemos que la comisión de festejo* iî * 
nía ya firmado el contrato con el espad» 
Lázaro Sánchez cuando ha sparecideet 
les periódicos el comunicado suscrito por 
el .Marinerlto. ofrecióndoae á trabtjir 
gratis oon su cuadrilla en la corrida qa« 
se dará con motivo da las próxima* fleius 
de ia paz, por lo cual creemos que no le se­
rá posible acceder á ello.

Pero una vVz quo el simpálico diestro m 
ofrece con tan patriótico deseo á coitri- 
buir en lo que esiá en su alcance. á solem­
nizar el fausto acontecimiento delapii, 
ningún trabajo le costaría dar e*a oorrU» 
en la plaza de toro': del vecino pueblod« 
Regla, inritaedu ?t uüa á las fuerzasdst 
ejército que .«e encuentren para e»a feehi 
en esta capital.

Estaño pasa de sor i ' p i j . ' « t r a ,  *; 
verlos pati'iólioo* deseos que animal si 
aplaudido espada.

Kn el .Xlcance da hoy vierne» Je nuestro 
pro tíiabie colega el tiiario d” l i Mariíia 
leemos lo que signo:

A las 10} de la noche de a rer recibimos 
el siguiente telegrama de nuestro corres­
ponsal de Nuev.a vetrk, que no nos ha sid(5 
posible publicar en el nú ñero de hoy viór- 
nes por hallarae ya á aquolia hora bastan­
te adelantada la ii;aJa ,i»i parió lie j ;

Xaec t - 1 o/'.V ,Ju n i" 6.
Maceo convocó ayer á los emigrados eu-- 

baños. Hoy se ha celebrado un meeting.— 
Pero la reunión Ató eaimsa y estuvo des 
acorde.— El fiasco f;:ó grande.— Gritóse : 
¡V iva España!

K. Lendas.>

Sabemos que la aizrapacicn de Cubt, 
Puerto Rico y Ftltpinas prepara par» Is 
procesión que ha de oelebrarse á la liep- 
da del General Martines de Camp<M gran­
des demostraciones pues además uel trapi­
che y otras alegorías de ios tipos y coi- 
tumores del pala , figurará una magnlfl» 
carroza representando la Paz.

A ju.’.¿ar por las noticias que bao liexo* 
lo á nuestro oonocimieuto , asistiráB rs- 
preseutantes de algunas poblaoionei M 
interior, entre ias que se cueotan Cárde- 
oas. Matanzas, Colon, Gnaoajay, San Ad- 
tonio do loa Baños. Guanabscoa y otras q» 
DO recordamos.

Con esios antece<!enu's , no es aventón- 
(Joasegurar que será i*i.s da las masía- 
oídas.

También saben i,s que irán varios JJt»- 
nee distinguidos á canallo , y que el bello 
sexo será iHgnamente representado.

Es un entretenimiento uiilislmo e lr«>  
jer sellos de correos u-ados y entregMloi 
á las lítiesias para que oon ellos se resea- 
ten niño* vjclavo» en la i'Hna. Por esL 
centenar da dtjh :» ‘ t-üo? pueden lospi- 
dro» tniflrriei o» comprar un niño parí ha­
cerle Ubre y .- ¡u arm en nuestraRSBiars- 
ligiOD. Los i:hiri.,>». b..: Uaoantados habi­
tante» del Celeste jniperio, dan una riorna 
crialu'a por nn pu.'iajj da papelub's vie­
jos que luego utilizan an la decoracicab 
las habitaciones, cuyas paredes caari» 
compleiameiite oon ellos formando dibojM 
muy complicados y unióndolos de talmodw 
que apéoas se conozcan las junturas.

Han salido de Marsella algunos qii} iuík» 
ros destinados á las regiones Jel A.filM 
Central, exploradas recientemente porlt- 
vlngstone y Stanley.

El dueño de una cristaieiia d« S'sút 
Etienne acaba de invernar nn nuevo gewj 
ae botalla ¡nllenable. Esta palabra J«t- 
píerta desde luego la i ieade unjagoeis, 
como ciertos fabricantes Hcosioinbrsi t 
producirlos para los aficionados i  enriot» 
dados; pero en la especie de que hablanm 
un iuterO.} de primer órdeu paieee esii; 
ligado con el nuevo invento, puos etti 
tiende nada ménc» que á pocur á los fabri­
cantes do espíritus, licores y víaos de loji 
y expendedores da productos farmaeéoti- 
cos y qulmii.-OB, al abrigo fie las snpercbt- 
rías y fraudes de que son auiiamssu 
victimas. La nueva botella, que piuát 
afectar mil formas dilérentes, no difiorsiW 
tos demás recipientes análogos siaoeBqgi 
Heva un aparato de vidrio llamadooMs- 
rztrJor. fijado en el cuello. Este obtnrtdff 
permite vaciar (Ompietaniciiia elvaioí 
Doteilacon la mayor facilidad «cháadih 
boca abajo. pero uní vez vacia »e opcsi 
abaolntameulo a que »e vui L.’»  é - 
cir en el una sola gota del liquide mi.: j- 
tii encralquiera posición quo se le poifa 
y por más esfuerzos que so Uagua.

Ayer tarde salió de este pu«n- 
rumbo á Santander e! vapor español Ci,, 
ítfJa conduciendo a su horJo cieotocus- 
renta y siete pasajeros.—También lo rsn. 
fieó et vapor inglés £óro en destincáSit 
Tilomas con treinta y dos pasajeros.

A las once y cuarto de esta mañanas 
declaró fuego en un cuarto penenecwBUi 
la fabrica de fósforos situada en la Qidiri 
de Santos Suarez, en Jesús dei Monto,; 
separado de ésta por íu Dente anos mi­
tro metros.

La señal de fuego fué Jada por un wf- 
neta de la citada fábrica, presentándw 
inmediatamente eu el lugar del sinJenn 
la bomba municipal « I r i s , »  y algOM 
bomberos, asi-como agentes dei briiiow 
batallón d« Orden 1‘ábiieo, qne en ociiadi 
loe empleados de la tábricu, logrirca J:- 
minar el voraz eleoiento.

A los pocos momentos se presentarvnd 
bomba municipal 'L a  virgen deloiDsi. 
amparadas, » la del Comercio n.' 1 yalyn- 
nos jefes y ofleiaies de Ambos cuerpos, *■; 
oomo el inspector y celador del barrio.

A las doce quedó completamente siiii- 
guifio, sin que btibiwe que lamentar dís- 
gracia alguna personal, y salvándose cu 
poco deterioro, el coarto inmajiato alii- 
cendiado.

También vimos en el int.eoJio á L» n- 
ñores Mnsset, Jamen , ul conoaial iatpH- 
tor general da Bomberos , Sr. Veato*a.T 
al capitán de !a 3* compañía de Bomberu 
municipales , D. QuiLlarmo Lcmbsr, qu 
fué ei primero que so presentó en et lagi; 
dei incendio, acompaña.1<̂ <’ c! capiUfideli 
7? Sr. Mata.

Fl Fxemo. Gobamaó leasrai

capirandel buque deque murieran i!g>- 
nos. .Se oyó ol griui de “ ¡tiara! dado }*• 
los marineros.

Levantó eUa la cabeza de las rodiHu, 
i! i visó una linea azul más escura que Uqti 
rodeaba consbaiiiomente el horiioate. H- 
gunas hora» después enUG el bergantis 1 
un puerto lie Cuba donde debían deoembar- 
car algunas negros. [,31 m-ijere* de sutn 
ést(ts, quo ¡han a separarle do la hija ih 
Magmahú, le abiazarou ta* ¡odillas soili» 
zando, y  los varoces le dijeron adiós, do­
blando las soyas ante ella y sin traTzrdi 
ocultar el Hantoque derramaban. Cas! n 
consideraron dicbo.sos los que quedaros ii 
lado de Nay.

El buque, después Je recitiir nueva sar­
ga, zarpó el dia síguente; y ¡ia navegicísi 
que siguió filé más penosa pjr et mal lisa- 
po.

Ocho di'', habian pasa<Io, y al vislt» 
UDa noche el capitán la bedega, eocostri 
muertos do» esclavo» da lo» .«ais que ísm- 
gidos emre los mas fapoe»to.-j y robaste», 
reservada, El neo se había Jado la meertr, 
yestabahaflnJ.ucon la sangreiláuaAanche 
oerida que i^cia un el pecho, y en la ciil 
se veis clavado ana un p'ii :il do marhMo 
qne el infeliz haHia recogido prólorleuist- 
t.e sobre cuba rta: el <: i-u imbia $iircaáiés 
a ta Cóbre.

Los dos fueron -'e-pojados délos gnllM 
que en iioa sola barra los apritioRiJat 
enlranbc», y poco después tíú yaear.Nif 
ios c.} iávere» para arrojarlo» al msr.

I ua de las esclavas fie Nay y tres d« ki 
Jetas de Kombú-Manez. erau los úliiSN 
oompañeros que le quedaban; más de eiiH 
surumbió otro más la mi»iuA inahaca 
qU3 hubo de aceroarfe vi boque á iinaeír 
útqna enteadit Nsy Dariea.AÍ»-
vor fie un fueifie vidQio N.;/le y de lan*- 
rejada, el bergantín sa internó en el golb 
7 se colocó cautamente á poca distaccii j» 
Pisisl.

(Continuaré.^
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regreiado de lapninta de loa Molinos, toI> 
Tiendo á instala!'j en el Palacio de Go- 
rierno.

Leemos en la Aurora dcH Yum url de 
Matanzas:

Era de e»pera«-.—Podemos decir con or­
gullo que las tropas recien llegadas de 
campana lian encontrado ana hospitalidad 
earl&oaa entre los habitantes de esta ciu­
dad, á quienes, según <{ijimos a} er, ha tó­
calo alojar en sus casas d esos guerreros 
que por tacto tiempo se bailaron léjos de 
nosotros defendiendo con su sangre lo más 
Ciro que tiene la pátria. Haro es el patrón 
que no ba sentado a su mesa a sus alojados, 
y bariamoB una lista muy larga sí i'uósa- 
mos á enumerar todc« los que en las pri­
meras horas del miércoles, expOQtánea- 
mente facilitaron ropas, calzado y som­
breros d cigarros á los vaJientes soldados, 
ilue, no Toniaa muy abandantes como se 
paeJssuponor. Hombre hay que,disponien­
do da local pa.ra ello , ba alojado en sus al­
macenes media compañía, y otros que TO- 
Inntariamente bau acajido á todos los que 
quisieron entrar en su casa. ;Bien por ios 

,patriotas! No po-iia esperarse otra cosa 
'de aquellos que siempre estnrieron pron­
tos á aaoridear sus intereses en prd de la

Ífltria y tenemos especial satisfacción en 
ijarlo así consignado para honra de esta 

¿indad.
—Se nos romite para su inserción lo si- 

guien>«:
Dignoí de efo/tos.—Sabemos positira- 

nenteqne al distribuirlas fnerzas del ba­
tallón ae San Quintín, qne fueron destina­
das á Pueblo Nnero, ban sido acojidas és- 
Mi con Tordailero entusiasmo, particn- 
larmente por los dueAos de establecimien- 
UM de esta barriada, pues no solamente 
los obsequiaban. sino que 'admitían en cla­
se de alojados , seis y siete, distíngulén- 
doee muy particularmente D. Mannel Sua- 
rez, dueño de la bodega callo licl Espíritu 
Santo esquina á san Ignacio, que no tan 
solo al pasar la mitail de la i'aerza pr.r di- 
ubacass, las detuvo obseqniándolas con 
bebidas, queso, jamón, pan, cigarros y 
todo cnanto quisieron, sino que se apro­
pié en clase de alojados j  á petición suya, 
treinta y tantos soldados, coa unentusias- 
mo digno de elojio.

Por nuestra parte no pcnlemos por mé- 
aosque admirs.r á tan digno patríelo, quo 
ba dcmostralo verdadero amor por sus 
bsrmanos, que tantas fatigas y penalida­
des han snfridc< en esta encarnizada gue­
rra.

—BuíV# (?!? xa/a,—El primer Jla d j los 
próximos festejos con motivo de la paz, 
feodrá lugar eu el Casino Espai'iOÍ, nn gran 
baile de sala.

.May justo es quo oí veterana instituto 
M ponga de gala y  manideste lo que toda- 
ria vale.

b a ila r  to d o s  y  á  d iv e r t i r s e  m u ch o , o l -  
Tídando t ie m p o s  q u o  p a s a ro n  p a r a  nunca 
mis T o lv o r .

Escusado nos parece encarecer la noce- 
si Jad é importancia de las academias es­
peciales, puesto que nadie ignora que en 
ellas puedo recibir instrncciou la juven­
tud sin imponer grandes sacrifleios A los 
padres.

Bajo este snpuesio, pues, se recomienda 
la academia que va á abrir en la calzada 
de Gatiano níim. 20 el inteligente profesor 
arriba mencionado. En ella pueden reci­
bir los jóvenes una educación musical 
completa, por muy poco dinero.

.VMri'M em preaa. — Los nprecíables 
artistas señores Puga y uoenaga, en unión 
del conocido escritor Sr. Barborat, han for- 
niailo una empresa y contratado una com­
pañía da zarzuela que actuará en el'.ca­
iro de Torrecillas.

Mala es Ja somhr.i, que desae quo se 
Inauguró, acompaña & esta teatro, y sin 
embargo, las Jotes que poseen ios señores 
Piigajy Goenaga. tan favorablemente cono­
cidas dot público de la Habana, nos hacen 
esperar quo desaparezca de él esa especie 
de apalla y disgusto con que era miraao 
por todos.

Mucho nos alegraremos que asi sea, co­
mo iguaiccenle que las zarzuelas que se 
pongan es escena no dejen naiia que de­
sear. en cuanto ála moral y al buen gusto 
literario se refiere.

Si asi sucede, que el público les preste 
su protección; y en caso contrario, nadie 
salará má‘! perjudicado que la misma em­
presa.

En la próxinn semana so dará la prime­
ra funciOD.

A

süitiM los del pro.’ onte, pues tenemos en el 
Agua l'lcrnl" dr M'iTMi' y l.sinnsn toda 
su fragrancia toiui-i.ifad».

Este agradable peí Hinw l ien" ' 
taja sobre Jas llores mismap. ' 
chitan, pero su aroma es j,. ,i- 
siempre, en tenias estaciones, y i 
mas; sin un superior, entre los olores na­
turales, ó u.i igual entre las preparacio­
nes del arte.

Como hay muchas falaiúcaciones en este 
mercado, los compradores deben siempre 
pedir el Agua Florida preparada p ir Lan-_ 
man y Kerap. Nueva York. ó78

vén - 
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AGRUPACION CANARIA.
.\nunciada la procesión cívica para el 

dia siguiente al de la llegada á esta ciudad 
del Exorno. Sr. Capitán Ccneral D. ,\rseiiio 
Martínez de Campos, la Comisión Canaria 
invita a sus paisanos, á fin do que asistan 
á dicho acm , unióodosoá esta agtupacion 
para su mayor lucimiento.

Habana y junio 7 de 1S78.
La Cüih-kíoh.

¡t 1’ .

Sr. Director de La Voz de Ccba.

May Sr. mió y más distingnídoamixo, 

Presen te.

Molestando su muy ocupada ateuoion es­
pero de la suma y exquisita boudai que 
Mato distingue á Vd., se sirva disponer se 
pabii)ue en el periódico de su digno cargo 
¡a lís'a de lo que no recolectado en el pue­
blo de Arroyo Naranjo para los fondos de 
la iglesia de Nuestra üeñora de Lourdes éa 
el Cerro; yo creo, Sr. Üirector, que miso- 
llsltad en este particular es muy justa de­
seando dar una completa saliafacoion á los 
honrados y generosos vecinos del uiencio- 
lado pueblo, del cumplimiento de mi sa­
grada eomisien y que fuó muy legal, anti­
cipándole á Vd. las más expresivas g-a- 
eias quedando su atenta y  S. ü. Q. ¡t. s. M., 
KotaEs 'obarde Tejada.

S|C fian José -10.— Junio C de 1378.
tula di lo T I* v^'iutarumente reco>ctido 
«Q «1 ru'b.o ilr .1 riufu Nartujopar* loaroiidoi
da Is .N'ieicra Seño'ra d» Lourdes en
-ICerio, cu>'AcAiáCidid la he enireasdoalSf. 
U, Meaual Pérez Dolgad cocoo reiiirio de la 
Junta que entisaae en la constcuoelon del rele- 
rldu templo.
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li ■ María da Jaaus Eodrlgoez «2a hatUta 
<rts. D.* Mana Luisa Satis'a y  Rodrl-

.................................................vaaSeroia...........  ........... .
• coacrpri'.'o Cavro de Alvaruz........

t Xleuierio Cayro...,,,, ................
dórsi. > \aii.etoi.laj>Ar...............
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GACKTILIA.
Vu4 u n a . — Ss ajminisfm diarlsmeiíte 

ir&lis, por cuenut del Mauicipio, de doce A 
1.4 , en las siete casas de socerro de es(« 
.'íidaJ.

En los piéu'a.lod lamo Latos, ineliiso Casa 
Muca, el primor domingo Je cada' mes.

T ía fro * .—Apessp deque se represen- 
ubs en Tacón el magnifico drama Gua­
rna» el Bueno, y que en Albisu tenia lu­
gar ana variada función, de la que una 
parte de los prodaolos era destinada á so­
correr á las familias Je loa náufragos de 
lai ooftai Cantábricas, se vieron anoche 
áiehis teatros casi vacíos. Daculidamen- 
M, todos ios esfuerzos de las empresas son 
taatiles para animar al público. Los ri- 
:.;iy«de laestaciun, qi:e se diian senili- 

toda su faerza, son luAs poderosos que 
talos loi atractivos de los anuncios de 
teatro; y a?i las retretas son las únicas di- 
reriiooes que, ademán detener buenas 
HDvlicion.il para el bolsillo, ofrecen aire 
j—o y frmcu.co-'i ’a más a,->cte3ibleon es­
tes dios.

Tal vez haya nn medio .le '-onjurar esta 
coaipiracion dat público cnolra las com­
pañías queactú'n en nuestros coliseos, y 
Mta es ofrecerla piezas de verdadero mé- 
-ito, euiJaiosamente ensayadas. No nega­
mos qae en Tdcon. el Sr. Guerra se esfuer- 
ti por poner esto en práctica, pero no 
basta. Muchas de las piezAa que se ponen 
n escena loa ya bien conocidas dalpúbli- 
ee, ypsra asistir á la representacioa de 
■laobra vísta muchas vece», no vale la 
pena de sufrir los rigores del calor. T.o 
qae debe hacerse es repre.»entar obras 
uevai, que hay mu .-has y mny buenas del 
repertorio páirio que aqui no son conoci- 
;|u. 7 tal vez el 'prestljio de nueetros 
grandes inge iios dramáticos, atraiga al 
páblleoque hoy se mu“«*paejqoivo. Este 
medio no e.'. isfaüble. ni mucho méuos. pa­
ra lograr el objeto deseado; paro vale el 
uteatarlo, lo mis no qae cuantió se ponen 
«a juego, en una situación deseíiperada, 
baiU loi últimos recursos: 6  reeuel- 
ren las emoresas á cerrar los teatros, 
lo cual es ya muy 'listiot?.

Y no sa crea <<>]9 bis circos están más 
alelantádos. El de losatletas rusos, tuvo 
iBoohe alguna gente, es verdail, por la 
loredal da la primera función: en el Ar- 
geotluo, casi ningún público asiste hace 
jt algunos días.

3e modo qus et desvio es general, de to­
dos loe púbUoos;asl el ilustrado como el 
qoe DO lo es, el elevado como el our*-aL

Y cuenta que ni las seis onzas que la 
Conpania de Pairet había ofrecido, sur­
tieren efecto DíDgano, por lo cual no podo 
venir mái á tiempo la eefermedad de un 
artista, que segen olmos decir, impidió el 
qasM reproienUseel miércoles El hombre 
iils te lr ii ."-ji-a. N'agraóaíi verdadera- 
Deote la suerte dn t'.das las compañías!

Cmtso de Jíto'.-v.zv -Llamamos la aten­
ción de nuestro: ■■«ctcreE hacia el anun­
cio que inseriivnc'’ en la sección eorrez- 
pondlente, en el qae el conocido profeanr du 
música 8r. Biirds participa al pfitSTleo ba- 
t«r abierto un earsn completo de piano 
parajovene»'!e aoibrt sexo'-.

T e io ro s  cirttH tfiitos , —Se lis anun­
ciado la salida de Nueva-York de una ez- 
pe'.licion encargada de ir á buscaren el 
loüdu lie! océano lingotes de oro y plata, 
asi como objetos preciosos, que represen­
tan un valor de 30.000.000 de peseta», que 
cayeron al mar cerca de Veuezaela, cuan­
do el nanfranio dol buque San Pedro .tZ- 
cdntnra. Este barco do guerra zozobró 
en iBlóccrca de Ja isla de Cuaga. El ca­
pitán üoodpiob, 'le Natv-Burlport, consi­
guió en 181S, con ayoiia da buzos, encon- 
trar 150,000 peseta?. Enel año 184.>. otra 
expedición sacó 1.000.000; yen 1835-5C, dos 
.«íhamfj's americanos recobraron 1,000.000 
y  4.500.000 pesetas respeolivamenle. La 
a aera empresa que se propone recuperar 
el rosto de los 3u.000.000, está provista Je 
aparatos submarinua perfeccionados.

í 'm  b tu u  obsequio.~\)d  Ja litogra- 
Ita del Sr. M. Moró ha salido uu retrato 
del Sr. general Martiaez Campos que tiene 
un perfecto parocido, y con qae hemos si­
do obsequiados. Es una obra nastante bue­
na quo recomienda al artista.

Agradecemos el obseqniu.
DwMVíftro.—Con una carta suscrita 

por «un preso> heflpos recibido 3 s en bi­
lletes para accorreif á ü? Antonia Betan- 
court, 8erá cumplida la voluntad del do­
nante , A quien damos las gracias en nom­
bre de la señora socorrida.

r n  r o p r ie r to  —Para el dia 22 del 
corriente ae prepara uno en los salones de 
la Caridad del Cerro, que »erá aiirijido 
por el 8r, D, Guillermo Asjhenbrentiar. 
Los billetes de entrada se expen.lcn en la<> 
casas número 23 Obrapía y 107 Obispo.

Cnando se nos remita el programa lo 
daremos A conocer á nuestros lectcros, 
aimnciándoie» desde luego que el produc­
to se destina á benellcio del director, quien 
dosea reunir algunos recursos para per­
feccionar en Europa sus estudios.

Para hacer ma.» agradable la diversión, 
habrá baile toda la noche, dezpnes de ter­
minado el concierto.

Srs ioH .—]i<¡ la real academia i> cien­
cias médicas . físicas y naturales de lu Ha­
bana nos remiíea Id siguiarite:

F.l domingo nueve del corriente , á las 
doce, celebra osta 'cademla sesión públi­
ca ordinaria en sn local alto, calle do Cuba 
(ex-eonvento de fian Agustín)

Orden del rftíi.—].®'Informe en causa 
porhomicidio; por et Dr. Montaré;—2.” In­
forme sobre una memoria relativa al abasto 
de carnes; por el Sr. Beauville;—3.® De los 
cuerpos extraños en la cámara anferior 
del ojo; por el Ur. Santos Fernandez.

.Vorfrfffrfía .—El celador de Marte de­
tuvo en la Calzada de la Reina á dos con • 
finados A presidio, los cuales, al ser dete­
nidos. manifestaron que habían salido con 
permiso de la escolta de la cuadrilla de 
einplomadores qae trabaja en el cemente­
rio da Espada, y á les cuales remitió como 
prófugosdel presidio, ápe.sarde no estar 
circuladas, al Jefe dol cuerpo, para su in­
greso en el presidio departamental.

~B l mismo celador ha detenido en el 
parque de la India, á dos desertores del 
ejército pertenecientes á la brigada Je 
trasporte de aiTrastr?, los cuales fueron 
remitido? a! vivac.

—La ca?a de sicon\> d ■{ 8." distri'o, re­
mitió á Ja coJadnria de .lesua del Monte á 
un individuo que tema fracturado el bra­
zo izquierdo, A consecuencia do haberle pa­
sado encima la carreta que conducía. La 
herida es de caso grave.

—En la Calzada do Urâ um-rs se lia pro - 
sentado un menor, moreno, con Jos heri­
das, una en la cabeza y otra en la mano 
izqaierda, quo dijo se las había inferido en 
la ‘jalle de Gervasio un Jovencito A quien 
no conocía; eou tal motivo se procedió á 
practicar las primeras diligencias, que 
dieron por resaltado el quo se detnviese ui 
heridor, que era nn Diño de 11 años. Ene 
este remitido al vivac para su ingreso en 
e! A->i!o de 8an José, lo mismo que el he­
rido. á causa de que lo habla sido en re 
yerta.

—ICn la oal.i liiría de áan Lázaro se pre. 
sentó una morona libre de ü ) años con naa 
berula en la fronte la cual dijo habérse­
la causado da una padrada un moreno 
con quien antes vivía. 8eha procedido 
A instruir las diligencias eorrespondien- 
tes circulándose la deceneion'del culpable.

—Alas once déla mañana fuó remitido 
al jefe de Policía un pardo A quien se en­
contró forzando la puerta de un coarto 
en la casa sita en la calzada de Belaseoin, 
eirqnina A Zanja, el cual no quisa revelar 
su nombre y domicilio.

.//ifr/o.—Él celador del cuarto distrito 
recibió noticiade quo al ir árecojerse ano­
che «orno A las once el dueño de un café si- 
tuado«n la calzada do Galiano n limero 112 
se eacohtró con que estabaabiert-T la puer­
ta de eu cuarto y en el mismo estado dos 
baúles que alU tenia, dispersa la ropa por 
eliRieio', eebaoito de menos cien pasos en 
liiltetes del Banco espalo!, dos leontinas de 
oro, dos ralicarios, un doenmento de depó­
sito en la Caja de ahorros por valor de 400 
pesos, su cédula y varios recibos. Proce­
dióse á practicar las averiguaciones debi­
das, dando por resultado el que se llegase 
Á descubrir que el hurto fuó cometido por 
una persona conocida do la casa la cual se 
fugó sin que hasta aquf hubiese sido ha­
bida.

CAShSu ¿i.SFAÑOL DE LY IIABA.NA.

SKC 'TO V  t)S  U K C IlEO  Y  A U O R S Ü .

I.a .Tunta Directiva , en sesión extraor­
dinaria . La acordado celebrar el fausto 
acontecimientii de la pacilicacioii de esta 
aniilla, dediesndo un obsequio á los ilus­
tres generales á quienes se debe tan feliz 
suceso, con un gran bailo de rigurosa eti­
queta , que tendrá efecto en los salones 
del instituto, á las diez de la noche del 
úülmo día de los festejos piihíleos dispues­
tas por el Exemo. Ayuntamiento con et 
mismo plausible objeto.

Los señores socios podrán reeojer sus 
tarjetas deiovitaeion , se¡<uii costumbre, 
eu la conladurfa del Casino , de las once de 
la mañana á las tres de la tarde y de sie­
te á la» diez de la noche, desde esta lecha 
hasta la víspara dol baile.

No 88 perniiiirá la entrada á persona 
alguna sin el correspondiente billete , ve­
rificándola por la puerta que dá a la calle 
del Obispo , asi como la salida pop la de la 
calle de Zulcota.

Habana 7 de Junio de 1878.—El Secreta­
rio , Salvador A. Domintjiiei.

8 ,ln.

clon la féitlTídad de domingo tercero á Its ocho 
da le mañana y proceiilondel Circular á las cinco 
(le la terde. 3e suplica Su ii»lsti’'acl’k con el distin 
tivods 1» CorporsetoD.

H allan»  y  ju n io  1." rto .'ofió M ari»  ii“  Kocur- 
r á s . ¿ jc r r is i- io , n i l . l .

.IGLESIA ni'l LA MERCED, 

c !  -iTO P K  M t S l ' . i . Y  SK.Ñ'OR.V D E LO U R D E S .
E l  sábado » del c o rr ie n ie , a l a s  s ie té  de La m a­

ñana  tendrá la g e r  la  lien d ic io a  de la  n u e va  «ap i- 
U a , e r ig id a  en o ¡ch a  Ig le s ia  por e l l l lm o . S r .  Ai'Z<>- 
hUpu de G u -U e n i» !!. 'lu ien  en  seguida c e le b ra rá  
en e lla  1» n ii»a . F1 s igu ien te  d i»  hueve, do tn iuyo . 
h n lir i i una m tía  do o o iiiu t iío ii g en e ra l a  ii ia  x ic ie , 
y  u l.as ocho tondru la g a r  la  sialemne liCüi'i en i,no 
re to ca r .! la im »  i  nel d r . A n k e rm ao , una r .in ia iiz a  
p n ra  v io l ín  [lo r ul S r . VenderguclU  y  un h im no 
del S r . ( iu a s tav in o . 3-CJ.

Asociación de Nlra. Sra. de! Sagrado Co- 
rason de Jesús.

Sd e ian ea  y re l lg U s o s  culto», que e l Centro  ge­
n e ra l de U  A io ciac ioQ  de N uestra Señor» d e l Sa­
g ra  1 0  Corazón ce  JeFus «u la s  A n t Has, ce le b ra r»  
en U  ig iea la  de la s  E scu e la s  P ía s  de (iuanabaoua , 
dOBds e l d ía  31 del preseute . cn a  los devotoa e jer- 
e le lo ' i ig u le i i iH i :

E l  d la z i  y  lo s ocho d ia s  s lg n ie n te i, & la s  ocho 
de a m añ an a , h a b rá  m isa  can tad a , te rm inad a  la  
c u a l le  re z a rá  la  uuvena á  N uestra  Señora .

E i  d i i  3 de ju n io , a la s  T i de la  la rd e , te n d rá  In- 
g á r  la  sa lve  r  L e ta n ía s  a  toda orquesta.

1 : 1  d ía  0 ,  a la s  7 4  de la  m añ an a , em pezer» la  m i­
ra  de com unión g eoera l on p la t ic a  p rs p u ra lo d a  
qpe d irá  e l Rdo. P . P ío  Gu itas , E sco lap io .

A l,4 t 8 t  se d a rá  p r in c ip ia  a l a  m is a  so lem ne, i  
toda ur<Lfe|ta , celebrando de m edio p o n t id c a le í 
Kxem o e ii/R io . t jr . A l'io b iip o  e e  G u a te m a la , y  
ocupará  la  cá te d ra  eaaugá lioa  e l R d o . P . Pedro 
M untadae, de la? E scu e la s  I l la s .

E ld la t f  se puede g a n a r in d u lg eo c la  p le n a rla , 
ban len ilo  confesado y  com u ig ido .

T e rm in ad o  la  m is a  c an tad a , se d e scu b rirá  e l 
S an iia im o ; perm aneciendo expuesto d u rao te  ei 
d í a . )' po r la  noch< ta rm iu a rá o  loa e je rc ic io a  a l 
Sag ran o  Corazón de Jo éu i |i0h «ijésafio, I f l ja g io  y  
r u i i r v a  del Santia im o .

e m u a b a e o a .ro a y o  3Qde 1S73— E1 Centro,
« 3Qin

LOS DOCTORES URGUNIOSA
á tA lra s lá d a lo  su d o m ic ilio  a  u iraaonae lo*, 
vtertiheu ooneult»» do I f  a *. eo-MK

lüSERUZlS.

DR. RICARDO O flLL O T ,
ABOGADO. 

Estudio y h a llia c io n  A gniar ?r. 30-em SI

\ fA I \ U E L  E. I S A S .
CIRUJANO DENTISTA.

Cuíte de X'iUrMus, n i im e ro  04.
SO-Sti

«RDBM DB LA PLAZA DEL DI* 

IB R V ia iO  P A R *  S I  8 .

7.

CiíSlSIÔ DE FESTEJOS,
K i -i 1 i i r u p a t i o u . d e  C u b a .  P t t e r í o  

F o  y  í ’i l t p i t t a * ’

Ea Comidion nombrada para la procesión 
que con motivo del fáa^tosucoso de Ja Paz 
ha Je verificarse en esta capital, al si­
guiente lia de la llegada dal Exeme. Sr. 
Genéralo. Arsonio Mariinez de [Campos, 
nvita por esta medio á todos los hijos de 
¡88 referidas provincias, para que so sir­
van asistir el exorasado día á diclio acto, 
para su mayor expleiidor.

Habana y junio 5 da 1878.—Por la Comi­
sión; el secretarlo, Felipe X. Carbonell.

3-fiJn.

EiíoCiSfox c i\ ia ro R iu ,4 z .
. I g r t t p i i e i o u  d e  U é U b a s  C a s u l l a s ,  

I ^ e o u  y  J J s t r c m a d u r a .

1.1 junta directiva ile esta Agrupación, 
suplicad todos íns señores padres de lami­
lla naturales de ¡as provinuias que á ella 
correspondf>n, se sirvan honrarla con la 
asistencia de su« lujas menores, de 0 á l l  
años, on trsje de sociedad ó provincial, 
para que lleven las borlas de los diferentes 
Estandartes de lujo Ja la» proviacias, y 
riego de llore?; á cuyo último efecto tam­
bién se Ies ruega la remisión de sus Paje» 
de librea, loa quo lo» tengan.

_Y para tener al conocimiento exacto del 
núcaero de una» y otros, se encarece el en­
vío desde Inego de una nota nominal, á la 
sercataria de esta Agnip.aeion, calle de la 
Hahai.a núra.37.

Habana 3 de junio 'ie !878.—El seoreta- 
río, Vejandro de ito:’ri!¡(i, q-fijn

FIEST4SESCELEÍM0Í UEEiPlZ.
.AGRUP.VCIO.V DE

í: ISLAS BALEARES.
.''e suplica á tolos los residentes en esta 

capital que pertenezcan A esta agrupación, 
su asistencia para el mayor lucimiento de 
la procesión que se verificará, represen­
tando á las provincias de España.

K1 puniode reunión es la plaza de Ja Ca­
tedral, do» horas Antes do la que anuncie 
la «  Comisión Central.»

Habana 7 de junio do 1878.—La Ohmí- 
i<on. 4pb7J.

T-

PROLESIO.̂  CÍVICA m  LA PAZ.
AGRUPACION DE

A~n ia.7aa,S C a s t i l l a s , X je o x a  
y  ^:octx-oaxi.aci.-Li.r-a.

La junta directiva suplica oncareoida- 
mante & tofios los señores de esta agrupa­
ción que ban de vestir pn .carácter en la 
procesión, seslrvaa fioa;;arrii’ el domin-; 
go fi del actual de una á tres de la íardej 
al teatro de Torrecillas, para que les sean 
entregados sus respectivos trajes.

Habana, janieO de 1878.—Él Secreta­
rio, Alejan:fro A. de Jlodrigo.

3b3p Oja.

LA DIANA,
CALLE DEL OBISPO ESQEIV4 .* CIBA.

El obsequio núm. 2 que hacemos fi nues- 
losfavore ledores, y que se compone de una 
gargantilla con cruz de piedra? preciosas, 
rubig y brillantes, se halla ya de mani­
fiesto en este establecimiento: y seguros do 
que esa prenda es digna del objeto á que se 
destina, así por su valor inti’Inseco como 
por el trabajo artístico; invitamos al pú­
blico á examinarla; recordando con el deseo 
Je favorecer todas las fortunas, damos un a 
papeleta de dicho obsequio por cada DIES 
PESOS billetes de compra qu»; se hagan en 
LA DIANA.

«hp 3jn .1. .1. Areoí y C'

La luiUgua y acreditada catn do

**re d* dU : D. á'itoDtü c. Tállsi'ia, Coroael 
pi-icuurj«reael batauoDOu Paran».

P a ra d a : P r im e r  ú á tu ilu a  de V o lu n ta rio s  de .t r -  
t i i le n a  á  P ie .

Castillo del Prlaolpe: Batallón DepdiUe d« los- 
irncsioD,

Campamento de Idem: DepOfUo de Trasiyujites
F asrtesam ero  « Batallan DepólUo de liia ra c- 

iruB.
Gnardia del Coartel de Madera: Cam pal,» <>4

Principe.
Idem del CaiU llo de atares: Satailoa Oepdslto 

da iQitrocolon.
Idem del CsJtjilo de i i  Knata: SelalIOL de Pa­

rada.
Idem de la batería de 1» Relea; lagiin lim lo  da 

ártU laria S P ie  de KJarcito,
Reten en e l Cuartel del Regim iento de CsbalJs- 

rla  de V oisn tarlo i: t.* Eacuadrou del m iim o.
Patrnllaa en JeiS t del Monte y  guardia dal Cai- 

tillode atarás: 1 . ' Compañía del mi»mo barrio.
Hoeplial: D. C irilo  M iguilloa I.eciie, espitan del 

báUiilon de lueiruccion.
El Coronel Sargento Mavor.—Rnnafín

JOSE mo,
SspcoiA lists en Imx^nerott de
ittoal prlv ile i^ lo de  Invención»
•9 ^ h m e» n d u  w o p orcion ar a liv io  y enra d 

lu i  dolenciai a l p íb llco , se oíreoe en en^dlflcH ar­
le, para lo cual cnenta con largoe adoa de p ráett 
oa y eetudioi Que le uormUiráü g a ra n tlia r  o n a f 
lOi tr a ta jo í salgan de en laboratorio. Loe brag 
ro» e erio  r»brfoadoi deepne» do nn eecruuuf 
reconocimiento en el paciente por al citado Dar6 *

*1 »qoei de «0 «XO--

I s l  \\. íiOVTALVO,
V üoia.iSTa.

VIRTTID»» » M.

UK. CÂiniKO SAKZ.
a K i> lc o - c i iB i i» 4 ! io .

L p » as.
■iBBO[ju.ii>aii;tx:

Idadej d|) loe ojos y  de Isi viae srlu arlá i 
de I a 3  de l i  tárdS, grátU  para l ie p ^

Ooue
URÁ

m

R á S T R O  D E  QáMADO M A YO R.
M ovim iento de conenmo en en M te d ía , prteioe 

a rro b a t yec iileo tM a .

Ganado, N* de Arro- Praelos, | Sobrantes
Ofti, inftLA

Toros....... i i 7S3 4—  90 re.t '3
NoT, ttiiauo. d ÍOí(J á ÍK • ;BnavAii S4 4S7 ,«s a 7l> ..J
Tsrneroi_ 41 iaT 90 fc » __I

Tol*l__ 17! S'.OT 1 7«

rasoios para V E M D S R  I H  
P Ú B L IC A S .

LAS CASILLAS

Í Uaia....... a fv cea. ft).
PUe!,a_.__ a 7u _  — 
con hueeo.. á X> _  _

Toro del pan

ÍMaia....... a 50
Filete,,_ _  a  70 
con hueio., S SS 

I Masa,.,,,,, á 50
Baey......... .... i fílate.—  S 70

(con iinseo., a 35 
M a e » , , , , , , ,  i  BU 

ew___ á 7u
on hnein e V»

ÍMa
Fl!
rio .

Rastró ng OANAOó « s«íob 
H ov im len tu  ae coLaam o., eu eet» a ta , p rest» , a rre -  

Rjm 9 AYlKlOTiCi*

B e n e flcU 'i''
Clases.

iM at.Cai
Cerdoi...—I
Carn«roi._l 
Chivos..__ 1.

*T 10.

P e í* . ¡ I Sobran- 
P rec io » , tea

6 8 )____ :m .  á  lOCl "S i
I I c. a iici

st :o _  100a iioi íi
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PRICIOB Á aVB HAN DE TENDER LAB CASI­
LLAS PÚBUCAS.

M an te ca .................. ..
M ata ....................................
C o a liU a i______________
C arne ro _____________ __
C h iv o ___________

t SS c l« . Hora.
■

H abana o de Ju n io  de 
por. G u ille rm o  de K rro .

, 70 
a  70 
1  50 
a  50

187A— E l A d m in la tra -

GOSSji\UlAD0S.

Q

ESPECTACULOS PUBLIJO.S.

ORAN TEATRO DB TACON.-,A las 8: 
«Gaspar ol granadero.»—Un divertido fln 
de fiesta.

TEATRO DS PAYitET.—No se ba reci­
bido el anuncio.

TEATRO DE ALBISU. (LERSUNDU- 
A Id» 8: «Kl cometa.v—Guaracha.—«En 
tierra extraña.>—Tango cubano por los 
niños Davü.—«Los espirit isJas.^

TBATHC -Jñ TERVAN'rRS.—A las 74; 
«La vizcendasa del almidón.»—A  las é j :  
«Lo? pasantes.»—Baile.—A las 94: «Pas 
cna! Bailón.»—Baile.—A las 104; «La casa 
Je campo.»—Baile.

TBATBO DB TORRECILLAS.—No se b** 
recibido el anuncio.

El domingo: A beneficio leí señor Novell: 
<En lA cara está la edad.»—«Los palo» de­
seados.»—«iKaera!»—Coooyé.

CIRCO ECUESTRE.—Antea metrropoü- 
tano.— (Caitaua del Monte esquina á Cár­
denas.)—FaacioD todas las noches. Los dias 
lestivo? dos funciones, á lanna de la tarde 
y á las 8 de la noche.

a rcicioe Gimnásticos, Eonestres Je Va­
de» y pantomima».

Gran rebaja de precios.
P.ABRLLON RU80.—(Situado en la caite 

del Pra'lo entre Teniente Rey y  Dragones.) 
Castro grandes funciones los días 0, 7, 8 y 
9. Además el domingo A las cuatro y me­
dia de la tarde habra funciones por los at­
letas rusos.-La reina y el rey do Jos leo­
nes con dos chiquitos, de tres que nacieron 
en Gienfaegos en el pasado abril.

Gratfdes y v.ariados ejercicios. Graciosas 
pantomimas. A las 8.

Joseph WildyCa
ITos. 90 7  9S T20MAS ST., 

ÍV e T v  Y o i ' l c ,
olrfoe ú Iü8 ooincrcmiite-s do I»¡ .AiitilU* y Sud- 
AméíiiM aii gnm »urtiJo de

Esteras y a lfom bras de coco
ais y fOD adüi-ü-s. de todos tanuiño.s y clases; 
mo t«m1jien el célebie

l a l Z f f O L i K l T n i
nur.i piso», qnn rc rrcoiuenaji r1 público por eu 
hermosaia, dnrabilidivd y ononomÍA.

E» también importndon do ESTERAS BE 
<^QTA de toda» c¡a.íe=, Vilniicas y do roJorcu. 
.Sicu'to la que fn los Estados Unidos fabrica é im­
porta Irrtj arllüul(M dichas on mavor escala, está en 
londicion do oftí cer alicientes ¿ los compradote* 
tanto en precios bnjo» como l.i calidad excelente 
de ÍO.S efectos.

Se invit» i  l.u  comereSante» rtel ramo á qne onvien ana 
aeSfs jMira eoTlírles imtestrr.s y liataa Ce predua

P A B E L L O N  RUSO.
Prado, frente al Parque de Isabel la Ca­

tólica, acera del teatro Payret, 
entre las calles 

de Teniente-Rey y Uragones.

JUÉVES 6: VIERNES I  SA­
BADO 8 Y DOMINGO 9

de junio de 1878, 
ú  l a s  o e l t o  ( J e  l a  n o c l i u .

Adem as e l DOMINGO, ñ la s  cuatro  y  m e d ia  d s la  
t  ird s . b a » ra  t'uQcionea pu r loe celebres 
t e a s  n - U l i a s o s ,  que con tonto é x itu  ira u a -  
ja r - u  en e . m iom u punto h a l la  e l ID de m arzo  u l-  
lim o  y que, d ispuestos a em b a rca rse  en e l vap o r 
que «a  a  lle v a r lo s  a E u ro p a  no h an  q u e r l io  s a l ir  
de lá  I s la  s in  u frecu r au esp ec lacu lu  en' ia a l l  sstas 
de la  DtS CU BA  ¡ p a ra  ca ro ' o b jito
m e ie c ie to n  g ra e ja  eeperra. del Ezem o . S r .  Gober­
n ad o r G e n e ia l i , asa  ¿ c á ru g a  de ooopar e l in l lc a -  
do te rreno  h asta  que aq ue lla s  cose o ye ran

E u  d ic h a  Com pañía ñ g u ra ii lo s JU V g .'iJ lL E S  y: 
1NFANT1LEI8 A C R O BA T .YS , s ie te  en n uo ie ro , que 
h acen , con ap lom o y seg urid ad  pasm osa , los m as 
d if ic lie a  e je rc ic io s . — M is» M IL u l C A R L O T A , )a 
R e in a  de lo s  Leones.— Mías EMM a  JU T A U . la  t ía -  
r a v l l lo s h R e in a  del A ir e  —M is i M a T T E I  F E E L a Y ,  
p r im e ra  b a ila r in a  y  m ím ica .— M O LLV , d o s  años, 
y  K l I I ' Y f d e  7. la s  m Ss pequeñas a c ró b a ta s  da la 
apoco.— M r, U . F J i L L E Y ,  no ta v ilís im o  en sus g ra ­
ciosos actos de c io ivo  y  en sus e je rc ic io s  g im n ás­
tico s con sus n iños D an ie l y  M e ily .—M r. C íE O R a s  
B R O V N , asom broso en su s E t ilo s  m orta les y  b a rra  
h o r iz o n ta l, a e  Ac-, y  s in  r i v a l  en e l acto <ls trap e ­
c io  con Im R i'in a  del A ire , que ie  sosiíaue la rg o  ra- 
to p  Ddieuie de su b e lha iioa  d en tad ura ,—M r. F L A -  
G E l i ,  e l M vrou lesm o 'ierno , en acto s de co lo sa l re­
s is te n c ia .— M r. N a T H a N IK l  R D Q E K » . en ..om bi- 
D scion  con M «s ie r T o n y  y  C h a rle s .—M r. B S N a V I 
D Ed  e l Japoná-, S r .  c U .v a ,  & c., ón d ive rsa s  e je r­
c ic io s .—Y  por u ltim o , e l R e y  da loa Leones. CO­
R O N E L  DANUID  Du o N e ,  audaz dom ador do ñeras 
que dsepues de e x h ib ir  p e ra  estudio d^ lpñb lico  
c u a tro so b s rb io s L E O N E S  A FR IC A N O S y a o s o h i . 
q u ito s , de t re s  que n acie ro n  enC ienfuegos e l d ia  
2 i  de a b r i l  U lii ié o . hace t ra b a ja r  a  lo s cu a tro  p r i­
m eros todas la s  noches co ip o s i fq e ra s  d áb iles fa l-  
d e r i l lo i ;  In tro dnce  su cabeza en a lg u n as de aque­
lla s  euorm es bocas; consigue que lo s qne m ás ru ­
ja n  y  desañeu se postren  a  s u l p ies, sa lte n  y  se 
pongan ce  m anos, y  el cu a l a lg u c a s  noches se h a ­
ce a tw m p añar de ia  va le ro sa  v  be lla  s e i io r i ia  MI- 
Uy C a r lo ta , cuaudo e n tra  a  v i s i t a r  e l a n tro  es­
pantoso , é d e ja  que e lla  so la ae Ja s  en tienda con 
la s  ñ e ras .

c a s i todas la s  fu n rio ce e  te rm in a ra n  con PA N - 
TOMlM.A. E n  todas ab u n d aran  lo s actos eúm icor, 
y  datde 'a  p r im e ra  codas se rán  am en izad as con 
nuevos e ,« re íd o s  perlectam eu te  en sayad as v 
sp robados eu la s  pob laciones que tr in n fa lm e a te  
acab  ( de re co rre r la  Com pam a o sea en M atanzas, 
C á rd e n a s ,co lo n . Sag as ,G ien faeg o s , E a n c li-S p ir l 
tu s . San tiag o  de Cuna y  G u an ian am o , pun tosto- 
dos en que na  s id o  p rem iad a  la  E m p re sa  con lie * 
nos oonapletos desdo e l p r im a r a la  h asta  e l u l t i ­
mo y  ouu tQ p lisas a s  que s ig u ie ra  funcionando ó 
re g re sa ra  en  b re rs .

P R EC IO S .—P a lco » , W .—Lu n e ta  con e n tra d a , í í .  
-  E n t ra d a  g e n e ra l, i l . —Idem p a ra  n iñ o s , aoldados 
y  gente de co lo r, w  «ts. ,

N o ta .—'Aunque com pra en trada g e n e ra l no pue­
de p is a r  á  la  h e rra d u ra 'd e  lo s pa lcos y la s lu n e -  
ta s  lá  persona que no tenga as ién to . .  Sbpdín

A i v r i ^ j O í § .
PROin?8iONBS.

C K O I V I C A  R E L I G I O S A .

SECCION DE INTERES PERSONAL.

l 'a  t iá c u tu r c ro  «.‘ uuaD tado,—No
es extraño qué ) . s o r  después de haber cota- 
liaiido por tan largo tiempo contra Jas 
borrascas y tempestades de los elementos 
quodai-^ en éxtasis doeeansando en ese de- 
licoso verjel llamado por él,la tierra flo­
rida. IRidemos imaginar el gozo del vléjo 
guerrero recostado en el lecho de flores de 
e.»a tierra vleliciosa, poro más afortunados

SABADO.—S?ant0 8  S t lu « t iñ n o , confesor, y  S fe d ar • 
do, obispo.—Conclusión  de la  h la to r i»  de A b e la r­
do,—Lo s  e rro re s  do este fueron  im p ug n itloa  p o r 
s a n  B e rn  irdo , y  condenados p r im e ro  por lo s con­
c i l io s  de So!3*on y  d e S e n s , y  despue» por e l [ 'ap a  
Inocencio  IT. A  m i»  de e r ro r , A b e la rd o  sobre ia  
T r in id a d , la  g ra c ia , y  sobre la  fiorson» de Jeau- 
c r .a lo . eu raátodo le  e n cam in ab a  á  d e s t ru ir  la  fe 
por lo» c im ien tos, » u i.’tán ao la  a l  fa llo  de la  r a ­
zón (Ib ld .)

K la rr« i> e n 'Im íe n to  d« A b e la rd o  le h lz a a c re e -  
dop a ia  s im p a tía  de c iisn to s se h a b la n  doHdo de 
s n s e x t ra v ío s . M s rc e l á  la  c a r id a d  y  a lc e lo d e l 
sab io  Abad de C iu n y , Le d ro  V e nerab le , pasó Abe­
la rd o  loa ñ lt iin o s  años de su  v id a  en a q u e lla  paz 
y  re s ig n ac ió n , que so lo .n ace  ds la  g ra c ia  d iv in a . 
H as ta  tuvo el consuelo de re co o c lU a rse  con San  
B e rnard o , y  da re c ib ir  del santo  .Abad de C la r a v a l 
m u e stras  de ap rec io  y  a fecto . E l  ilu s t re  fllosol'o 
m u rió  santam eute . m ereciendo eu e l »u e sp ír itu  
sus in la b r a s  y  su s acciones.

F IE S T A S  E L  DOMINGO.
M isa r can tad as .—E s  e l Santo A ngel la  del Sá- 

cr^ m en io  de 7 ñ S: en la  C a te d ra l la  de T e r ­
c ia  á  la s  < y  cu arto : y  en todas la s  ig le s ia s  la  
m is a  m a y o r de fl a  8 e s te zad a  de h o ra  la  de cos- 
tu m p re .

Serm ón en U C * t e J r a l  —C ’ mo d o m in ica  d í ’ l ’ en- 
teoostes. p red ica  e l S r .  D. T o r íb io  .M artin , eécre- 
ta n o  d e io b ísp ad o .

P ro cesió n .—L a  del C ir c u la r  en  e l San to  Angel á 
la  h o ra  de costum bre , y  de aq u í va  á  la  M erced.

Có rte  da M a n a .—nta »: C o rieap ocd s v i s i t a r  a 
N oestr»  Señor» de R e g ia  en e l San to  C r is to , y  eu 
O nanabácoaO  la  m i-m a  iu iágen  eu  San to  Dom in­
go.

NUESTRA APLICACION
EXCLUSIVA DEL ESPECIFICO PARA LA

C u r a c i ó n  d e  l a s  L ' l r e r a s ,  F í s t u ­
l a s ,  L o l t a n i l l o s  y  t u m o r e s  

h a s t a  e l  E s c i r r o  y  e l  C á n c e r  u l ­

c e r a d o ,  s i n  e l  u s o  d e  l a  c u c h i l l a  
y  s i n  p r o d u c i r  d o l o r .

T ie n e  su  te stim o n io  en la s  m u chas cn rac io nes 
ob ten idas en esta  c iu d a d ; por n u e stra  p a rte  no 
iw c ib lie m o s recom pecaa b a sta  obtenida la  c u ra ­
c ión

Conso ltaa de una á  c u a tro .— S a n  Ign acio  doce.— 
J .  B R A M O N , ____  ______  t8m

D“ JUAN SANTOS FE81ANDEZ
SO'e'u
l la n a n .

o c i r i í i S T i i .  
tvu ra o  & a . B o ra a  de c in s u lt a i ,  de 

so Mtn

Real y Muy Ilustre Arekieofradía del 
Santísimo Sacramento de la parro­

quia del Santo Angel Custodio.
E l d ia  9 del pre«ente mes ce lebra  esta  Co rpora-

DOCTOR P. S E L S IS .  ^
DE PARIS.

P r a c t i c a  t o d a  c l a s e  d e  o p e r a ­
c i o n e s .

ESPECIALISTA
t u  l a s  e n f e r m e d a d e s  d e  l o s  o j o s .

o i d o s  y  l a r i u j e .

C u ra  r a d ic a l da lo i estrechos de la  n re t ra  por .s  
método del D r . l .e fo r t . s in  incle icm  u l  h e m o rra ­
g ia ; ap a ra to s  p a ra  e le c tr ic id a d  con tin aa  á in t e r ­
m iten te , eu la »  n e u ra lg ia ? , do lores y  re a m a  cró - 
niooA—C o n su lta s  de Iz  á  r  y  de 7 4  8, SO c a lla  de 
B e rn aza ,__________ ___________ _______________  30-14my.

P .  Z A J » 1 A € 0 1 I § ,
P ro fe so r de piano se o frece  en  ea p ro fes ión  eo ta 
ca lza d a  de G a lia n o  38, y  «n  lo s  Quemado* de Ma- 
r ia u a o , ca lle  de Bau Fe d e rico  SO. :») SSm

Snferm)
O )0 fu lta a
brea

DB, 1). RAM0?i DE ABXAS ¥ SAENZ,
A B O G A D O .

H a  tra s lad ad o  an eatudlo de Itt ca llo  ds A ;)u ia r , 
num . 3:1 á  la  da Bau Ig n ac io , núm . IJ . D o ras de con­
s u lta s  de IJ  á » de la  ta rd a . ááSm

-¿V T J3 C IIL .I.A .r í.

DE LA VIRUELA.
R p b a if  la  Jnqam aplon

ñuva la s  c ica t.'lc ti»  s í se . . .  ______
sa  la  .suouraoiuD. ge h a lla  eu casa  de B á rr»  yb l.* , 
Teu len ie-R ey H , y  en la  b o tica  de U S ra u e z . han

y  1 » Bijpnrqclqn v d if tp í '  
em pjeade^de queeiapié>

ISABEL LA CATOLICA,
C O L E G I O  D E  S E . \ O U i r A S ,

situado en la calle del Sol, uúm. 54. eoir* 
Habana y Compos tola .—Habana, 

B irijidopor las Sraf. ü ’  Mercedes Ki-..i 
y Pinós, profesora suiierior gradua­

da en esta ciudad y ip  Vicenta 
Suris de Ribas, de la Normal 

de Barcelona,
A U X IL IA D A S  FOT LO S 8 I ÍA O H X 8

D. K. FuntaniUs*, J
raíesor do Matomatíoas, Historia y Geo­
grafía. *•

D. Nioolá» Coronado.
Profesor do inglés y Francés.

1). C.irlos Serrano,
Profesor da Piano y Canto.

D. J, Mazzuoheüi,
Prolesor da Pintura y Dibujo.

Dedicadas ñaco tiempo las Directoras Je 
esto Colegio á  La enseñanza Jo las diversas 
maiorias que componen la elemental y su­
perior, ya en establecimientos púbiieosi ya 
en clases prívadKs, y conocedoras de las 
obligaciones quo contraen a I desempeñar 
la mhion del mágisterio, no han omitido 
nada de lo que pueda contribuir á  dar á  b u s  
alumnaa ana sólida educación rollriosa y 
moral y una instrucción dign.-v delS onlt/- 
tura do osla capital,

A ia enseñanza de la religión y moral 
cristiana acompañará siempre Inpráctica 
de sus precoptos, único medio de quo 
santas máxima 
corazones de las
za de las demás materias seguiremos un 
sistema análogo, hadando apiieaoíopes 
práctica» do todas las toorías.

Una buena educación religiosa y morai, 
y una enseñanza sólfila de los oonoclmién- 
tos que en nuestros di is debo poséor la mu­
jer, son sin dudo prendas seguras de que 
las eJucanda» llp.qarán á ser iiuenas espo­
sas y madres do iaiuiiia; más para que pue­
dan Henar cumplidamente sus elevados de­
beres es preciso además quo sopan conser­
var la precloñU salud de sus hijos, y admi­
nistrar cun ecunomla e! oaudil de sus espo­
sos. Por eso heniDí agregado á toa.rainoe 
de instrucción ia higiene y economía db- 
mésticas.-de envas importantes asiguatu 
ra» daremos las lecciones Iflórico-práctloRj 
necesarias á nuostrita educanda». '

El deaqtúT'óúio de.i cuerpo ea tan.aMcesardo 
como el del espíritu, y nunca ha/ee más fal­
ta mantener alpi-imero enumívlaad qoo 
cuando elaoguade trabaja. Del équillbrip 
entré Ifts fuerzas físicas é inteleotii|le8 de­
pende as gran parte su ilegenvotenDiento. 
Para sostenerlo hemos establecido el gim­
nasio, limitRsdo sus ejoFoíoioa á lo preciso 
para ot degarroila de las niñas y al desoas- 
se de su imaginación.

Por ditimo, para que los padres ó tuto­
res de Jas oducandas puedan juzgar de sns 
adelantos, celebrará el colegio exámenes 
cada sois meses, y los dias y á las horas 
que ae expresará en las coadiciones de ta 
admisión, podránenterarse minqcloiiamen- 
te î el 6|tq4e dî  udcjanto ̂  sus hijas ó pu­
pilas, y so los mostrarán las planas,dibujos 
y labores de toJascUsos que hayan hecho.

máximas penetren en los tiernos 
3 educandas. Eo la euseñan-

eoíTospondiente habilitación; un lí'Vaaia- 
noe con todo lo necesario y un neceser con 
soBátlleidéaseo, Los libros, lavado do ro­
pa y otros útiles serán proporoAonaUos por 
el colegio á expensas de los padres ó tuto­
res.

Estos podrán visitar 4 sus hijas los juá- 
ves, do sois á ocho de la noche, y los domin­
gos á la misma hora y de doce á dos Je la 
tarde.

La» sofioritáH internas que hayan cum­
plido con sus deberes podrán salir acompa­
ñadas de sus padres ó tutores loa primaros 
domingos de cada mes.

OBSERVACIONES,
1*—No será admitida ninguna niña me­

nor do- seis años, ni que padezca eufermo- 
dades'babituale» é contagiosa»,

- ‘ —Toda aliimna interna deberá abonar 
á su entrada i?l7 oro por el uso de ciertos 
utensilios que son propiedad del colegio.

3’ —Serán contados como diaa de clases 
tos de vacaciones.

4*—-No se hará devolución alguna mone­
taria.

6j—81 los padres ó tntores no quieren 
molestarse, el colegio proporcionará cama 
con todos BUS útiles, lavamano» y cubierto, 
por ?20 oro, cuyos útiles al retirarse la 
alumna quedarán á favor de ia casa.

6*~Habrá un médico qne diariamonte 
pasará visita, cuidando el oologio á las pii- 
pilásque en él onlermencou el mayor esme­
ro, hasta dar el aviso á sus padres ó tuto­
res.

7"—Asimismo cuenta el colegio con ba­
ños de vapor y de daelia para las que ios 
puedan necesitar.

8*—Horas de trabajo para las externas 
de 8á 10 de la mañana y da 11 á 4 da la 
tarde.

Para los demás pormenores referentes al 
órden laierlor del oolegío Informarán en el 
mismo la» Directoras.

NOTA.—En viata ile las nuevas necesiJa- 
das que caila dia se croan, hemos est.ableci- 
do otases espocíalos para los qae aspiren al 
profosoradu basta conseguírdeflnitivam«n- 
te lu'tltalo. También ae enseñará lo neee- 

-Mrio hasta poner á las quo lo deseen en 
(tispoawioti llovftr loa libros Uo una oHiia 
de ooroeruio, como acostumbran hacerlo al­
gunas señoras da Europa y  América.

De toilos los demá» ramos se darán otatee 
á señoras y señoritas á precios convenclo- 
nalea.

BRAGUEROS'
4s ñuevA  ILvann lon , a i» y  d e lo e m l
lo re s  m a te ria l» »  y  d eenaves rM v ile g io » . D e p ó ii. 
Iw L a m p a r iH a  o.’ 7 4 ,a o iie *  s a n t o c r l i t o . vM n - 
r « l la  n."<M. bo tica  Sarit»  A n a . ujn

CURSO D Í P I A Ñ o T
lU l x n lo  fléterm iniirtft, k  iD *tan ciA t de 

p e r io í ia i del d in n o  art**. a b r i r  uo c u r io  completi^ 
do p lano p t ra  j6v*-n«* do am bos ú*x  a v iso  por 
esit* m ed io  k  lo a  que oesreu lug roM P en é l. qu« 
pueden p a » a r a  ju s c r ih l r s i  eu tevaud"ss at lto ulo  
lle m p  ) .1» lu a cü o d in lo o fz  de ad iu ih i.iu , «u la  mo­
ra  i»  del que »u »-n b e , G aliano  w , do d l» s  fcdi.ee 
de Ifc in a u i i ia  y  de f la c a  a  nueve d» ia  ñocha.—Bn- geniii Buró» . ______________________'  ,i:u

TREíiES DE u m m .

LA CO^'STANlliA.
r V u o v u  t r e u  a l e l i m p á e ^ i i  i l o  l o t r i -  

u a s ,  p o z o s  y  s u m i d e r o s .

K l d ii-ñ o d e  P ite  tre n  se cora prom eta á h ace rlo  a 
" V ^ o l j i t o  X -c» c « JLe )a i p ip a , papando 0 6 m U . 
iia ü ii„  ta  p » ,ta  d B ítu ie c iau te  « r a t i , ; .  rneden a v l-  
B»r i-ti.ú s puntos • i iu .e in a s : Q au a iiu  » Trocaderu . 
b o ju g a ; l.am p  r i i U  j  M ouaerra te . uodee»; Bao 
Is id ro  y  Co iU M sla la . b o Jp R » ;'L 'u h a  y  Tau iaate- 
R r y ,  bo ile ifa ; fU b au a  y  .san ju d u  de Hlo». a linacau 
de v íve res ; R e in a  y  A V 'U !» . iy> ,|fpa ; Z an ja  v  Oam- 
p a iia i' l» . hoouea; ca lza d a  lU l M ouie y neUacoalu 
f e r r e t í r ia .  Su dueño v n u .  to ln - .Dj J . ^us IV re ír lo d  
Ji. 78.—J obo M." Lo renzo . "• » b a

SOLICITUDES.
Desea c o lo c a r ía  p i r a  IntdutP iz unu s e n r r i t a  coa 

la s  m ejores reuotnandacione». E a  la  s e d e ñ a  La 
M irq iiB .u u , ü -H e llly  e í q u i i i i a  \ u ie iz ie .in fo r m a -  

. .  . aoja ^

DBM a c ,lo c a rs e  unu señora  p a ra  m a n e ja r  n iños 
■'para a co m p .t iis r  fc una señora  ó pa a s e r . I -  

o lie c a s - , c a lw  d r  R ie la ,  numpi-o l i l ,  m fo rm a-rán . a GJn
S u d r ív a u  to m a r do-, ieo io» m il pasos, o ro , abo- 

n u e .lo d o  lu t a je . B i uno y  ttod io  por c ie n to , 
uaiido e a g .r a o t l»  u n a  t in ca  aue vale  u n m íílo n  
en oro De nm» iK irm en o r-» , in ío rm a .- i D . Andró» 
Heso , Obispo ______ » 5 t íJ 5 _

Ignacio  $9, lá  i8ip

C H A G F A C E W . i ,
rat«a-aARO-BB»TioTA.

A G C IA R  l i a  
t P J P t t f M C U L l S T A  R .V  L A B  S J t r J U t l S J i A l í  U  

D S  L A  B O C A .
Gfrece A en nnm erosB c lie n te l»  y a l púb lico  es

I’en era l, los grande» ade lan tos conquistados por 
os d escub rim ian io s m odernos en el g rao  conenrte 

am ericano  de lo s E stad o s-U o id rs , ta s to  en lo> 
lie n te i postizos cuanto en los d lfe re u te i ram os de 
la  c i r u i ia  d e n la i—Sus p rec io s e s tá s  p u e ilo t a l a l­
cance tíe t j . |a g  I?»s i'o j-ti;o» í. }8a

IGS.4CI0 C. P1.4SEPICIA,
M EDICO-CIRUJANO.

S e p e c is lis ta  en P a r t o s , en ferm edades ?« »■ 
Jerea y  v ía .  u r iu a r la a —Consu .ta» de 1 a «

G A LIA N O  »a _  gsnrjn

V. M U ilE Z
P R O F E S O R  d e n t i s t a , 

e a lle  de  la  nabaua ut^oi. f  l o .
Ocho lá o i de p rá c t ic a  j  buenos deseos, c o n tr i­

buyen a  que pueda hoy o fre ce r a  su t auüguos 
c lie n te s  y  a l  p n b lico e n  g e n e ra l, c n a u tu i ad e lan­
tos se hau hecho eu su rro fe s lo u .

(C g íK io n tiin d o  p a r»  la ' p e rfecc ió n  y  p ro n tltn d  
d é lo »  trab a jo s MKCANxtjOS con D . K a F a E L  D B L  
Ca s t i l l o ,  an tiguo  d isc íp u lo  d e l ( ; r .  tY iIso n ,

y d e h o ja ,
P a ra  m ediados de ju n io  (Tal eo rr ieo te  año, espe­

ram os tenar la  c a sa  cem ple iam ente  s u rt id a  p a ra  
ve n d e rá  nuestro» com profesores cu an to  puedan 
desear de los m ejores fa b rica n te s , todasConsultas a  todas h o ra s . mstTm

VEITIA,
CIRUJANÜ-QUIROPEDISTA.

CoDfluUa*: r fé 7 Jé  la  n u f la n a  A 3 d ® U ta rd e  — 
X é u a i  7 0 .  30 lOm

GABINETE DE C O A m T A S
SOBRE

NATEaiAS DE GOBlERPiO, IfACIENDA
V  M l ' . \ I C I P | 0 ,

Fundado por A». J s ta n  N U gu el O r i i t ,

7efo de A d m in is tra c ió n  de 1.‘ clase.

C a l l e  d e  S a n  I g n a c i o  ii.* SO. 
H oras: desda la s  lo  de la  m añ an a  i  la s  

4 de la  ta rd e .
8e sa tie fae aap o r m ód icos h o n o ra rio s la s  dudas 

y  ditpcuitades que se o frezcan  en  punto 
«recursos legales só b re lo s negocios ' a derecho«recursos legales «obre Io | negocios que se ven ti-  
l^nen la s  dependencias del jís ta d q  y  4 y i;o fa in i« n -

8 s  re d actan  la s  peticiones y  recu rso s proceden­
tes sobre todas la s  m a te ria s  dq la  A d m in ls trad io n  
p U b U o i.y  se gestiona eu  la so  flc lnaa  su t ra m ita ­
c ión  y  despacho.

Se en carg a  e l Gabinete de loe re o lam tc lo n e * in i ­
c ia d a s  en le s  lo ca lid ad es y  d a la s  que q u ie ran  in i ­
c ia rse  en lo s Mu o ic ip io s ; sobre con trihno  iones, i i -  
Q uldaclun de c ré d ito s , haberes ac'Uvo i y  pasiToa , & e ,, A c .'

Yieouldadegaatiqr.vea AJaírld p«?aeld*8na. cho de asuntos que se som etan a la  decíaiun  'su­
p re m a  deloe M in tro s , Consejos. T r lb a n a le e , Ju n ­
tas de o la s , i  p a s iva s  y  dem ás depende ocias del E s-  
tado . 3ni313a

ABOG.4DO.
Ha trasladado auejtudlo y luhitaciLii á la calle 

de San Ignacio n.* 71, 15 sjn

BASIOH l)f ;  G^^C:VANIZA,
IN S T tlü ü C lO N  P H IM A R IA .

Religión y Moral, Nociones de Historia 
Sagrada, Lectura, Escritura, letra inglesa 
vospafiota, Gramática castellana, Elemen­
tos do Geografía ó Historia de España y Cu­
ba, Aritmética y Urbanidad.

COSTURAS.
Se ensoñará á cortar y coser toda cióle 

de ropa blanca do soQora’ j  de hombre, ro­
ta de cama y do canastilla, pi'lncin¡03 da 
lortiados, marcas, erocl^ot, flfígráaiíí, Ao.

. S L P E R I O U .

Aplicación dola Qeografíaé Historia ge­
neral, Aritmética superior. Elementos dé 
Literatura, Mitología, Física, Química o 
Historia natural, nociones A«i>i^noinía, 
Dibujo lineal Higissa y Economía domósll- 
oa.

L.\B,pRE3.
Bordados,—Djbujos y marcas en toda otaie 

de lencéria.
Idem.—aI  céfiro, ea blanco, tAheiivIftusin 

y eo io^  '
Idem.—l)e tapicería, guipur sobre red y 

encaje inglé».
Idem.—Al relieve do oro. plata, esoamsa, 

sedas, torzal, folplíla» y lana decolores. 
Idem.—De aplicactnn sobre toda olase da 

telas y géneros.
Prociosas vlrgfinqg y suatos bordadas so- ■ 

brp cristal, talpo, liipa, Ac. para eiiadrqs, 
con toda la porfuaoion que requiera cada 
nao,

Flores de p.apel, tela, Jblpillas y estam­
bres de colorei, imUada» á la» ni*tarales, 
de escamas do posua lo, paja, plumas y ma­
riscos.

Floros punzó hapuioslsiíi ns imitadas al 
oor^ y de cpocbot.

Lindos canarios y otro» pájaros.
Frutas de cora y lana iguales natn- 

rales.
Moldes para toda clase de frutas.
Todas cuantas labores de crocbot se ha­

cen.
Variedad y elogaociaen lámparas para 

salón, macetas y cestlcas de crochet, imi­
tadas ai coral y cristal de roca, do maris­
co, oro, plata y de todos los cqlo"a,s, phnto
«-..w- y- - » -----sus oapri-

indiontes flore*
- P**eos á la perfección.

Moldes ó patrones para cortar toila olase 
de vestidos y adornos según flgorin. 

IDIOMAS,
Inglés, franc,^9 ¿ itáUstio.

MUSÍ«A Y CANTO.
Prollmlnar y superior.

DIBUJO.
Natural, de adorno y pintura,

GIMNASIO.
En toda su extensión.

ADMISION DB AI.UMN.áS.
Se admiten pupilas, medio pupilas y ex­

ternas. X-as primeras abonarán un trimes­
tre adelantado al respecto de $30 oro, ó su

Xtyalento en billetes al me»: las segundas 
narán 825, y si solo hicieren uáa comi­

da, $15 en las mismas condiciones que las 
primeras; y las externas camprendidas en 
tres secciones, silabario, primaria y aeeun- 
dapia, pagarán: $5 las primorus. $10 las 
segundas, y $1.') las últimas on billetosde 
Banco.

En lo» oilados precios van incluidas sola­
mento las easaílanzas primaria y superior 
especificadas, y por separado las siguien­
tes cuyo» respectivos precios son: por los 
idiomas 88-50 ots. Música y canto $12-75 
cts. Dibujo y pintura $8-5Ó cts. Gimnasio 
$4-56 cts. Teneduría do Libros y  Arjtmóti- 
oa mercantil $12-75 ot». oro.

EQUIPO DB LAS ALUMNAS,
Seis mudas completas de ropa, un cubier­

to y nn vaso ó copa de metal Whúfcd, seis 
serrilietas, seis toballas, una cama con su

(iULEGIO DB SPKlÎG RiLl.
( H O I Í IS .A - « I .» )

DX  L A  COM PAÑIA D K á lá U S .
0#Q «sáldez Acfcdemlcfc por 1» L e v  del £ st»d ú .
B ltaK o io ji r a u j  i» D »  y  d s lic iu e » .—  R a se ñ a n is  

c l i l ic f c r c o ro e ro la l  b a sta  obtener el d ip lo m a .— 
Inglé^, fran cé s , españo l, s ie n ta n .—co a  una clase 
e sp ec lv l p a ra  que lo s a lum nos proceden ies ds 
o t ro o c rv ir io » , pasen cnanto antee i  los ss ln d io t 

fe n s lo n  por 10 m«sse»300 papel am «-
D uran te  l u  vacac lo n ae  loa a la m o o i 

dan «p r I f.o ieg io  tienen clase» y  va u  i 
u m p o  a i t u t í a  i  la  e n trad a  de la  b sM a de 'MobUi 
donde se bañan , e tc ., etc.

Un l ’ad ra  de N p rin K-IU Il l le v a ra  vanentaa 
lú » a ln M P M a  la  lia b a n » ,'»  I w  aoum pafiará  das- 
^n*e *1 Goléalo .— í ;a  «*»e n » « p o  re e ia irá  « a  ñe-

« '■ ria . SM FB -D R a d O 1]. darfc in fa rm e t , e n v ia ra  loa a lam ao s a l 
Onle»)^  V f i',h va ra  Iss^ n an t, •

npe se qne- 
' v a u  á la  cas»  di’

Una m oreaá  c o a rta d a , l ia * n á  h tv a u d .ra  » p lau - 
ch ad o ra , d«<ea e n c o n tra r  u n a  p e rsau á  uue na 

i  iw  o ro . con»jrutLetiiQ do^ e a  p a ira r le  secan  a< 
eonveu ioque teri|,'au p a ra  s u l ib e n a o : M orro  n 7 
Jiiio rm arfcn . 8-«8'b

Nilu 'tfi.- ; n i ;  C A M f ü f i - s ,  . le is a u  to m a r en  a i-  
q iiu . rd ie s  ó doce negros d i  c a  apo . p ^ ra u t , 

U irs iu c . A c u ia r . nam ero ixi, t r a t a r i in ,  d s 9 á  11 » 
4 a  lidi* í% tu ru é j ó ou T u jita  Lsrava lo i  T a .  

m j ^ >  1 /  4-SOmy

BR. QUINTIN  DIAZ
d .íe a c m p ls a r  a lq n n as h e r ís ,  qaa lle n e  dee.>cu- 
p a f'as , eg d a r  c ia i r s  de In stru cc ió n  p r im a r la »  
i iu o i( l* á m ''o s  « e xo t .á  d o ia tc ilio  o en co lée lo s — 

iD ’ t 'rm a ra a e u  e l colegio de » a n " r i 'a i  .N a e m .r»  
o e n j r i  a e Jo s D ís a o ip a ra d o s ,, M a jiriuu e  S7, » eo 
su iiio i’ada^VKnllá_T3. ’  ]0-:Om

L03 RELOJEROS.
Ignt] t ie p p o  e n re lo ^ -  
de r i t a  Con otpecode 

evQss que ao red iteo  su

Un jó fe n  que hae< ta ilo  alg 
r : t d e , 0 »  c o io c H rte e ii una S . 
ap render el a r i  ■. T ie n e  pereooss que ao re rtlie a  su 
c o M u c u  V p a ra m a s p o ru i n o re o iia p  u d r in e t i iu  
caljB  del B a ra t  lio , a i is a c e a a e  v ív e re s  de D. U a- 
nuel f ,  i r c i *  A b e íi» . r, 3 lm

saa« Avvsifq c
fla te a M o f ilU .— S itu a c ió n  m uy la i i a  y  _  _

e .— In itru c c lo n  re l i j io s a ,m o ra l u in w iw iu á lá i i  
a b ra z a  todos ios ram os de una so h ráea llaa ie  edu-
. . .  . . . ----- en tran  le sU ^ O M a su g ie s  y  fram

id a r  io | quehaosrns d om M ticas pro 
a ó r - i ae fa m il ia .

SUH1IEBV1LI.K.
Colegio da la s  H sllg io eaa  Sa ieeas. p a ra sa U o rits s

............... ag rad a
te

-  ----- ----------------- -  - . ' « « e . p v ^ . a w M . v  « «.ab*
7  9n (

r íe  s in  d eacu l- ..
U o td e  U s  m aó :

C o ud ic i'^ es: m anutención  y  enseñanza, la vad o  
V repaso de ro p a , m Siltco , m e d ic in a  y  uso de le» 
lib ro s , i>or un ano es ' i r ,  *3oo pa iw i a m e r ít a lo .

NOT A—K l coQveutv in au ñ a  cada año t - a  »encra 
a  la  Habana p a ra  ü e re r  la s  u iU u  e e n ieu d sr*»  
con sus pad rsa

A g en t* 6 r .  l'» r» i Saqta b a r ia ,  K M P * D R * r o  i f ,  
p a r»  la fo rm e» t ,¿ ,^ » ra  lo» a lB a su o i a l Co lac io  v d a r»  la s  c v „ i.ra »

UNICA 0P0RTUNID4D.
K l  indudable que los jó ve n e s de fab aq u e tiae , 

son lo »  qae m Jo r  se p re s ta n á  in s t ru irs e  en una 
buena lu tra  In g le s a ,Im id a , cO 'n e rcU i. s in  In iu r-  
ru pe lon , por -.̂ ue e l suave e je rc ic io  de su t r a o i jo ,  
de d i ,L - ' '  é ii lu rcce  e lp u le o .e n  ta l cunernuo, se 
S u r i r i  una cla-:e de 7 á  S* de la  noi-fie p .ira  í  d is- 
c ip u lo i.q u f l’.o io  p ap arán  íó  peso» p ape l en la  ],■ 
noche, aunque solo re n a c  le e r  y  h i le t r a ,  se rá  
Ig u a l n I <s z i : i  'se< -  m t l  de 7rlD p liegos « s c r i lC ’i
Ser dl«cipiilo:;'e.>iivol(loe y sup-‘ r io r  a laque vcse- 

sn  en 'a r a s  a c a a e ih 'é s . pues de lo  e o u tra rio  no 
se ^ o 'n ru r i i i s d í .  l .o z , tropel. D iurnas v dem ás 
gaatjosser.'inda c u t n u  ife l prnl'.'sop y  g ra t is ,e l 
el método it;‘ li iT í»  Im p res ii. C a lle  de C u o a .n ü m . 
q iren  t s .  I 1 1 / r . 'e lo s b a n o s  li'ocanies, de 1 !  a  4, 
i> de 7 a  ! ;  u« te m añ an a  y  noche.

_____ J u n n V . l le u a

COLE GI O KIÜNICIPAL
m SEi^OftlTAS

qqe i ’i i j . >M ndv tcacU n  de S t e t z x t t A  X s a a -  
%3 0 á  d lt U v  le  S r l» . P e tra  L .^ u rru g » . «»  u u a L á -  bsicuiu

« jt a  p a r t ic ip a  ,'i tos padres de fa m il iá  qne p a ra  
l a r  £ukA com odidaü a  t 9 H a iuo ia& s. ü a  tra s lad ad o  
^  é  c ‘ iA  d« m a y o r a x te » t io n . ea
d k a a  Ytflw. ca lió  lU c a d a o a  s9 .  donde como 
s iem p ra  Mreod co o tia u a r «o « 1  uar^o quo por tan- 
to t Í6 CDp» coudado^ aundiObdo k ‘ as
a i : 2 riar,ura¿ que h^'tia h ^ y  h a  U n id o  « fftah U ..{d a i 

d f  I Iu t o r ia  Sagrada» d ip U can a  p o r lá m in a s  
lIu m lo a d M ; c a l ig r a f ía ;  D ibu jo  d» ad o ra»  y  J í-  
a c a l ; DoMoi.oi pnnci>.aii>s d« A atronom ia ; S istU ' 
n ía  m étrico  ua i M  i  au «xU D e lo o , cou tln aan d o  la  
de p a ra  la  q o i cuanta ooa uo baoQ profu*
*v r .—A dm ito p a p ila * , m e d ia l p u p ila s  y  e x u r u a i ,

COLEGIO POLITÉCNICO
D *  1 ' T  2^ K n s b S a i i í A í

fundado y d ir ig id o  5 .0 ;  j l  K a w iS o  T o rra » ,
Dr. en eiew Wí gprofesor de 1* ensekanna

Me ad m iten  p u p ilo s , n ed io s-pn p llo s y  sxterñoa 
G a lia n a . 35 entre  9au  Rafael- y  San  jo sa .—g l Co­

p ia s  f ic l l i t a r a  prosDecto». m s-ab

liilTBS 1 oridus.

Í^UEVA CASA
DE FflTflfiR4E14 V PI4)iüS

DE

4111^ T. AttllRRE
Y  C O m L \ Y I . $ , .

0 - R E I L L Y  11%
J " Ü T í r T O  J 9 L  T B X J F L T O ' . A . S S . ^ ,

SU C U R SA L

DE LA DEL MÍ^MO GIRO, ESTABLECIDA 
E N  L A  C A L IS  D E L A

U E I i Y A  N.  7 4 ,
ENTRE CAMPANARIO Y LEALTAD.

Gd  á ttib ss c a ta s  te  hacen loa m a io re t t ra b a jo s  
de fo tografla  conocidos h asta  e l d ía , creyones, re ­
tra to s  « i óleo A c .

Se venden y .a lq n lla n  PIAN O S d a lo s  fa b r lc a n t ’ s 
m a s c e ie b re r .y  .iccesorios de lu d as  c lases p a ra  lo s m iemos.

ALlílliLBREvS DE CRUDOS.
. h am bre*

0-Z3m

Suplicamos á las famlliai y al inteligente pñ- 
olleo deests capíti', una visita al magolflco es­
ta bleoimiea tone la calle de o-RelDy num. 112, »n
e l qne sa h an  In tro d u c id o  m e jo ras m u y  Im p o r­
tantes y  oom p le tam eu e  m o le rn  l a  8-?3m

Sv‘. a lq u ila  un co a rto  a lto  .  m uebU .ln  
• " o jo í:  oaiLa ñe la  la d o s ir ia  u .”  i i j .

ARREjlDAMIE!\TOS. ~
Se s jr ie n d a  la  ee iano ia  T i t a ,  s lt a a d a á  dos eghae 

- A l í a c a U a d a  de v«n to , irósa- uu« lo s f llt ro e , de ocho c a b a lle r ía s  de t ie r ra  ilo a r»  
e u p erlo r, m áe de m ti cocos y  fcroolus ir n w le s  as,- 
la  ds v iv ien d ae e p acto s»  y  d a a it o , casa  del m a­
y o ra l , barraoon es. a lm a c é n , c o c in a , co rra le s  O* 
a n im a le s  y  c a b a lle r iz a ,c o n  ag uad a  ié r t u ,ñ ¡c .  im ­
po nd rán , c a lla  da ban Ig n ac io  u .* 7 3 . 153101

S I i r r .e n d a n  once y  tre»  tnarí.-vs c a b l f i r v i^  d-' 
i i c r r . :  a m e d is le g u . do >Ktaciu :v l .ó  .n s u m a i-

in t i  SS»lie vivienda.orne> casa»inasBadlcnoa
>'7edo»m H TOaUs dn cocos é i ^  

i lm d a id e  otr<.»«i-bc.tía f ru ta le s , a b u u d ia ie s  agua- das i l í  p . i i t s  y  o im e a t * " .  con ire »  v ía s  c<5nu-

ÍLüÜl̂KKS DK tASAS.̂
GUANABACOA.^

Se a lq u ila  p o r tiem po la  n u ’ v a  y  l¡ , rm .’s t  casa- 
q o ;u t í .  c a l is d e  C a r r s l  F a ls u  n .“ « ; d« e«i» erando* 
cu a rto » , s s K ,  c • m fjo p .c o - in » , a c , io d o  n© m am - 
p o su 'n a  y  lie c in s tru cc ió n  a  todo gusto , ¡lego ade 
n a s á o a a r io s c l”  ta b la  y  l»J*» ,'d> » pozos m in e ra ­
le s , coa  o *g u *» . J a rd ín  a lred o d i r  d é la
casa  y  o '.ia»  c i'iu 'K lída fi»» ; s i o o n v in l- re . se p u e - 
d e o c e d e rp s r te  de lo* tmiable» «ecUtents* en  la  
ra u n j.i . hn U  m ism a  c a s*  se da razó n  n ted as h o ­ra s  dal d ía .

E n la  c a lle  de S in  l in a ,  ¡o , núm . í  y  iV a iite  a l  m a r 
a lq iiU rta  ua ia lo a  v uu iu ^ rto , ♦ 1  tu ío a  tiezM 

\u»v dí4 loarsuo i y  f í  pava  e » c r lto r ío  o
a u i trt*« hoa ib r«»   ̂uu m a u  .a io n lo i ín  h ijo »  K t  
mu^ frPM'u »^r>tdabU, a

B A J O S  B A R A T O S .
1 ,'u d e la c a s » , l.iiguD as ,-,3, com im estos d e ia is t  

s a Ic c a .4 c u a n .o s , con agua y - a * ,  a iq a i la n e a  
precio m p d l^ .jn fo rm a n  en In . lt->*. ^ e^a

SK  a lq u il in  lo» a lto s  ds la  ca sa  ,JsT)ede la  O le r ía  
num . W , e n tre  I u l k ^ y  s a n  . i lc o ia a , p rop io»  

p a ra  una I s m i i ia .  8 -5 jb

E u casa  de f e m li j»  decente y  t r a n q u ila . A ir e e  
c t '.id ru s  de lo» D a rq n e sy  T o a tro s , se canon 

Uña --..du» m agm fica» y  fregona b ah u ac ío n e »  
am ueb ladas y  con toda a s is te n c ia  en  f a m i l ia  a 
se ñ o is s  o m a tr im o n io  d ecsn i»  s I q lU ño i.

Se e x ija n  re la re n c la s . im p o n d rá n  Conso la- 
.................  .............. 8-4jn

S B  AHKIHNDA.N ia  c a sa  que ocpp» la  fa b r le n  
do ve la s  y  ja  to n  de la  su cos.on d e  D. S -D lia a o  

A ie m sn y  y  lio i» . e likw d a re  esta  c iud ad  c a lle  í e l  
S lftU d e r.. . • i ;  ia  m s y a ln a r ia .ñ t i íe s y  enseres d« 
^ Icha iih r ic a ; ve in te  c a s illa »  n u e x s s , que d a n  
fren te  » la  lu is m a  .a l ia  d e l M »tadero-. an  pedazo, 
d a te r je i iq  w rm o  que está  » 1  f '-n d o d e l U aa tro  oe 
g .u a d o  m a y o r y  o tro  te rre n o  ye rm o  «om ode 
Qioj m il v» r«»  cu iid rad a» , u ita  en  la  c a lle  d* Sa» 
Jo a n  a l Ueste de l a  c a i / a ia  de B e iae co a iu : cot 
tra n a ie ro a c ia  , » 1  a r r ro d a a s ie n to , ■ '« U e  e x it le b  
c is»  de la  la b r ic a  m e u o io aad » , au riu tso io u  dn a -  
s ia iic u s  y  sn tm a l*»  y , i s  le »  nu«nt»« co rr ie a le i»  
dalestabit»ctou#B»o. i>« todo In l'o rm a ra  cu m , 1 1  
da y d .U 'ia d a w e u ie  D. S an tiag o  I t a s *  y  Dole, en 
BQ Ía o t i le d e í O o i-pon .»  l .  da d iez d ,  ia  m a ñ an a  
a  cu a tro  de la  t a r de, 15-4jn

Una cas*, de a lto s v  ba jos, coa ag n a , p ro p ia  p a ra  
dos fa u i il ia s .s U D a d a G lo r ln  tu  v n ir e lD d io T  

ban N ic o lá s .L s  U a v e e s tá  e n la b o d e g a , ea lled eá  
ind io  e -q u ia a  a  C o rra le s , 3A f a r a  s a  a ju s te , o á -  d o s  1 ». I 'g t í ¿
S« a íq u U a  en proporción  ia o o in c ia  c a s a . S ica  act 

Ib  c a lle  de tiav iU ng ig edo  n .' 33. enere la e  da 
.‘o .s io j  y  KsperaMza. eeccá de la  ca lza d a  dal Mon­
te. t'mue buena s s la ,  liao K ac lo n e e  vsp -ciosas, an-
t r a d a . le c a r r u s je ,  p a lio , tra s p a t io , c a b a lle r iz a  y  
ag u a . E n  la p a n ad e ría  ae ia  1 * llava, y eo la e a l ía
da la  A m a rg u ra  o. 
pondrán. dJ, ezqa ina á  .x g u a ca ie . Lm- 

8 Mm

SE A LQUI LA N
eu  la  c a l le  de M aroaderez nüm . 3S. e n tre  A m a rg u -  
re  l ' l s z t  V ia ja , u n a  berm oea ea ia  y  c a s t ro  espa­
c ió lo s  cu a rto s , todo m u y  v e u iila d o  y  prop io  p a ra
e sc ru o r io .

GRAN CASA
sa  n lq u lla  la  casa  ca lzada  de G a lia n o  n .* SS, eu - 

t r s  San  R a la e l y  8 b d  Jo sé , de a lto  y  ba l , capaz 
p a ra  dos fa m l.la s . b t lu d  w , im p o n d rá n , « .2 3 j

S e a lq u ila  la  ca sa  s l ia  an la  o a lls  A n ch a  del Nor­
te n f ' IM , con buen zag ian. com edor, sa la  y  

c u a 'to i esuaciesoe, p á iio , a a U o o B ,c a u a lle r iia , c a ­
ñ e ría s  de ag u a  v  g as. B» m u y  a l-g re  y  fre sc a  por 
e s ta r  ea  la  a ce i a  y  ce rca  da foa baños del m a r . Bu  
la  bodes» eiia la  l ia r e  y  en la  c a l le  de la  A m a r­
g u ra  c.''cU , e sq u ina a A g u aca te , im p on drán .

« lija
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haoe.i iaÚJ qud cooáijfnaf un principio, cuyudecoiiveivimlon'..» 
se dejó para las leyes especíale.», algunas da ias cuales hau 
sido lormuladas, como son las ds enagenacion de censos y la 
de desamortización d» los bienes del Estado que quedan por 
Vender, y alguna otra (juo sé ha da Ibrraulap, coioo dj la d6 
enagenacion de montes. Hubiera podido aguardar á conocer 
«sos proyectos el señor González para formular contra oiloí 
sus ooservaciones.

Dejando á un lado la parto política del debate, voy ú coii- 
cluir recordando ni señor González, por lo qne se re.lere al 
pesimismo financiero qae ha dominado en to lo su discurso, 
que es muy fácil engañarse al hacer pronósticos sombríos 
como loa que su señoría ha hecho; tanibiau pronosticaba su 
.señoría al combatir el mensaje al principio do la legislatura, 
que la negociación de ias obiigaoiones de aduanas seria fune.»- 
l.» p:ira el Tesoro y para el Banco, y este eseld iae ique 
aquella negociación so ha llevado á calió sin que sohayan rea­
lizado aquellos tristes augurios. Creo que el ejemplo no debo 
pasar inadvertido para el señor Gonzaiez.

El .S,\ Peres Sanmillan: Con más razón quo el sehor Gon­
zález imploro la benevolencia del Congreso; primero, porque 
vengo al debate cuando está casi agotado; y segundo, porque 
no mo encuentro bien de salud.

Ante tolo, y por lo mismo que sale (lobato ha sido iniciado 
con un discurso muy notable, producido por un individno de 
ia mayoría, de&o marcar bien mi situación; necesito decir 
que soy de la mayoría, y en la mayoría permanezco con per­
fecta libertad para combatir el proyecto que so discute, que 
no ha de decir yo ahora si ha debido discutirse antes 6 después 
de loa presupuestos, pero que oreo y me propongo demostrar 
que es completamente innecesario, desdo el primer artículo 
basta el ultimo.

Algunas observaoionej preliminares tongo quo hacer sobre 
ciertas liefluicLones que ae han sentado aquí y por las cuales 
no puedo pasar. Decía el señor presidente de la comisión que 
deuda consolidada es aquella cuyo capital no so debe; y yo 
deoia: pues si no ae debe el capital, ¿de dónde nace la obliga- ■ 
cion de pagar los intereses? Yo no he visto nunca que se pa­
guen intereses por un capital que no se dobe. El señor Cos 
Gayón habrá querido decir que deuda consolidada ea aquella 
cayo capital no es exigiblo pagando los Interosos. lo cual es 
muy distinto de lo que d’jo, Y dicho se está, qne si este es la 
deuda consolidada, la deuda amortizable es a-iuella cuyo ca­
pital lleno el Estado obligación do reeiabolzai’.

Otra cuestión me sale al paso, que necesito resolver, cual 
as ia situación actual de la deuda consolidada después del 
arreglo de 21 de Julio de 1376. Lo que en aquella loysecou-

— -ÍJ'\ —
i^erló fué que el Estado se (obligaba á pagar la Wrcera parte 
da ios Interesos hasta 1382, en que sa trataría de nuevo: esto 
fué, nimás Di ménos, ¿Sa acordó algo r e s ^ to  á Ja amorti­
zación de esta deuda, según parecen que vienen sosteniendo 
la comisión y el gobierno? Absiolutaiueora Da(Ia;uo existe 
semejante compromiso; lo único que hubo fué que como por 
aquella ley se destinaron á la amortización los sobrantes del 
presupuesto, y como para aquel se calculaban en diez y ocho 
mílloues de sobrante, S3 dijo que sa aplicarían nueve millo­
nes para ese objeto en aquel año, peroon concepto de sobrante 
y nada más. Luego resultó que no hubo tal sobrante, y este 
solo hecho demuestra, que asi el señor ministro actual como 
los anteriores han faltado & la ley de arreglo de la deuda des­
tinando cantidad alguna á la amortizacloa de denda consoli­
dada cuando no han tenido sobrante en los presupuestos.

Está probado que eljactual Sr. ministro de Hacienda, el pa­
sado y todos los que ha habido ban infringido la ley de arreglo 
de la deuda, han faltado á los compromisos con traídos por la 
nación y han querido echar sobre ella una carga quo no pcidia 
soportar. No hay sobrante en los prisupuestos, y no habién­
dole, se ha ifffrigido Ja misma ley que huy invocáis para que 
se apruebe vuestro proyecto.

¿Qué se hizo jespecto de Jas deuda» amurtizables? Una cosa 
muy distinta: las deudas amortizabies entraron en el arreglo 
como la consolidada, y se re lujo fu lnteré.s dol sois al dos,(y 
por más que esto se hiciera sin contar con los aeroodores, el 
convenio está ya hecho y debe llevarse á efecto. Pues bien; 
en lo relativo á las douiias amortizabies se estipuló que en 
los años desde el 76 al 82 no cobrarían más que la tercera 
parte del interés que disfrutaban, y quo en adelanto seguirían 
la misma suerte que ul consolidado. Pero aún quedaban una 
cosa que arreglar: et capital de la deuda; porque aquí el Es­
tado debe el capital antes que los interosos, eite capital esta­
ba el Estado en la Obligación dé amortizarlo en un período 
determinado ea la ley de su creación ro.«pecti va, y como nada 
se deoia sobre esto á última hor.a en un articulo adicional de 
la ley de 2t de julio de iSTi), »e estableció lo siguiente: (So 
señarla layó el articulo 1? adicional de dicha ley, que obligaba 
al gobierno á presentar un proyecto de l»v  lijaiulo la amor­
tización dé lá3 deudas amortiz.aDle».)

Da macera qne et gobierno li.i debido presentar el año pa- 
•sa lo uu proyecto de loyenqnese fijare el porvenir de esas 
deudas y la manera da ro»r,ñblec¿r la amortización que dis­
frutaban por sus re.spoetivas layes de creación. Este es el 
verdadero compromiso á que ol gobierno ha faltado, porque 
ha debido presentar eso proyecto hace mucho tiempo.

Rii'rotanto, lo qne se debe procurar es organizar la alm i-Ayuntamiento de Madrid



T IN T U R A S A L IA S , IN S T A N T A N E A
n  r  R  u  i : » E  E ,  e h  e o  m e j o r a&o23 IQ7

« I. A i.Q ü lL A  u n «  h e rm o í»  yS c i i ' i *  de uom p o itA la  n ,‘ ie  .
Mlet:> T te ló n , m a lo  d s m ir m o l ,  t e ñ í ,  
lo  ce t I t r io .  E s  I t  m i l  « I  Im ii» . d r tn .

casn  en I t  
,s  c u d rto i, 
g t s  y  todo 
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Es  o m . p a r t le n lt r  y  tp a n q a ilt  m  « iq u U ta  o a i j  
h tb U te io p e t  t U t s ,  coa c o m id i y  t t i s le a c ia  0 

bilí e . i i i ,  7 u a t  l i i r m o s a  i » l -  con iiy iire a to . irotoot 
T T f n i i l t d o *  y  con T l» t» t i  I t  b t h la . Se c e le  asi 
'iin r r .o  u i i e ip t c io io i i g  su  con o a b a i l - r n .  p » rs  
d ,i« c s ' ia l lo t .  c u a r to d a  a rre e s  y  d em ás e n M re i. 
K c lr a d »  t  to d « t  h o ras , Cuba 8 «fm

H E  A M J E I E  A
a y  Tentílada e s s a  c a lle  da A í u i a r  id -  

4. Kii la  ca lle  de T a o ien te  K e y , m iui. 70, m - 
Ir *'I dep r e c i o  T condiciones- 8g*in.__

m íh s  B£ m'úks
STRfT'R TíaTABLECTMTRWrM.

\K\T\ DE n  ESTABLFXIHIEMO f.\

S'Ík

CARDENAS
.- .'({u e  U 's s ia d s i'i '-  e j  < 

a ra o  na o tro  u irc o . :. ' . i ' * 
eüio da b a rl> a fia  \ c a s a  d'- ‘ 
iia« , c a lle  r .  a l . ii 'lQ  71

! h s r tn o í» '

. a p lic l  
i-i- tsia 
. .. í-.'.uiido 

u r.iii

' en lá id r u e a ''•  m iie liU s  n e 'c  a . : -'i :
. ;> lehio D. Jo iá  c a n o  v » j  t i  :• 
: .c . . ía  de L . Kdun.-'''-

• • I r ' I t  C h iba. _  ________
•Q , r  . , r c lo n  se v e n d í la  c a ta  ce
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COHESflBLES Y BEBIDAS.

MANTECA PURA
D B J . Í  A C F .B S lT a D A  R B F 1 N B K ÍA  DB

W . M A C F A R L A N E Y C o .
. V f .  aiA, ü l  V ‘iC  T e n th  
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JTAllC.l !)EL AGUILA.

t - j s í  c o m p a a .ta d t  cX to rce  T i r a ,  te y  cua-
7 "u « T d e  foVdoVcon s a la , com edor, p i t ia  

V , ,  •• l•u o .•a U c o a ^ lo s , la vad e ro . r r r , .  e ■ - *  •
rte a s  a . 1 r. fo rm a rá n  Com posia la  la .c :i -.i t a s l io

in te rv a n c lo n  do en rrad o r.rA9« A(n
vende a ' a rm a io s ta  y  d am A sen«-r«a  ooadan^

S "  ro o  s l lo c .U  de í . / . a a  c n . l .  da S sn  Ig n a n o
n .'  «•. p ro p ia  p a ra  a lm acé n  de “
o iro  E T O  aná logo . -------Uf-*.!—

VENTAS DE f.RIAD0_Ŝ
. . f c ' r in . ia  i t K c a 'd P o ;— Un a u fg u o  a d m io is t ra -

“d ar ■■

?* IW"''-*** 
P IA M IH O .

C . -tPde uno de L K R C U . «'> uso, y
- 1 1  jn  odlcoPTee^o —T e n len ie -R M  3 < ,n .ie  _

EL OLIMPO.

m & n lc c A  n a n ea  j a n i i i  l i a  ten ido  
gxazcjja do a g e a  st do  ningrao e a e rp o  o i >  
t r a f io .

Do e l la  m  ..L i-ctroan  g ra n d es  oantidades 
p a ra  E u rop a , donde ba  s id o  rop otid a tn on » 
íe  a n a lizad a  p o r  om iiien teB  qn in llco s , q n ie -  
011 la  han d ec la ra d o  p a r fe c ta m ou to  pn rs  
r  sana.

LoN oonsnm idoros pueden  a s a r la  o o n o o n .»  
p la ta  oon llanzft, y  s o m e te r la  á  todas I s i  
p ra ob as  q a o  q u ie ra n , aogu ros do  qna la  o b -  
s i a t r a r in  s io iu p re  ig u a l:  s ie m p re  p o r a  j  
i ln  m ezc la , b lan ca  y  de e io e le n t e  o lo r .

H á lla s e  d e  T o n t a  a l p o rm en o r  en  e la lm a -*  
sen  do los  S res . A. T. CaUtjat V 
8a m  R M fa t l  n . 14. Bmy

BASTA DE ALMENDRAS PARA
U O B C I I A T A .

L1 daado 'de la  a n t ly u s  t a c r ic a  L a  U n io n , c a l la
da iV i íá b s n a  u i l u .  lÍA , en tre  T añ ían te  K e v  y  Mu- 

b a b ia  a u ip a n iid o  esta  ca n rlc a c lo o  porr » l i a .  q —  ......................... .............. ................................................. ,c au sa s  da ra p a ra 'io n e s , a v is a  a  su s aum aroaoa la- 
vo raca lo ca s  y a l  p u b lico  ep gaD acai, que TolTerAo 
a  an o o D lra r la  auu io  an tes y  a i  m ism o  p ra d o .

____________abp  <ía

CAFÉ Y CONFITERÍA DS BRINET.
O R A N  T E A T R O  D E  TACON.

C o s p ! lla m a n  ce su rt id o  se c a l la  este an  t i gao es- 
tab le c im le n to  de e le ican ta i cm tro g  da m asa y  va- 
j l l l a a ,  como p a ra  s e r v ir  re fre sco s , a m b lg u i y  co­
m id a ' ;  lo uue pono a  la  d isposic ión  da su s favora- 
cadores y  del p i l i l l c o  en g e n o ra l, s iendo e l s e rv i 
d o  e jm ei'aoo  y tos p rec io s e iia lc s t iv n a . I jb n  l|n

E S P E C I F I C O  S
DEli

D? MORALES
CAFÉ NERVlMJ AIliUICiNa L, aorodiiado ó 

infalible remedio Arabe para curar lo4 
padecimientos de la cabeza, del estáma* 
Ro, del vientre, de los nervios, etc. etc.

PANACEA ANTI-SIFILITICA, ANTI-VE- 
NBREA y A N ri HFKPÉTICA. cura bre­
ve y radicalmente la sífilis, el venéreo y 
las herpes en todas sus Cormas y perio­
dos.

INYECCION MORALES; cura infaliblemen* 
te en muy pocos dias sin más medicamen­
tos, las blenorreas, blenorragias y todo 
flujo blanco en ámbos sexos,

POLVOS DEPURATIVOS Y ATEMPERAN­
TES; reemplazan ventajosamente á la 
Zarzaparrilla y á cualquier otro refres­
co. Su empleo, aun en viajes, os suma­
mente fácil y cómodo, oa.ia con k'tomas.

_______________________ í;¿3
PlLUOtt aS TONICO-ÜENIl'ALtíS: muy ce­

lebradas para la debilidad de los órga­
nos genitales. impotencia, espermator- 
raa y exterüidad. Su uso está exento de 
todo peligro.

Los específicos citados se expenden en las 
principales farmacias y droguerías de la 
Habana y pueblos más importantes de la 
isla.

DEPOSITO OSNSHAL. — DoetoP Morales, 
Carretas 30, MADRID.

NO*TA.-El Doctor MORALES garantiza el 
buen éxito de sns espoclficos, comproto- 
ilo en infinitos casos de su larga práctica 
como médico-cirujano, especialista en 

exterüidad ó impoten- 
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.W frfoí, escojid'i.............  año
A'f. ¿ 'm lító it . escojíJo... abo
.TTt'ífor, cs7í'jiio............. año
.V. JEiiii/itfiV, escojido... afio

• i i a p r a  l  *> ' - vñ d a  d a 'to d o i Iq i
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1 8 7 S

1 8 7 1  
1 8 7 4

V IN O * i
r . j T . c :  k llU b S A Q y  Ci>

f  «A I A U II .I .I I  7.

S A N T O  D O M IN G O
OBISPO S 7 .

i :  i c -la  a im acan  a n co o tra ra  a l p u b lico  un com- 
p ia  o « a r l id o  da m ú s ica  Im p re sa . m e ;.ia o a d a  lo-la it ru m a iito s , óperas 
ilu o*, in e e i c u a r ie to e ,a lc . P la n e a d o  co la  y  p ia ­
das clames 7 p a ra  todo* los
n iooSd é  dobla aaespa, da P le v a l. E ra rd .B a is s o to t . 
r - ' '  d‘ M ar«e )la , y  de o tro s fa b r ic a n te s  no menos 
n o r - J iU d o i de E u ro p a  y  A m é ric a . Organos p a ra  
1 e l» s ia i del s lite m a  m a . m ederno y  económ ico qua 
sa ha  conocido h  ata e l d ía ; pues s lu  s e r  o rg a n lt-sa ha  conocido A a ia  e i a ia ;  pues s iu  sor 
t»  puedan e je c u ta r a ii o lloa todas la s  p ie ia i  qua 
s .. il.- .een  por m edio de u c  apAratO  co ii t ru id o  pa- 

• j  de a rn1 1  e l afecio . G ra n  a i ir t ld o ’ de a rm u n lu n s . aoor- 
. l e .o . ' í  á In it ru m e n lo s  de m e ta l p a ra  orquesta y 
L:.:iil-4 m in ia r . . .  .  .

Tc'il-i» los p ian o i qna se re c ib e n  m  este estab ie-
r l i i i .- ü to a o n d e e s  vr-ida y  só lid a  c-m siruccu in ,
au-uu ic> req u ie re  a l c l im a  de este  p a ís . -Se a lq o l 
la i i . ía m b ía c , a flaa o  y  componen ¡nanos a  precios
in-iJi.--'».

IIABA.YA 113.
ENTRE MURALLA Y TENIENTE-REY

muspctioy

A COMO QUIERAN
■ - . ndan m uebles b ira t ís im o s , todo» de m edio

I. , .  ( ..irn lia d o s y  » rre g la d o * . su rtid o  d e i pHi.i 
\  -1 i v ira n g o ro , p a e l ie  n e ce rtU id in e ro  C h ..s  vc
I j s  ■ 1 a le s  n ü m .d 7 ,e sq u in a  4  S u a re i . am e» Pa-
J. io i . i r .  _____ • _______ ___ _____________

u n m o iiio  c a s i uaeYose da «u p roporc iuu . A m is­
ta d  5 a  _______________________________  8 n ° iu

VENTA DE ANISALES.
I li o*üufo r a i iu io , d« b o nV liUIX ora tya I) l^wua W a •- «a.e ..*1

m fcéíUo de U ro , voüU'S por oo neceeU A i .o
aii du‘‘ fto. P ra d o . *é. ___________ a -S ü D 'y _

€-4BA¿L.Oa
:n  vade uno c r io llo  de c u a tro  a ú o i .  s in  t s c i is  

a lg a - .a . E s ia td o  de i l j c s e r r n ie ,  p la z a  del m ism o 
nom bre . ______ ___

Se venden d o i c a b a llo i a n d a ln c e i , uno de U n re ia  
d'í ó a u o s . íc u a r u a

M «kUUaAMOca. Uiaas aav a«̂ â .s«s
ly Udedos de alzada, otro qor- 
• be. apropóaiio para Ciñera 
S dedos ne alzada.

Uoñ-.-4. cruzado de á r . -----
eou 5 anos, 7 enarcas S dedos ne alzada, se pueden 
rer en Carlos III. Cuartel de artillería de Tolunta- 
y»oi. da sü precio cnaguaceda. Aguiar lia 8 88m

Se vandeii doo yeguas andaluzas, maestras de ca- 
rruaue solas y en paréis, apropisi» para cria 

lis bao-ja lonarus idedol de alzada, la mejor ra­
za  de Ju r e ' ,  m uy b o n ita s  y  A n a s , se pueden v e r  A 

h o ras C u a rU I  do a r i l l l e r i a  de v o lu n ta r lo s  
l 'a s e j  do T a có n , de «u p re c io  in fo rm a rá n  T e n ie n ­
te  R e y  í \  t a la b a r te r ia e l c a b a llo  A n d a lu z . 8 Ssm

VENTAS DE CARRUAJES.
■ un Duquesa d s b o n ii*  ooustrncetuo , só lid a  > l i ­li je r a  y  en  m uy buen estad o . B a ia  uue«eci W y

se d a ra  m u y  b a ra th . Ofteios. nUm. 7 s-5ln

PERDIDft.
I a i 's s a p s re c ld o  de lo s p o rta le s  di-* j a ‘'s s a p » re c ld o d e  io s p o rta le s  q l catu l lO T L L  

'1  D K  L U Z , un  sinso nte  en sn  Já u la  ¡ lin ta d a  de 
b l i 'c o o o n  la s  cab ece ras a in le i .— Se g ru t lllo a ra  
gsuero sam ente  a  q n ie n  de razó n  de su p a rad e ro  y
í íh a r j ' r e ip o n s a b ' ié  a le ñ e  lo  tonga según p a rtes 
14"* se h an  nado a  la  a u to rid a d . *  ejn

LA PERSONA A QUIEN SE LKHUBIE- 
• ea p e rd id o  anos docum entos con la s  le chas 37 y  

do m a y o  a it im o  y  u n a  órden  de pago a l c a -  
-ÍLo  Ezp e ü o l coa  u n a  c a r t a  a  ü . J .  M.* d s _ z a j i

u.-de o c u r r i r  a l  p o rte ro  de la  c a ta  n .” l í  c a l le  üe l 
R e y , e l en a l dándo le la s  te ñ e s  y  i-arci

le  d ich o s  dornm eo toe se rá n  cn tr- .'-A lo s .
4-«ja

CRIADOS HllDOS.
E l  l ib a d o  35 del p resente  m e s .s e  h a  feg ad o d e  

c a ía  de su s am os Ja  a ia la v a  Isa b e l, com o de 18 
an os de edad , d e e a 'a tu ra  peqneds y c u n  una c ica  
t r i s  en la  ce ja  d e re ch a : s i  a lg u n a  p e rso n a  Ja é n  
e o n tra re . m  s e r v ir á  entrego r ía  c a lz a d a  de Bolas- 
eo a in  n ." 83, donde ae le  g r a t l l l c a r i  y  de o o n lta n a  
se h a ra  responsab le i  dados y  p e r jn ic lo s . s - t3 a

U A i ^  L L F G A D O
Lo s e sq u ls ilo s  v in o s  N a v a rro s  en  c a ja s  y  cnar- 

• ro la s  de la s  m u y a c ru d itad as  bodegas da
TUKICAI DA Y, ECHEVARRIA Y C»

áe B ilb a o .—B n  c a ja s  m a rc a s  P n lm a v e ra  y  otoao.
C n a rts ro la »  N a v a rro  m a rc a  B O L d e E lo ja ib a rc s  

OOLON y  va ld e iw u a sm a p o a  8 A N Z ._  ̂ .
Lo s  expenden a l  por m a y o r y  d e ta lla n  s n i únloot 

receptores en tuda l a  I s la .—l L k r k a ,  K G U ID A R I 
V fm»—T e n le n te -R a v  nUm . 9- em siae

MISCELANEA.
IRí'ORTANTE PARA HACENDADOS 

Y VEGUEROS.
B i exce len te  a lx  no p a ra  lo s In g e n io s , p reparado  

por e l q u ím ico  o. Ju ié  H a ize re e .n o  con tien e  m ate­
r ia  fe c a l n i t i c a  is  v es som am en ie  ba ra to .

P a ra  la s  vega-; t i  aboso  y a  an sayad o  y  co n o c i­
do como especia^ p a ra  á l tab aco , ú n ico  sa s iu n tu  
d e lg u a io y .  a t ; ;  m is  b a ra to  p o r to n e lad a . Am - 
b is a o o io s  y  la ;p re p a ra c ió n  p a ra e x te rn a in lr  to ­
da c la se  de iseesto»  e "  a rb o le»  y  p lan taa , de veu- - -  - 90 S9myla  c a lle  de U  S Í jC a X ^ E a  O O

l »O L \  OIS
D Ei\TIFR !C«S  É m u

r»DWr>ATÍ A 7VY3
POR NICOLAS CORONADO Y PILONA.

l l u f t n n a . — i s l a  d e  C u b a .
E l lo s  po lvu» ren n-n  la s  cond ic io nas n e ce sa ria s  
z r a la  lim p ie za  de la  d en tad ura  y  ce n se rva d o n  
L la  econo inU  a n im a l. S n  v«.nta ha  s ido  a u to r i- 

por e l  G ob ierno , después de haberse  llen ad o
rf la n U lto s  iad i8pen iftb '«s , e n tre  eU o i el 

¿i cuN l re 'íuU ó nu co o iene r d ic lioep o lTo etue-eift, d e . .
t to c í&  noexTa i  la  iftluL D e p H ito  prloc^ Iral p a ra  su  expendio : c a l le  de
la e  l.íA.1dA2» u u n w ro  Gl.  ̂ ^
PRifiC'lO I>K V K V X  C a J IT A : i )  (p ape lj. 4-Wm

PETROLINA.

F c Á l v o »  c i l j o i e » t i T 7 - o a 5  f a i i t i X : > J L l i O S O t e c  d o  0 » t c a X & .
Uo usan  co n tra  e l e stre ñ im ie n to  c ró n ic o , la »  ipUigeetlpnea, d ia r re a ? , d isp epsias ó m areo»  

S X a A O H f i l I i a ' . A -  < 5 m r í T ' X ’ 1 3  X > 3 3  - ¿ á - Z S A . S A C I X I 3 .  
i 1 .NO T IE N E  lU V A l-  EN  E L  M U N D O  ! !

I’ a ra  te ñ ir  iu s ia iu lp o a n ie n te  U b m i- . s  s in  a l le r a r  la  b r l l la t ie z  del polo.
3 3 1  v o u r x o d l o  ® a t i r c x 4 l E a i x ? a c 9 0  e í o l  I - X o l X i o l K . .

c u r a  r ip ld a m e iu e  ¡a s  p o rd ld as »•: tu n a le s  y  U i  d e ld lid ad e s  sexua les, 
I » e » l - x 7 - O íq i  l ’- e s T o - j r i J P t i . s d i S  d e l  X J i * .  0 » t E u - l á .

Se em plean  p a ra  c o m b a t ir  la s  Heore» In le n u ite u ta s  por c ró n ic a s  que sean .
I > © o t o i ’ E » . l  i x x l ’a . l i ' t o X ©  c i o l  T 3 x ' .  ^ x x d x ' O T x .
A y u d a  la  esp< c to ra c iu n . c u ra  la  toa y  m e jo ra  la  t is is .

X a o s s  r a i n . O S O S *  y  c a o i - o d i t a d o s  x ’ o i a a . © d l o »  d o  o v o .  
C jm b a te n  eflRartnentu iodo» loa a cc id e u trs  s i l l lU ic o » . ron  en antidoto  cesan  en e l " c 'o  la s  nle- 

i io r r a a la í ,  v  »u e l i x i r  da a s .o r  es m a ttv iU o s o  co n tra  l i  e sp e rto a to r ie a  y  d e e ad e iic ls
de lo s ó rg an o s sexua les .

3 P o i V B 8 i . d e » ,  * a * v t l o o í ü l l o e t .  y  gaaa .* . l3 X O x .» .x » á . l J  l o e a .
•U n  ía  la s  ja q u e c a * , p u n zad as d i c la v o s , do lores n e rv io so s, m tiso u la res y  reu n aa lico a  

I * O l T 5 - o i a i  o o i a - t r c a .  X s \ »  l j ^ > I V i ; B 3 ? í . I O U f i l .  
i on se g u rid a d  e l ii lü o  que la s  tenga Ja» .s p u ls a , se dA en m erengues. 

' V r i ' X T r l f i . o c a . d O V  d o  i z x  e a v i s r o .
C n r i  la  c lo ro a l» , m od era  lo s , d esarreg lo s de Ja m e u s trm c io B  y  Jiace  doaapareoer rad ilcam e u - 

te  lo s do lo res de a h ija d a  ó llo ce i b .ancas.
1%/r A i A 3 - » T » 3 g c y m X j X j A .

P re p a ra d a  e ip v s s ir a e n te  p a ra  s n a t itu ir  a l  A C E lT l i  DU H IGADO D K B a c a l a o .

MEDICAMENTOS HOMEOPATICOS

NECESITAMOS MUCHO DINERO.
¡;MUCHISIMO DINERO!! 

p o r eso vtn d sm o s po rc ión  de EPBG TO S 
m u y  b a ra to s , ta le»  com o bonitos tucado rc ito s con
3ave ta  h a s ta  d e f l .  C * j  s de p ape l de m oda, a me­

ló  ¡leso u n a  y po rc lun  de efectos d if íc i le s  de iu -  
s e r ta r  e n e ite  a n u n c lo y  p c-r io  q ued arem o s un 
a n u n c lo n ran d e  a k u e  lo p ida . A dem as.en  prueba 
de ag rad e c im ie n to  h a re m o s algunos re g a m o s  i  
lo s com p rad o res según la  c an tid ad  que nos em ­
pleen. M U R A L L A  80. Sbp_6 jii_

PRIMERA .AtiEi^CIA
DK

r*03V IX ?* a p 'c r íN n esa tx i.s is
DB

D. BASOM GlTLtOT,
a i n «  á  8 i « n  j R a K i  

n s>
A z n t & r  f S ,  « s q a i i

d «
Bate e stab lec im ien to , e l m ás antiguo  por sa fn n -  

dacioQ y  m is  m oderno por so s efectos, pues cbns- 
tantem ento se están  lu iro d u c ieud o  m e jo ras eegnn 
lo s adelaniOB del d ía . se h a lla  expresam ente  s u r t i­
do p a ra  e l buen desempeño del s e rv ic io  fúnebre, 
desde e l acto  de la  a d m in is tra c ió n , e n t ie rro  y  
honras p o r h um ild e* que sean , h a s ta  la s  m is  sun-h o n ra ip o
tnosas que puedan hacorso .en la s  p r in c ip a le s  c in -  
dades de E u ro p a  y  A m ério a .E u ro p a  y  Amé 

E u  este  estab lecim iento  es donde únicam ente 
e x is te  e l depósito do lo s eleguntee y  l i je ro s  S A S -  
CO EAO O -UETALIO O S nU im am ente iu ven tad tu ,—
que c ie r ra n  h o rm é tlca m rn ts , pudlóudose conser- 
v a r e lc s d á  

n u-
JJTOl___  ............. - ,

S a n íd a tl. Sevau d en  4 los dueúqs de los trenes do

e sd á v e re n  la  casa  todo ni tiempo 
s in  uecesiiiad  de em ba lsam iento ; he 

K ífo  a prob a d o* p o r  <¡ GoOíerno p ía  J u n

toda la  is la ,  ^ s : como M rcó fagós de m ad era  he-
a Jo rn o s  deahoB en lo s Estados-U n ido», y 

o íase  e a ra  lo s m ism o».
Se TC lbeh la s  Ordene» de lo t ¡u e s»  s irv a n  ocu­

p a rm e  en d icho  tr«o  aco d as i io ra s T  par» todos 
panto».*'re,‘ io - * 1 ■I.-anre de todo» m»

DROGUERIAS Y PERFUMERIAS.
ESPECIALIDADES MEJICANAS

CU R A C IO N  D E L  ASM V O AHOGO 
Las postula.» anti asmáticas do Carbó 
muy conocidas qno solocon aspirar el ha­
mo do ana pastilla desaparece la sofooaoíon 
ana cajita 1 p«803 50cts.

El ioor anti- asmatioo de Carbó y ei ja- 
rahel mny agradable calmante para la tos 
ana botella 2 pesos 50 cts.

La mejor de todas las aguas para t^ ir  
el cabello es el ágaa de la Reina.

La tefiidnra instantánea dará seis meses, 
la etiqueta osplica su aso  ̂ una cajita 2 pe­
sos 50 cts.

El emplasto monopolis.
Cnran las úlceras da toda clase, estando 

mny acreditado, ana caja, I peso 50 ctSj>y . . .
¿1 omplásto gomoso (loMéjioo hace des­

aparecer la inílainaccion y los callo tíoIod 
tamento, una cajita 1 peso.

Depósito di'ogaeria Sarrá y Comp. Te­
niente-Rey 41, botica La Luz, Obispo 95, 
Santa Rita, Morcaderes y demás boticas de 
vifji cindail v de la Tala. msTmz.

—.v. 1 .

P IL D O R A S
DE VODOEOFHO-FERRADAS

INALTERABLES.

SE G U N  l ’ltO C E D E R  Ü E L  DOCTOR G A N D U L .
A probadas por la  R e a l A cad e m ia  de C ie n c ia s  U6 

d lc a s , i'in ica»  y  N a tu ra le s  de la  H ab au a . 
Sab ido  es que loa com puestos yo d a  io s son ten tó  

mUs eScacoe, cu an to  m a y o r  can tid a d  de yodo rs -  
la t iv a m e n ta  con tienen  en co m b in ac ió n , t  bajo' 
«ste punto de v z s ia , u ioguno  a v e n ta ja  n i ee ig u a -  

a l yodofo rm o , pues con tleae  mAs de nueve de-
E l  y

de yodo, 
líoyodofo rm o ee com pone de t re s  vo lúm enes de 

vap o r de yodo, do* de carb ono  y  uno de h id rog e­
no; ca len tad o  en un tobo, se descom pone, des­
prendiendo vap o res v io lá ceo s s in  d e ja r  re s id u o : 
1 0 1  á c id o s no t isn e u  n in g u na  acc ió n  sobre é l.

Segnu B o u c h a rd a t , la  g ra n  c a n tid a d  de yodo
que cootiene e l yodofo rm o , y  en unión con e i c a r ­
bono y  e l h id rógeno , c o n st itu y e n  una especia de 
fo m b in a t lo n  o rg á n ic a  da m u v  f á c i l  a s ím ila c io D ;
sn acc ió n  su ave  y u .d a  c o rro s iv a  hacen  c re e r  que 

preciosoe»te agente 
U ja s  a  lodaé 
ca.tosque ssti 

E l  yodofo rj 
sobre ia  tubercn<

tu rU tu y a  cea
yO(a s  p re p arac io n e s 

e it a n im l Icad* e.
-randes veu - 
ladae en  los

tiene u n a  acc ió n  m u y  m a rca d a  
ii iz a c io n ; es m u y  ú t i l  p a ra c o m -  

hatli- lo s acá lden les escru fu lo soe  y  p a ra  de 
Jos efectos d e l cá n c e r , m as  com o en estas en fer- 
m énades e i estado g e n e ra l d e l pacien ta  se re ve la
por una d íb ln d u d  g en era l ó c lo ro a n e m ia , de s q n i 
ís  necesidad  de a s o c ia r  e l h ie r ro  a l  yodoforccio
p a ra  obteuer d eeste  p u c io n '. m edioam ento todo 
e l fru to  que el práctico^pneda d esear, 

{ l^ ^ H a lla s e d e  ven ta : eu todas la s  B o t ic a s  de 
le  H ab an a  e Is la  de C u b a ,.

,:V

UKUUn FOH MUi-A ÜEL DOCrrOR OANDCI.. 
Bate  Ja rab e  je p u ra t iv o  de U  sangre  tiene  nn 

poder c lu a tr iz a u ie  Incon testab le , y  c a lm a  m ay 
pronto la  tos. p o r rebelde que sea . E s ta  p ro p ie ­
dad es de una im p o rtan c ia  In a p re c ia b le , «n esas 
toses que con n ad a  (.-eden, so b re to d o , en la  t is is  
p u lm o n ar cuando v iene  acom p añada da tan  in ­
cómodo sín tom a qne no d e ja  nescauso á  Ío» pa­
c ientes de d ía  n i de noche, h a c lé '.lo la .s  a r r o ja r  
ro o  »use»*'uerroB e l po.uj aU ru e n w  qua to m au , y  
d e b 'lU áu a o K  s e n  e c re m o .

K L  JA R A B E  1‘ E C T O R A L  CU BA N O , a l q u i t a r la  
to s . d evue lve  á  lo s pacientes lu. c a lm a  apeiec-da 
podiendo d escan .'a r y a iia le n ta rs e , lo que es g ran  
paso co ad yuvan te  p’ i-a Ja cu rac ió n  

E n  lo» c a ta r ro s  iiu im o n a rs  e ró .íleo s y  en  I»  ti-- 
s S tu b e rcu lo sa , soüve ti»do en la  que v iene  » com- 
p a ñ io a  de uua g ran  secrec ión  da e s p u c s  m uco­
sos y  unpooode lieb re , con E l .  j a h .í B K  P EC TO ­
R A L  CUBANO, s -  \ é  u is tn ln u lr  la  tos y la  espec- 
to rac iou  como por encanto  a  .os pocos d ía s  de su

deuso; la  d ia r r e a , >t la  hu  i- re , desaparece tam -
bieo poco á  po -o, e l esló iaagn  's* re a n im a  y  vu e l- 

« re re ii los dolít e e l  p e iU o , d-'sape 
la ito s  del c u e ii

DE GR»\HÜÍVI :E L L

. lo res  que to  c ie r ­
ta s  p a ito s  del cuerpo acom eten á  la s  persona» 
c lo ro t ic a s , reap arece  la  m ensiruao ion  s i s s tu v is -  
»e su p rim id a  y  lodo e n tra  puco á  poco eu e l esta­do DO I-mal.

E s  uu rem ed io  precioso p a ra  c u ra r  la  tos c ró n i­
ca  y  ag ud a , la  t is is  U i-ivgea y  p u lm o nar Ino l 
p iecits , e l a sm a  y todas la s  en ferm edades del pe­
cho.

V a r io s 'e f lo re i fa s u lta t lv o s  d a lo s  m í» d l» u n -  
gnldo-., han  saaciooado  en su p rá c t ic a  I j s  re sa l­
tados sa l ls i 'a t to r in s  de este Ja ra b » . ¡ooual se com ­
prueba con lo s m uchos c e r i iQ » d 0 3  o-ue DOséeel 
au to r.  ̂ ^

Todos su s ccm poneiites son  ve je ta lae  de la  i-,U  
da Cuba, que gozan de v ir tu d e s  em inente ineute

ia íl'ftf iA *curatirat «éii Ins «nOrmoi i  íIa I ppt-ytn

I N '  ' 1. K G T ' iU C ’-'̂  : y .  ' .Ü A . ' . I - I K ,  
i ' ' ' , .  í ' ü l V l U t i j j n ,

p..!' los eeCirres

D A L M A Ü  K I l U O ,
DE H-áHCELONA.

TIMBRES EI.EGTilICCS. HARA-RAYO.-!.
Se venden é iu a 'a l» ” .— 0 - R K I I .L Y  87. 15-Slm

¡T-'PRRPARADOS SEGUN LAS PRESCRIPCIONES UK 11AMNSMAN.,¿.; 
S u rt id o  constan te  de b o tiq u in e s  a leo jan e»  y  del N orte  A m é r ic a , ta i llo  de c a ja  com o de ca rte ra  
á p re ü o s  m ód icos.— S E  A R R E G L A N  D GTiqU lN I-h i USADOS, 8-f.l

e n ¿ r a l e
INFALIBLE, HIGIENICA, PRESERVATIVA

L a  ú n ica  que c u ra  a ln  m ás m e d ica m e n lo * . .  .
De ve n ta  en la s  p r in c ip a le s  ia rn ia c ia i¡.-- liH I*O S IT < i i i lv M .lt .M - . i ' . lR H E T .A S  ¿9,—M adrid . 3m

LOS iY!UY ACREDITADOS Y IVIEJOHES CONOCIDOS
P O L V O S  D E N T R Í F I C O S

Y  K lx iX lR  « IR IM T A I aG IC O íS 
DE MARFIL YEJETAL, DEL DR. l  YILL.IiRRAZA.

r e -G a r a n t iz a u d o  s u s  la u e a o s  
N u lta d o s .

Constantem ente la  h a lla ra n  lo s ’ oo innradores a l 
n rec lo  de t H  c » ja  en la  c a lle  de lo s  oao lo s n ." "  
a lm a cé n  de > iw i-e s , d s C a reag a , Z n b iaga  y  C .‘

30 2$m
12-

T I N T A
DE

I M P R E N T A
D E  V E N T A

•4 50, 60 t i  80 cen taros  l ib ra .
e n  a l despacho da L A  VOZ D B  p U B A . bp2im

A G U A S  MI N E R A L E S
DU LOS manantiales

DE ISLA  DE PINOS.
Se vende por g a n a fe n e s  á  m ód ico p re c io . But- 

n aza  n u -ji.2 7 . _______ 15-26in
0 -R E lL LY  15, (FERRETERIA). 
com pran  toda c la se  de h áb eresd e  p ra in p e s  
ir r le u U  que h a y a n  de s a t l s f a e e r a e ^ r jM  ca

Se
Ib  c o rr ie n te  .
Jaa céntra le» del H itado.

LOSAS
por t a b la ,f r a c c e s a i  (le g it im aa ) de

DE 14 P U L G A D A S ,
y  de otr>» v s r ia s c la s e s  p a ra  azoteas.

AZULEJOS

v e n d e n  e n  to d o s  lo s  i » r i i ic i t > n le s  v q la ( »3 e o im ie n to N  d e  p e r f i i -  
n ie r iu N , s e d e r ía s ,  p e lu a iu e r ia s  y  b a r a t i l l o s  « le  l a  is la .

E l  úD ico depósito  ▼ aM^e**** qno co lf'b rftd  icoo^rftAocoo e l io v e n to r  y  fa b r ic a n te
.............  ,Uo * “

PAUAHIAYOS  
APARATOS ELECTRICOSY APARATOS ELECTRICOS Y

T i - n . E i 'o : \ O i S ,
TIMBRES ELECTRICOS,

BO B IN A S  R U M KO KI-'F , H ,U M a 3  Y  LU Z  E L E C ­
T R IC A , M AQUINAS ¿ c . - K .  ü IR A R D . 

O B R A P IA  30. 15-1801

:ZNTERESANTXSXTaO!

■IM-r

Á . IiO«N» im pp .ssop.es.

D . Ked erico  B la u c , ca lió  del J S o X  a x . ' l X O ,  qup f rc b U - a  ú rd a n e j y  a d m it ir á  p ro p o s lc lo ie g p a ra  
n o m b ra r zgente* «n e l in t e r i - r  rt- 'la  la ja  y  eu .;1 e \ t r : i ' ’ . ¡ ’ r .’ . —D ir ig ir á s
B U n c , c a l le  d e l S o l  x a .  1 X 0 .

d ire c ta m e n te  u D , Fed n ricu
majjn

B A Ñ O S  D E M A R
LOS DE SAN RAFAEL,

ANTIGUOS DE ROMAGUERA,
Esta acreditado establecimiento está abierto al gervicio piitilíoo todos los días, des­

de las 4 de la maüaaa hasta las 8 de ia noche.

A LOS QUE PADECEN
D E  a U E B R A D U R A S .

RETE)¡(1I0̂ COMFLETA Y CURACION RADICAL DE US HERMAS
EN AMBOS SEXOS POR EL NUEVO PROCEDIMIENTO DB

A U TO W l©  €0T0I% 0.

Uno» de A 'a le iic ía . b la n cn i y  de e legante» p intae .
A lm acén  de b a rro »  en g en era l de Ig n a c io  Fou». 

C a lle  de K Jldo  o.* 4. en tra  Lu z  y  A c o ita .
3CpU0bI4m y

Nuevo de n n a ra to  H E R N IA a iO  con e l que ga in v e n to r  g a ra n t iz a  la  c n ra c lo n  ra d ic a l
de laa  T T r ^ - a ^ T v r T  A  «  o Jreciendo  no c o b ra r  un  so lo  re a l de lo  que ee convenga por la  
c u ra c ió n  . h a s ta  que e l p ac ien te  sea veconoctdo por un h á b i l  F ro fe io r  que ce rü q u e  e»car com- 
p leCam ecte bueno de e l la .

Lo»  recouoclm len toe y  m ed id ae  todoe lo s  d ía s  de d iez de U  m a flan a  á  cuatro  de la  la rd a  por 
p o r e l ún ico  a u to riza d o  eu  toda la  is la  ó por »u S K ^ O R A  CUANDO S £ A N  D K  BU SKX O .—A N ­
CH A D K L  N O R T E  174.—.A . x a . t C > x a l O  O o t o f l o .  m»7A

PARA LAS FIESTAS DE LA PAZ.
I 'o r t in a s  y  baiaalnra*..

Be venden y  a lq u ila n , v o ta d o re s  luce»  d« ben­
g a la  V cohetes. De ven ta  en L A  L L Ib G A N T E , i S t o X  
X O O ,1 « a q u u ia  á  V illeg as . 5 e ju

V i n o  R i :  R I V E R O
su p e r io r  s in  ro inp osic íon  de n in gu pa  c la se , tene­
m os co iistao tem eiite  d e v e u ia  en p ipas , m ed ias y  
cu a rto s . 0 B R .4 F IA , i .  Ió25m .

— i-Jl —
nisíracioa. Tenga bu sehoria en cuenta que ia administración 
en proTincias está perdida; qua esos comisionados que La 
mandado para hacer el amillaramiento de la contribucúm 
industrial, no ha hecho más qae cometer abasos, engahar ,'t 
ios contribuyentes y poner a esas prOYÍnciasep hostilidail 
completa con el gobierno, y  esto lo he visto yo en un viaje 
que tie hecho. No tengo más qne decir.

El .'ir. M in ittro  de Hacienda (marqués de Orovio:) Aun 
cuando un individuo de la comisión ha de contestar cumpU- 
damente á su sehoria, no predo monos de ocaparme de algu­
nos puntos qne sa seflorla ha tratado, y principalmente de 
las grandes acusaciones qne ha hecho á la administración, y 
de la situación de ciertos contribayentes. Varias veces hu 
dicho en este sitio que los contribayentes del sobsidlo tienen 
más defensa qne ningún espaflol, en lo qne se refiere á los 
tribatos: puede acudir en demanda de justicia á la adminis­
tración económica, á la Dirección, al ministerio, y por último 
A la Via contencioso-administrativa. {Se pueden dar más 
recursos A los contribnyentest I’nes cuando existe esa deien- 
sa, no hay motivo para dirigir á la administración los ata­
ques qne su seCoria, amigo íntimo del gobierno, le ha dirijido.

Y'o sé que se han cometido abusps; yo mismo be mandado 
perseguirjndicialmenteá algunos, aunque pocos, empleados; 
pero jdónde no so cometen abusos? jNo conoce el seftor Perez 
.Sanmiüan las exigeuc.asá que éste y todos los gobiernos están 
sujetos en punto á personal? ¿Y es este el motivo para que un 
amigo de! gobierno y particular mió me hiciera cargos como 
v.sie, fnn crudo? Hahráhabido abusos en la administración, 
no lo niego; poro cuando el abaso por parto de los contribu­
yentes había llegado á un panto tal, que el padrón industrial 
ha subí lo de veinte y  cuatro á treinta y  seis millones por 
efecto cío la investigación, me parece que está .instifleada 
cualq-jicr medida extraordinaria, y que al gobierno que la 
loma no se le puede acusar de omiso en el cumplimiento do 
su deber.

Respecto al otro punto, no só cuántas veces he de repetir 
aquí, apoj'ándome en el texto do las leyes, que todos los bie­
nes del patrimonio del Estado libres de la garantía de los 
bonos, estaban hipotecados á la  amortización deta deuda. 
Esto 03 c!aro y evidente, y si la comisión loba consignado 
«n el proyecto, no ha sido más que por calmar A los in- 
teresalcz.

1,3 de decir yo de los bonos, cuando la nación ha dicho 
qne ei Banco se encarga det pago ds los intereses. ¿Se puede 
decir qc9 no están perfectamente garantidos? Es menester 
pensar que lis palabras qne aquí ae dicen pueden lastimar ei 
crédito del Estado, que ^ r  lo que hace A los bonos está á la

— £91 -
Ei ministro de Hacienda rectificó también, insistiendo en 

en que ia oomision no ha variado las disposiciones vigentes 
para venJer los bienes del Estado, y que ya den poco ó mucho, 
eso S3 destinará á la amortización, y que hoy somos mác ricos 
qne en tiempo del seúor Santa Cruz,

Kl sailor González (D. Venancio.) volvió á repetir que no 
hay comparación alguna entre 1853 y la época actual, pues 
si 6» cierto que los espaftoles son más rico.s, no lo es asimismo 
qua sea mejor el estado de la Hacienda.

Kl señor ministro de Hacienda expuso la situación dol Te­
soro cuando se encargó del ministerio, probando que el cré­
dito había mejorado mucho.

El Sr. Haldonado Macanas: La tarea da la comisión en el 
día de hoy es por todo extremo lácll, y mucho más después 
del discurso del señor ministro do Hacienda, nutrido de datos 
y razonamientos.

Realmente en el discurso del señor González no hay impug­
nación ninguna da nuestro dictámen, Respecto á la primera 
de las dos partes importantes que esto dictámen contiene, ó 
asa la relativa al restabiecimiento de las amortizaciones y á 
la-supresión para en adelante de ¡as emisiones de valores 
públicos por subvención de ferro-carriles, su señoría no nos 
ha dicho más sino qua él hubiera prorogado la amortización 
hasta 138:1 y reducido su cnantia.

No ha tenido en cuenta su señoría en esta parto que la co­
misión, si bien ha considerado esta tey como un complemeutu 
de la de arreglo de la deuda, ha impuesto á las deudas amor- 
tizables un sacrificio no peqnofio, de conformidad con la idea 
expuesta por su sefloria de que deben aplicarse á estos valo­
res las reglas dictadas por aquella ley. Pues qué, ¿hubiera 
sido lo mismo el restablecer la aiuortizAciori de estos valores 
en las condiciones de Ins leyes de sn creación, que llamarlos 
á una amortización por subasta pública, es decir, sn.ietándo- 
los á la  ley de la oferta y déla demanda? ¿No rovela esta 
resolución el espíritu que en la comisión dominada sujetar 
esos valores á fas condiciones prescrita on el arreglo de las 
demás deudas, sin llegar por ejo hasta ol extremo do anular 
por completo las leyos de su croacloji?

Por lo que hace á la segunda do las dos partea importantes 
que el proyecto contiene, la principal objeción del señor 
González consista en no séqaó vagos temores deque siendo 
una amortización indefinida la que se propone en los artículos 
3? y  4? del proyecto, diese al gobierno un medio poderoso 
para iafluir en la oscilación de los cambios do los valores 
públicos. La comisión enrieniie que-oata temor asen gran 
parte, si no totalmente, gratuito. Si su señoría hubiera exa­
minado coa detención esos artículos, hubiera visto que no

SSElONES DE CuaVES.

Tno M A Q U IX A  J)l> IM PRIM IR , 
sistema T A Y L O R .

1,000 libras entredós.
500 Ídem breviario.
350 Ídem lectura.

Y  un excelente y  v.aviado surtido de 
titulares.

J>o venta en la

IMPRENTA MILITAR 
40-KICLA-40

__________________

¡ D I N E R O  B A R A T O !
Se dá fobre  prendas por todo su  v a lo r , á m ódico 

in te ré i . ACOita 33. 6Úbp9m

DE MAQUINARIA.

MAQíiiS ÍÍE COSER
JVneco a d e la n to  ta b re  S M 'C J E li  

p o r
s in  d isp u ta  6*  Ib  m á g u liiá  de e azá  Zt.cá7E>-a 

- ■ lá d e  S lnger.
IflUl

X t t O J B Ú d  m u y  euperfoy á  
P o r la  se n c ille z  y  cfuráciop 4u  «a Q icc^niim o, H -

le re zá , e le g an c ia  y  perfecc ión  d s  íu  p e a la d a , e» 
la  p B E V B » t iz tA  de todo*.

No u e c e s iu  m ed ida p a ra  co lo car la  a
R  expee ia l ten s ió n  puede u s a r ie  cualqu' 

h ilo ,de I
un ja y  por 
l le r a  ciase

bop
A cad a  m áq u in a  acom paCan  p lezás p u ra  

bosJoá y  bu llones, h a ce r a lfo rza » , r ib e te a r , 
d a r , h a c e r  pestaña» , pe irar bieae», d esfe lca r, 
etc.

L a  m ajo? raso m end ae lo a es que en c u a tro  a S o l
queexpeadem os ee la * m áq u in as hem os vendido 
m ás de -t.OOO c u a tro  B i i l ,  y  á  n in g u na  de e lla s  ha  
sido  naoe a r io  oompoDerle nada ab ae in iam ente . 

A v isam o s a  la»  personas que estab an  esperando
que y a  hem os re c ib id o  u n a  g rao  p a r t id a  y  que a- 
oudan cuanto  án te s , pues se acab an .

com pone toda c la se  de m áq u in as  de co­
se r.—K i lo ,  sed a , ag u ja s , ace ite  y  p iezas p a ra  to-
O Í * X = t . e l l l 7 7 8  entre  A g n a c i- U y  V ll le g a a

ins-6mz ,^ a rtin e a rti Qt.

U?iA HAOLT?iA DE VAPOR VERTICAL
f ra n c e sa , d 9 3 ca b a llo s  de fu e rza , qne está  tra b a ­
ja n d o ; te vende b a ra ta  por n e ce s ita r u n a  de m ás 
poleo c ía , Se puede v e r  H abana 132, en tre  Ten ien te  
R e v  V  Muralla^^___________ <bp4Jii

INGENIOS
ARABOS BE
d etod-a tam año» *  idazo . F e r ro - c a r r ile s  p o n á -  
t lla » ; KdiQc.los y  techos de h ie rro ; m áq u in a  de

jiim oler ctjña  patente de k o iis se lo t ; a p a ra to s  de
m ace rac io ii, p a ra  e x t ra e r  e l a zú ca r d e l bagazu, 
( t é rn i lm  m edio . Ig u a l A í5  p o r ciento de la  c a n t i­
dad cooteutda en « Ig aa i-apn  que sé sa ca  de 
■ola m o lien da); ca lo .u ladores d s guarapo , a p a ra ­
tos da t r ip le  electo ; Tach o s a l vac io ; Cen trifu g a»  6 I d - ....................In sta la c io n e s  com p letas de H eñneria .

I". C IM M *.yr^ ,Y .
Apartado 413. y" l .  Amargura.

22 9mv

EL KEWANEE.
MOLINOS DE VIENTO Y TAÎOUES.
A utom áticos p a ra  s u b ir  e l agua a cu» Iq n ie r a l ­

tu ra  qua sea en  Ca s a s ,  f ü t b b e o s ,  i n ú e n i o s , 
ES T A C IO N E S  D E  AGUADA en lús f e r ro - c a r r i l^
s í r v e lo  m ism o p a ra  m ie le s . E l  m e jo r, m á» senci­
llo  y  b a ra to  de lodos. P e d ir  infoi a l entendido
m a q u in is ta  D. l‘'r»nn i8 ''o  A m » t. agenie g enera l, 

S S ,  e' '■ r « 9 3 X l« > * a .t o » * 3 S L o y . en lo s ^ to s . 
30 iS m y

C O S n ^ Z i 'Z 'X C O  
O K  F E . I í A R V r V D A

EL PELO.

E L  LEGO
SEMANARIO FESTIVO,

ilDslraild esD earieatom

POS

D. VÍCTOR f. DE LANDAllCE,
Aiiminhtracion 

' l e D c O o t e - R e y  3 » .
Sg mega á las personas que quieran iqh 

oribirse á dicho periódico qne lo partiuipn 
á esta Administración,  á fin de poderlN 
servir oon puntualidad los números.

El Adminittrador.

ANUNCIOS EXTRANJEROS.
J  4  n  A  8  B

m  B r c íju r o  d e  Ho tisio
]  4 b  C.ICZU dt S'uiDta u n ir f i 

d «  J . - P .  t .A f t O E B ,  F a r m B C é a t lM  
á,r»i» det PÁAIS

n íu gu n  CQS-netloosa ha conocido que re ú n a  la s  
uaUnadu» que e l nuestro . Con o tro s es necesario  

]ue  a l a p lic a r lo s  h a y a  i|ue la v a rs e , y  s i  la  persozia 
]ue  lo noceaita estuviese  abuxiouaÚA con a lguns 
n d icp o íic lo n . no podra em p learlo  porque le per-. ,  . . .  , --------. . .  ----------- ■ ¿ 4 i •udic-orla, con DO h ay  uecesidad lavad o ,

•Y itenduee a s i los in cuuveu ientes expresados.
E l le  u n te  nmplQ»do p a ra  la  i>B»ui«e

. y  e .jn > , es ca» : ic e t in ta n e o  sn  buen uso .
a i  modo de u s a r la  te  v e ra  tn  e l p rospecto  que 

• -unipaUa a  ca d a  pomo.

P . IS T a

d o  3 1 a tq aa «x i X iB X caxad loo »
aem ed io  In fa lib le  ;-a ra  TO S. la s  C A T A LR O S  por 

.'U á rjico sq ue  « e in , y  p a ra  toda» la s  en fu ra : e  ladee 
'• IF K C H ü .

BOTICA O S  SANTA C L A R A .
s n í- ' iv t í ' io n . »4. eo o n io eá  O brao ia .

E l  especifico mo» seguro de todos COUln 
los A feccior.es iievzio su» . ta  E p ile jtid , b 
¡ i u w i a .  U  C uren , la» Jatjvoca», el hnoar 
n ló , la» C o n v iilr u P in  y  la  To» d e  Ice nitei 
d u ra n te  h i dnito-ton . e le . , ete.

Dépceíto* en la  I l A b a n a : Saa ita  y  O ; — 
[ L .  L sa iV S R U iD ; — y ea todas laspriDciptiae 

Farm acia»  do la  l i l a  da Cuba.

Con p r l tU e g io  e x c lu t ir o  p o r
S .  .1 1 . t i  I l u j ,

iio r  la  Inspecclou  de E stu d io s  de la t l s H s  de Cuba 
v  Fu e rto -tt ic o , y  p .-r la  A cad e m ia  N a c io n a l de 
' i . í ' l le in a  y  C iru jia  de C á d iz , como re m e d io  su- 

- ’ o r  a lo t  c»Q< cido» n a s ta  el d ía  p s r a  c u ra r  
. . le l  venereo  por enve jecido  que sea . la  la p ra ,

SE lilTAN Y SE FALSIFiCM
L A S  C Á P S U L A S  D B  RAQ UIN  

Laa  Cápsulas vendidas con et numbn 
de R a q u m  y  que no llevan sobre it  eo* 
vo lvec te  eeterior del fraaco hu 2 roíulei 
cayo  tafjdniiia vá al p iA  son o t ín c im i 
ó  FALaiTiCACihsas, ainenudo pellgrotu.

lo s tum ores canceró te» . gom osas, t o r
r e o rro s iv .:» .

p ie E  a sm a , flo res 
U a o c a s , B Ep resiuu  de 1 1 m e n stru ac ió n , m ena 
t ru a c lo n  ■ x c e s iv a  y  todas la s  en ferm edades dei 
U le ro , euferm edadea del h ígado e tc ., y  cu e n ta s  
p rovengan  de la  im p u re za  de .a  aaog re  por lo 
m a los hum orea adq á r id o s  ó h e re d ita r io s .
E s te  R O B , com puesto e x c lu s iv a m e n te  de ve je ta  

les de A m é ric a  es e l m e jo r de cu anto s m e ü ica -  
m eutos se conocen p a ra  p u r l l ic  - 1  la  san g re , como 
lo com prueban  io s e ip .r t .n e n to »  c o m p a ra t iv o s  
hechos e a  lo s H o sp ita le s  C iv ile »  y  i l l l l i a r e s  de la  
H ab an a  y  p ra c t ic a  de lo s m ejo res f a c u lt a t iv o s ,
So solo de la  i s la  do Cuba s itio  de C á d iz  y  S an tan - 

e r . L a  lu sp ocsion  de E stu d io s  da la »  is la s  de Cu
iia  T  P u e rto -R ic o , m ando qso se en sayase  con to 
d á  e sc ru p u lo s id ad  este m ed icam ento , no s in  a lg u ­
na  op osic ión , 7  después d* num erosos e o sa ju »  no 
pudo m énos esta  I lu s t re  C o r,-o rac lo n , que conce­
der e ! F r iv i le g lo  que ee s o lic ita b a , b a o ie sd o  su 
cedido lo  m ism o  eu la  A cad e m ia  d s M e d lv iu a  y 
o iru j ia  du Cád iz .

L a s  c u ra s  pcudig io» -s e fectu ad as en X  anos que 
cueuta  d e l d om in io  p u n iico . e» la  m e jo r g .ira n t ia  
OU-* uudsnioe o .re c e r A lu s  «n fe ru iu » . S in  g rand es— *______ '•l i t  pümposo» anuncio s, podemos p re se u ta r m ile s  
:le e n fa rin o s cu rad o * raa lco im e n te  con e l R O B  de
G A N D U L y m uchos de SLOS 

ip
despue» de h a b e r to 

! L a fe c te u r , la  Z a rz a -mudo lu i l l i lm e n tc  e l Wob j ! ___________ _________
p a r r i l la  de l in s t n l . la  Tow nsou  y  o t ra s  m il p te- 
d a ra c io re s  de este género.

BOTICA DEL SANTO CRISTO
Con m o tivo  -le c i i t in u a r  la  fa b r ic a c ió n  de la  

c a s a  donde se h a ll . , u  u U ad á  b o tica , »e h a  t r a s l  t 
dado e l d -spach .' u lu  c a l le  de \  U lugas en la  m is  
m a c a sa . ________________ i  2 jn

Tenem os un  v a r ia d o in r t id o  de B R A G U ER O S  de 
d ive rB O sm ecao ism o s.y  nos hacem os cargo t ie s a  
fa b ric a c ió n  con a rre g lo  á  m ed id a .

«Ta.x'ia'fcjo « .n - t l—Ix o r ix S t io c s  
d ep u ra tivo  de la  san g re  y  FO U aD a  a N T IH K R P E -  
T IÜ A , preparados según fó rm u la  del D r. D. Ju l io  J .  
L e -R iv e re n t . lá floacisim os en la s  enferm edades 
lo  la  p ie l, como lo t  E M P S IN U S , H E R P E S  en to­
das sus fo rm a s , la  C A S P .i .  S A L P V L L ’ n O , D X R -  
RO S y  todas la s  a fecc io nes que reconoced p o r can ­
sa la  In ip u re z a  de la  san g re .

jESaoM -csl» €%& Isa -VT-Jd»*.
R e s ta u ra  la  v ir ld a d  y  e l v ig o r de la  ju ve n tu d  en 

poco tiem p o , a U n e n  lo s  n a tu ra le za »  m ás agola- 
pas.
Xt.e.Jesmox’saca.ox- « d e l

R estab lece  y  co n se rva  e l co io t n a tu ra l del cabe­
l lo ,  s in  a lte ra c ió n  de U  p ia l.

A .C :E 3 IT 3 í3 -A J F 4 -A J B X 0 -0 .
Se usa  a  l a  vez que ol s k B s s v B n A u o s t  »•■ CA- 

■ s s .s .a  ó to lo : p rev ien e  la  c a lv ic ie  A im p id a  la  
can e c id a

D E  COGOLLOS D B  FIN O
Srap a rad o  según fó rm u la  d e l D r . D . Ju l l  !, La -  

.Ivo rso d . c u ra  en pocotlHm)>o los c a u rd .'*  
cientos ó an tig uo s, la s  ir rU a c io n e z  d e l pecho y d 
la  g a rg a n ta  y  c a lm a  la a  tose» m ás re b e id s i: áse» 
b ien es de su m a e flca c ia  en  io s  ir r ita c io n e s  t ' y  
Aam acionee de lo s riúonae y  de la  ve jig a .
V i i z i . t U L X ' c a  d o  X Z s * m a 3 .e t m a A o l la » .  

Recom endada en lo s dolores R EU M A T IC O S , eon- 
• is io n e s , q uem aduras y  o tra s  d ive rsa s  en fe im e-
d a d s i. ______

• I Í^ N O T a .
S u r t id a  esta  casa  de todo lo  necesario  p a ra  la s  

F IN C A S , d ed ica  e sp e c ia l cu idado á  esta c ia se  de 
despacho; io s Sree . HACENDADOS que nos confien 
sus ped idos, pueden e s ta r  seguros de la  bondad de 
io s m ed icam entos y  de la  m od ic idad  en lo t  pre­
c io s . m s

CON l'RSVILEGÍO EXCLUSIVO.
P a ra  te ñ ir  et cabe llo  con su co lo r n a tu ra l, aeJAu- 

dolo su ave , b r il la n te  y  sedoso.
No contiene

■surBja-To »B rOiATA
n i su stan c ia  a lg u n a  n o c iva  a  U  sa lu d .

No m an ch a  e l c ú t la  
P S E P A X A C JO JV  S I/ /  R I V A L ,  

so lo  por la  fa c il id a d  de e jeeuciou , sino  por lo< rs -  
lu lt a d c s  tan  b r illa n te »  obtenidoe con e l 

AGUA DB PERSIA  
cuando es le j it im a .

E s tá  p re p ara c ió n  os e l bello id e a l de la s  señoras, 
pues d e ja  e l pe lo  con un co lo r y  su a v id a d  t a l ,  

que aUn e xam in ad o  de c e rc a , n o e sp o -  
■ Ib ledescubrl. e l a r t i f ic io  a l  ojo 

m ás experim entad o .
lu a .taogtiA 'ia .te».H ab iendoon-ecido a l pu b lico  eu  feb re ro  d e lT s

un  cosm ético , p roducto de nuestro  tra b a jo ,o b tu vo
iw............ . ' •• ------fa v o ra b le a o o jid a . y  e i a g u a  D K f e r s i a ,  nom ­

bre con que h ic im o s  conocer n u e stra  p rep arac ió n  
p a ra e lc a b e U o .s e  h izo p o p u la r en poco tiem po 
aum entando d lav ian ien to  su consum o h a s ta  lle g a r  
a venderse  con p re fe re n c ia  a la »  dem ás p re p a ra ­
ciones an á lo g as . L a  c o d ic ia  y  la  e n v id ia  ten taron  
a  io s  fa ls if icad o res .

V a r ia s  im ita c io n e s  g ro se ras con nom bres m ás 
ó m enos e x tra y a g a n te s , sa lie ro n  á  lu z , con d e tr i­
m ento de n u e stra  A G U A  D E  F E H S lA ; pero ú lt im a ­
m ente, un fa ls if ic a d o r m ás o s.id o , p a ra  a p ro x l-

■ re , h a  pub liea-m arse  i
d o u n a :

á  lá  n u e s tra  en e i n om bre , I
I Im ita c ió n , va liéndo se pubhea- 

I de nues­t r a s  m ism a s  p a la b ra s  en e l modo de u sa r la  con e! 
nom bre de O e n u U a  A g u a  de P e g s ia , la  que d i... que d ice 
fa b r ic a d a  en N ueva Y o r k , s in  que h ayam o s podi­
do a ve r ig u a  cuando n i  com o se h a  in tro d u c id o  eu 
la  H ab an a  d icho  a r t ic u lo . P a ra  e v ita r  auusos q
Sueden re d u n d a r en p A Ju ic io d e l p ú b lico , ad vo r- 

im os que hem os obtenido P r iv i le g io  e xc lu s iv o
f e r S . M. p a ra  la  ven ta  de la  ve rd ad e ra  a G U a  D K 

E R S Ia ;  que no es le g lt im " ■
tro  nom bre y  i. 
n a les á  todos ios fa

la  que no lle ve  núes- 
emos an te  io s tr ib u - 

s lficad o res .
M A N U EL GA N D U L. PU N TO S D E  V E N T A .

E n  la  d roguería  « La  C e n tra l,»  U b rap la s3  y  3 5  — 
S n  la  bo tica  «San ta  R o sa lía ,»  L e u lia d  esq u ina 4 
La g u n a s .—E n  la  bo tica  del D r . Paez , D ragones 60. 
— K n  « E i Te lescop io ,»  Obispo,—E n  la  sed ería  de R l-  
pe , c a l le  de 0 - R e i l Iy  esquina á  v i l le g a A __E n  la
perfumería « K l Brazo Fuerce.» 0-ReiÚy esquina a 
C u b a , y  sn  la  b o tica  de «San José» A gu ia
a Lamparilla. I A g u ja r  sBqnioa

LIBROS E IMPRESOS.
SABELO TODO

• y  gca jC A Ck . e ü i i e x r o . —En ee fía  f .  c ilin e n  
lo m u c tt .e  uuev«»  lu u o a ir i » y  s-'cre los de t.>das 
la s  a r te s , profeslonos. m aD ivav .lu r< l, o C c ic * . los 
a ..rp ren den t«s de la  N a tu ra le z a  y  nn  M lL L ü .v  de 
o iiriD sidades y  eoooc im ien ioa ú t il ís im o s , que
puestos en  e jp ^ tu c io n  con moco custo  p r  p irso n a  
la b o r io sa , « a n a ra  m ucho (P inero . - Ito m .á ', b ilí»-
te a  G a lia n o  I 2 0 . C 30m

IN IERESANTE
A L  C L E R O .

A ios dueños de c a p il la s  y  o ra to r io s , c a s n lls  
cap as, te rn a s  y  d e m is  ó ru ám e n to s  Ue ig lao la , 
precios m ódicos.

de U e  ve rd a d e ra s  Cap.aulns de Ra»[uia. -  
L a s  C á p e u la s  de E u q u in  son los úniCM 
C á p s u fa s  d e  g lu t e n  ap ro b a d as  por I i 
A c a d e m ia  de m e tite tn a , que loe d i  lU  
d o ra d o  m u y  s a p e n o re i a tA lia  U» d» 
m as p rep o ran i.jn es de cupoiba pora li 
C u ra c ió n  (la  la s  /'.'>i/<;r»iifiluv¡.’ » «screfis 

(V e á s e  et d ic ta m e n  d e  la  Acoífebiia 
im p re s o  e n  e i  p ap e? q ue  encueto» d
fr a s c o ) .

i
ts£é¿

E S T IM IT A T IO N  O U  C 9 N T R u : f A i ; 0 . t |

TOUTriAOipU!/

NSPORTEPAS 

LA SIGNATUPE

F o n n a c U  d e  A l s i s p i t r i s ,  Paubour( 
Beiat-DeoU 78 y 80, en Paria, y en lodu 
Uta oflelnaa de iMÍnacla, donde te ee 
caentre kgualemente et Vejiqxtoriedi 
Albespeyret.

Cftnsos DE
áynMe» » .  U *uS«ii v'»(

A L T O S D E I . C .A Fr. D ETA CO M . 16-Um y

U  Ac» h i.n is  4 r H h.
de 37 de (ii^ ivRibr- 1 - I ' 1 1  .............. v-
el ezaphu del c .t iK / .v  rf. óviu.- , .a* . . 1  ■ ■
la» gastralgia» y i,~ld- |-j- -i.i .v  - >(",-<«
del esbimage j  -U-1 0 - i - i - .  -  ■ - .  -.i.-w »> 
según te» p»lahl-c^ i'.- • dv¡ ‘i i ! .* i . ,  . ^  
san mucha» «ooct la (W ivy-z, s u  mi uc »- -m u  
y de los en fcn itt»  •

Como dimor por escrl.'".tii. *. n».sv. t a.
tea e» el mt-jor rtc ie 'lK . 
astrvñim ienio , ]  á c s u s . de ( . í - 
nentemenis absorbentes es dr 
caeoi de d ia ire s , d ís- i.ic r l»  j  u 
es «n Cienipoa de e p iJc in ) ., no t.-, 
del eúlera.

II Ceiko. Sí v»lts-: »e Ii» ku
eon á x iu  incunio-.--' 1-. r . i  
gueotes :

-». »k*î ,
rjty.im..Ar

eAeinaiaiit
OttPkPUe*

*c- -oá*
i c u f t  i j i í ' i r . i tetaz*

U lY l.'H liSH M T'Já 
CC « I . á ( 

e>An».r*

C4H.» :->a

lAKBU H ifSPlfnU. -  El Cn... 4. i 
te  tome antea ó durp-i.»» d» i»- 
polvo 6  da p<!'Hlids. F i 1 . 'r^« ..lUu
siempre desde loa { c ú r .F t j ,  h -.k . i . j  -,.un 
detallada scotupaúa » cad.t i,-».ce j  ■ z . U t» » « 
pestiliec.

N fU itl ■ P U l, B  « H  ^ L  f  a u i  i) , re U

S q r r t  S  op- « » U n .a  — 8V; - k 
b a a *  ; y  , n  t i d a r i .»

r ' I  ' '. . H> I
« « . V I * »  I

«TARRO, OPRESIOI, 
TOS, PALPITACION̂

_____  y todas las afeo-
eíoDes de las vías respiratorias, se calman 
inmedialamenie y se curan usando los
T U B O S  L E V A S S E IT R ,

farmacíá LEVASSEUR, 23.

NEUR ALG IAS MUWtá?, MUB

nerviosas se
3 R A S

_____ _________ álíed»
. curan inmediatamMiíni 

PILDORAS AKTZ-NEDRÁLGIClt 
del D'̂  CnONIER.

2. de la Monnaic. en Parts. — En la Habata: SARRA y O,

AGÜA THERAPÉUTICA
El>. PIIVAUD Anti-Pelieakr E D . PliMíAlD

CON SULFATO DE QUININA
Túnico efleSz para dar brillo at pelo j  ftxnsBtar n  eallda Omplar el culis ctíai. 

lodo de la acción de los sudorea r  oauorru la cabeza en un estado neríécia 
de salud.

PKputdi for E D .  P I N A U D ,  (tthmbta, 37. M .  ie Slrat&oŝ , P A R I S

J A E A E E  m  d i g i t a l  be l á b é l o m e

G R A G E A S  DE G É L IS  y  C O l íT É

(lu
' l i l i ’-

B r  ( i n q u i n a  n e r v i o s a s ,  
ue lu  c i iv u la c iu i i .

i.-_.'(i(( V.! r . 1- lie  t r c ir iU i .'tñ r«  [I.-.,- ; | • i ; i ;  ,:.T.-is í .
'.,i'( d iv e r e a a  a f e c c io n e s  d e l  c o r a z ó n ,  - lo :! ! : i j.i Hidre-

v i G x r r o t i l i o .  -i A ú n a  v  c o n t r i  lodoeh !

Y
C E  X .A C T A T O  3DE E I E R R O  

A/irobadis por I j  Os Uedicin» de París, que ea dos ocasione:: diferú-tc?, i
Vfiiilv lums de ii.i-rv.do 'a uüii de la otra, ha hecho constar su suDerioiidid d « f  
didn -̂ oDre lodo* l.,s domús ferni^rinosG* conocidos, asi como sn ellivicia prc'ljJi 
conira !;t« ei.rermt’iii'idós que reconocen por causa el empobrei'iniieiito de l i  S

ERGOTiSA yGRAGEÁS ERGOTINAde BOR JEAS
{Premiadas oon una Uedalla da Om por U Sociudad P.,ri¡- ..ijüoa de Para 

I.-l solu.:io!i de E ra o tín a  de Hanjeat> constituye imo d « i.is ii.ejores h('n:osIáliry« 
T í f t  SP COnOOCll. L a s  O r ^ f f e n s  il í?  f i r t f o i i n n  fnil>Í»M li l ia ra  ftd»
ü t f f T  lo a  a itiTT iT ír^ m ipbTit.n»  v  r'nT-í.AT» Irzo  K  >vc»a ! t m i l ) r a m ie n t o s  7  c o r t a r  l a »  h e m o r r a g ia s  <!•* tod o  Lü n C fó .

GRAGEAS (de cubeba) de LABÉLOSYE
D iU  c e  e sp e i- ien c iaa  p u b lic a s  h e c h a s  e n  e l hn« j> iin l m i l i t a r  d .-l \ ' „ 1-  ip - i’. r j r e  Je 

l ’a o R , q u e  e s ta s  Ora^’c a s  o b ra n  co n  é x ito  ú iu v  e f ic a z  c o n i r i  la s  enfern iedaáK 
s c c r e ia i  y  q u e  con  c L . i s  s e  c u ra n  m u y  rá p id a m e n te  e n  p o - iu is iin o s  d ios aui 
a q u e i.a s  « u fe rm e d a d e s  q u e 'h a n  re s is t id o  á  la  c o p a ib u  y  U  c u b e iu  t-.raadas a iil i-  
o a m e u te

Depósito s^nersl i Farmacia de LABÉLONYE, calle de Abaukir, n‘ 99,en Psrit

Depó.íilos en la Rabana ; S A R R A  y  C*; — rS R N A N D E Z  y  C*. 
y en las priocipales Roticu  de Am árloa,

? » 5
i a  p u r e z a  J o  l a  s a n g r e  d e p e n d e  l a  s a lu d .

tsl ELIXIR DEPURATIVO
DHL

D O C T O R  C A Z E N A V E
CA BA LLBRO  DB LA  LEG IO N  T E  HONOk.

E X - llB D IC O  EN J E F E  D B L  f lO S P IT A L  D B  3.VN L U IS  EN  P - llU t (£ 'iffr7nc,/odej(ie tü ;.|>  
PROFESOR, AGREGADO  D S  L A  FA C U LT A D  DB SJEDU ;i:;.-. DH P U t IS .

Este Elixir representa las últimas conquistas de la ciencia moderna y viec* 
ú constituir:
EL DEPURATIVO Y RENOVADOR MAS PODEROSO DE LA SANGRE 

DE LOS HASTA AHORA CONOCIDOS.
_ Es empleado siempre'con éxito segifro en las enfermedades siguientes:

E m p e i n e s ,  \  L a m p a r o n e s ,
E c z e m a ,  \  R é u m a t i s m o s ,

Escrófulas, , \  SUUis,

Tumores de los huesos, 
Roseofas ailiUticas,
Uícersciouás, 
Psoriásis.

Una in M m z io » muy detallada actmFaña 
cada frasco y lle ta  la  firm a de

O e p é B ito  e a  l a s  p r ia d p t f le d  B o t l o u  y  O r e g o e r ia s .

Pi

N

Oro,
Onti
Idea
M o r
ütm

8i
Id e iT

17
Idem

wft
Bono

10:
átúc

7J
0 *n ti
Kogo

- s«
Cuba
Miele
Id em
Maat

ots,
Tooin

Harlo

Azúca
Coaaol
HonoB

copt
Déiijat

Algo,lo

ltdnta,
Haba

Mant
SQtBv!

O H

Adiuia

E.sUiJo d 
cien te- 
mÍQÍ3t 
día ds 

Ezigtsnc 
Vsalidos

Queda ps

Habaai 
niatradoi 
lia y Et 
trador F

Teií 
El Eio 

cienda at 
el pago I 
clases pa 
aula, cor 
1877 y cc 
isla.

En su 
dal corrí 
ría los I 
las nómi 
deates ai 
tisfarán 
aula.

Haban
geoeral.

JU N T A
DB

A p ro b a i 
l a  m o jif ic  
c a r  á  pul 
m ie n to  de 
d a  a a  tare 
l i n a  de B-j 
de l a  prop 
•D  o ro  me 
q na  ae le  C 
a r re n d á is  
r t  J id o r . 1
Siteaco se : 

I d ia *  eu 
L a  Voz de 
to  d i l a i  p
fia ra  que | 
e me» de 

la rd e , b o i 
SaDdode o 
K e a l Asile  
t ie n d o  al 
T e s u re r ía  
e aa tid a d  í  
á la  subía 
ig u a l eum 
d e v u e lU  a 
e ic io u  

Y  eo cu i 
n im a , e ip  
y o  de i » . ,.
Habilita

lU b l .u d  
e l m a te n  <
c ie m b re  1 :  
S r e t . l'ro ft  
a  la  c a lle  f 
correspo iR  

HabaUA,
Pego.

Inspeccii

qne 
t a c  
l ia l  
á 1»
ClK
rJ(>

Kesue ltu  
*e saque A I 
d o »q u e  pu( 
zapate i- .a  
F la z a  coa t 
dé lo  de pro 
t a  oncial-'é 
d a l ra m o , 1  
p o r m edio > 
ch o  acto  el 
i a  m au aaa  
c u a r te l del 
m a r  parte  
pruponeote 
Ce» cu  la  c á

Habana i. 
te  Secre ta ri

Aprobado 
r a l  e lp l.e g c  
e l re m a te  d
de la s  b r lg i

ufol(»a p r»slu fo  
e io R C m ic o i 
({ue á  pub iii 
d ls r  ln»psct 
quen licUat! 
e sta  cap ita l. 
m o ,a  la su u  
te oga efecto 
S r i á . .  s ito  ei 
a l  pliego de 
n«e que se 
c iu d ad .—Hai 
U o roae l, Se :

Secretan

cc
K ip e d ito *

li ii’e lp i i i i le  las 
piG, que Á üo 
d U n te *  a l pi 
¿.-ociómic'J ( 
F re s id e n m  c
p o r (diez d ia l 
c ia a  de itec 
C asa  de Gol 
M ercaderes, 
m ien to  de es
b ro . se p asar 
ca rg a  d a l t p
gecaudacleu.

Ayuntamiento de Madrid




